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ESTADO DO RIO GRANDE DO SUL 
CÂMARA MUNICIPAL DE BENTO GONÇALVES 

sieles, PALÁCIO 11 DE OUTUBRO 

Senhores Vereadores 
do Poder Legislativo Municipal de 
Bento Gonçalves 

Os abaixos-firmados, membros da Mesa Diretora da Casa, e 
os demais Vereadores e demais Vereadores que o subscrevem, vem na forma regimental, 
prevista no Artigo 28, letra b, e Artigo 37 a 40 do Regimento Interno da Câmara, propor a 
criação de Comissão Especial com a finalidade de proceder estudos no sentido de corrigir 
possíveis distorções e oferecer alterações necessárias ao PLANO DIRETOR de Bento 
Gonçalves, tendo em vista os vários movimentos da sociedade civil organizada existentes em 
relação ao assunto, requerendo ainda que se defira o prazo especial de seis meses, dada a 
complexidade da matéria. 

Na forma do Artigo 37, do Regimento Interno da Câmara, 
que a Comissão seja constituída e instalada, por um Vereador de cada bancada, indicado 
pelo respectivo Líder. 

Sala das Sessões, aos seis dias do mês de fevereiro de dois 
mil e nove. 

Vereador G AR PESSUTTO 
1° Secretário 

Vereador VALD IR RUBBO 
Presidente 

—.gigas/Mit 
4111110111/1~ 

Ver-  . 	J.J,,,,FAIN, a-, _ 	 Verea O ATZLER DE LIMA 
' Secr i-tári residente 



ESTADO DO RIO GRANDE DO SUL 
CÃMARA MUNICIPAL DE BENTO GONÇALVES 

, ingass,  PALÁCIO 11 DE OUTUBRO 

Exmo.Sr. 
Vereador VALDECIR RUBBO 
Presidente da Câmara Municipal 
NESTA CASA 

Os Vereadores abaixo firmados, Líderes da Bancada da Câmara 
Municipal de Vereadores de Bento Gonçalves, vêm respeitosamente à presença de Vossa 
Excelência, informar o nome do Vereador que fará parte da Comissão Especial com a 
finalidade de proceder estudos no sentido de corrigir possíveis distorções e oferecer 
alterações necessárias ao PLANO DIRETOR de Bento Gonçalves. 

- Bancada do PDT: 
- Bancada do PMDB: 
- Bancada do PP: 
- Bancada do PT: 
-- Bancada do PSDB: 
- Bancada do DEM: 
- Bancada do PRB: 

Vereador VALDECIR RUBBO 
Vereador JOSÉ ÉLVIO ATZLER DE LIMA 
Vereador VANDERLEI DOS SANTOS 
Vereador AIRTON LUIZ MINÚSCULI 
Vereador GILMAR PESSUTTO 
Vereador NERI MAZZOCHIN 
Vereador MARCOS RODRIGUES BARBOSA 

Nestes Termos, 
pedem deferimento. 

Bento Gonçalves, 09 de f ereiro de 2009. 

Vereador VALDECIR RUBBO 	Vereador IVAR LEOPOLDO CASTAGNETTI 
Líder da Bancada do PDT 	 Líder da Bancada do PMDB 

di,u1 	scuLi 
da Bancada do PT 

 

Vereador DELINO CA 	LI 
PP 

Vereado 

 

Vereado 	 MAR PESSUTTO 	Verea.db- 
Líder da Bancada do PSDB Líder da ba 

»f(c.9 ) $14  ;a)&' 
Vereador MAR OS RODRI UES BARBOSA 

Líder,da Bancada do PRB 

°CHIN 
ada do DEM 



Vereador ADELINO CAINELLI 

Vereador GIL-MA-RPE SUTTO 
Líder da Bancada do PSDB 

PP 

Vereador MA 
2  

COS RODR 
k

UESSARBOSA 
Líder da Bancada do PRB 

Verea•or ' ON LUIZ ► N S 1LI 
Líder da Bancada do PT 

ZZ o CHIN 
do DEM 

' •~ 
ESTADO DO RIO GRANDE DO SUL 1IR  

ffid

CÂMARA MUNICIPAL DE BENTO GONÇALVES 
$ PALÁCIO 11 DE OUTUBRO 

Exmo.Sr. 
Vereador VALDECIR RUBBO 
Presidente da Câmara Municipal 
NESTA CASA 

Os Vereadores abaixo firmados, Líderes da Bancada da Câmara 
Municipal de Vereadores de Bento Gonçalves, vêm respeitosamente à presença de Vossa 
Excelência, informar o nome do Vereador que fará parte da Comissão Especial com a 
finalidade de proceder estudos no sentido de corrigir possíveis distorções e oferecer 
alterações necessárias ao PLANO DIRETOR de Bento Gonçalves. 

- Bancada do PDT: 
- Bancada do PMDB: 
- Bancada do PP: 
- Bancada do PT: 
- Bancada do PSDB: 
- Bancada do DEM: 
- Bancada do PRB: 

Vereador VALDECIR RUBBO - Membro 
Vereador JOSÉ ÉLVIO ATZLER DE LIMA - Membro 
Vereador VANDERLEI DOS SANTOS - Membro 
Vereador AIRTON LUIZ MINÚSCULI - Presidente 
Vereador GILMAR PESSUTTO - Relator 
Vereador NERI MAZZOCHIN - Vice-Presidente 
Vereador MARCOS RODRIGUES BARBOSA - Membro 

Nestes Termos, 
pedem deferimento. 

Bento Gonçalves, 09 de fevereiro de 2009. 

0,0,..10.  
Vereador VAL 1E ' IR RUBBO 	Vereador IVAR LEOPOLDO CASTAGNETTI 

Líder da Bancada do PDT 	 Líder da Banca a do PMDB 



rio Vi Secret e-Presidente 

ESTADO DO RIO GRANDE DO SUL 
CÂMARA MUNICIPAL DE BENTO GONÇALVES 
PALÁCIO 11 DE OUTUBRO 

RESOLUÇÃO N° 06, DE 09 DE FEVEREIRO DE 2009. 

NOMEIA COMISSÃO ESPECIAL 

A MESA DIRETORA DA CÂMARA MUNICIPAL DE 
VEREADORES DE BENTO GONÇALVES, no uso das atribuições que lhe confere a Lei 
Orgânica do Município e o Regimento Interno da Câmara, e deliberação do Plenário, resolve 
promulgar a seguinte RESOLUÇÃO: 

Art. 1° - É nomeada Comissão Especial com a finalidade de 
proceder estudos no sentido de corrigir possíveis distorções e oferecer alterações 
necessárias ao PLANO DIRETOR de Bento Gonçalves, constituída pelos seguintes 
Vereadores: 

Vereador AIRTON MINUSCULI — Presidente 
Vereador NERI MAZZOCHIN — Vice -Presidente 
Vereador GILMAR PESSUTTO — Relator 
Vereador MARCOS RODRIGUES BARBOSA 
Vereador VALDECI R RUBBO 
Vereador VANDERLEI DOS SANTOS 
Vereador JOSÉ ÉLVIO ATZLER DE LIMA 

Art. 2° - A referida Comissão terá o prazo especial de seis meses 
para conclusão dos trabalhos. 

Art. 3° - Esta Resolução entra em vigor na data de sua publicação. 

\GABINETE DA PRESIDÊNCIA DA CÂMARA MUNICIPAL DE 
BENTO 	 oks nove dias do mês de fevereiro de dois mil e nove. 

Vereador-G-1W R—PESSUTTO 
1° Secretário 

Vereador 
Presidente 

     

• • std.313~ 

 

Vere õ-r—JOS 	ATZLER DE LIMA 

Processo n° 34/2009 

Registrado(a) às fts,L:U5V 
e publicado 
Em  0,5  / 	/  (22  



ESTADO DO RIO GRANDE DO SUL 
CÂMARA MUNICIPAL DE BENTO GONÇALVES 
PALÁCIO 11 DE OUTUBRO 

PARECER 027/2009 

PROCESSO N° 34/2009 

O Senhor Presidente encaminha para exame e parecer desta 
Assessoria Jurídica, o Projeto de Resolução n° 06/2009, de autoria da Mesa Diretora, 
que Nomeia Comissão Especial. 

O presente projeto de resolução, nomeia Comissão Especial com a 
finalidade de proceder estudos no sentido de corrigir possíveis distorções e oferecer 
alterações necessárias ao Plano Diretor de Bento Gonçalves. 

Desta feita, o presente projeto de resolução, do ponto de vista 
jurídico, possui as condições regulares de tramitação e votação. 

s.m.j. é o parecer. 

Palácio 11 de outubro, aos vinte e cinco dias do mês de fevereiro 
do ano de dois mil e nove. 

vAdCarlos Jose e zzolo OAB/RS 6.045 

Ad Jair Bf#4 	OAB/RS 25.308 

/ 	f, 

Adv. ãionara R.-fi—aldi 	OAB/RS 54.437 



ESTADO DO RIO GRANDE DO SUL 
CÂMARA MUNICIPAL DE BENTO GONÇALVES 
PALÁCIO 11 DE OUTUBRO 

Bento Gonçalves, 24 de março de 2009. 

CONVITE 

A Câmara de Vereadores de Bento Gonçalves através da 
Comissão Especial criada pela Resolução N° 06, de 09 de fevereiro de 2009, com a finalidade 
de proceder estudos para corrigir possíveis distorções e oferecer alterações ao novo Plano 
Diretor, convida as entidades representativas da sociedade, assim como a população em geral 
para a AUDIÊNCIA PÚBLICA a ser realizada no dia 15 de abril de 2009, às 16 horas, no 
Plenário da Câmara Municipal de Vereadores, com o intuito de reavaliar o Plano Diretor 
vigente. Essa Audiência Pública é fundamentada conforme Artigo 336-A da Lei 
Complementar n° 103, de 26 de outubro de 2006 e a Lei Complementar n° 109, de 02 de abril 
de 2007, que dispõe sobre o Desenvolvimento Urbano e Rural do Município de Bento 
Gonçalves, institui o novo Plano Diretor de Desenvolvimento Integrado do Município de 
Bento Gonçalves e dá outras providências, assim como, o Artigo 4° da mesma Lei e Artigo 
40 da Lei Federal n° 10.257, de 10 de julho de 2001, denominada Estatuto da Cidade. 

Salientamos que as propostas de alterações deverão ser 
apresentadas e protocoladas até às 111130min do dia 13 de abril de 2009, na Secretaria da 
Câmara Municipal de Vereadores. Após esse prazo somente poderão ser apresentadas pela 
Comissão Especial. 

Verea 	TO LUIZ 1VIINUS 	 Vereador VALDE IR RUBBO 
Presid 'nte da Comissão Especial 	 Presidente da Câmara de Vereadores 



Crime ocorreu na Rua Pernambuco, no bairro Progresso, 
na noite desta quarta-feira 

Na rua Pernambuco, o Escort da vítima foi fechado pelo Monza do agressor, que disparou três 
vezes à queima roupa, atingindo o peito, o pescoço e o tórax de Bernaro Farias Rodrigues 

O motorista Bernardo Frui- meira vítima de homicídio do foi morto no início da noite de 
as Rodrigues, 46 anos, foi a pri- ano no município. Rodrigues quarta-feira, por volta das 

ESTADO DO RIO GRANDE DO SUL 
Câmara Municipal de Bento Gonçalves - Palácio 11 de Outubro 

EDITAL 
A Câmara de Vereadores de Bento Gonçalves, através da Comissão Especial criada 
pela Resolução n° 06, de 09 de fevereiro de 2009, com a finalidade de proceder 
estudos para corrigir possíveis distorções e oferecer alterações ao novo Plano 

Diretor, vem, segundo faculta o artigo 336-A da Lei Complementar n°103, de 26 de outubro de 2006 
e a Lei Complementar n°109, de 02 de abril de 2007, que dispõe sobre o Desenvolvimento Urbano 
e Rural do Município de Bento Gonçalves, institui o novo Plano Diretor de Desenvolvimento Integrado 
do Municlpio de Bento Gonçalves e dá outras providências, assim como, o Artigo 4° da mesma Lei 
e Artigo 40 da Lei Federal n° 10.257, de 10 de julho de 2001(Estatuto da Cidade) convidar para a 
AUDIÊNCIA PÚBLICA a ser realizada no dia 15 de abril de 2009, às 16 horas, no Plenário da Câmara 
Municipal de Vereadores, com o intuito de reavaliar o Plano Diretor vigente. As propostas de 
alterações deverão ser apresentadas e protocoladas até às 11h3Omin do dia 13 de abril de 2009, 
na Secretaria da Câmara Municipal de Vereadores. Após esse prazo, somente poderão ser apre-
sentadas pela Comissão Especial. 

Bento Gonçalvos, 27 do março de 2009. 
Vereador AIRTON LUIZ MINÚSCULI 	Vereador VALDECIR RUBBO 

Presidente da Comissão Especial 	Presidente da Câmara de Vereadores 

Soldada Márcia da Silva Souza recebeu portaria de louvor 

PLANTÃO 

AZETA - SEXTA-FEIRA, 27 MARÇO 2009 
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Polícia 

Motorista morto com três disparos PM atingida em assalto 
recebe homenagem na Câmara 

Você sabe o que tem que prova aos credores que tomou 
fazer no caso de perder algtun açõçs imediatas, e este é um pri-
doctunento? Além de tirar a se- melro passo para uma investiga-
gunda via, alguns cuidados ção."0 boletim de ocorrência foi 
são importaras para evitar pro- muito importante. Graças aele eu 
blemas. 	 tive como provar que não tinha 

São vários os documentos sido eu que abri conta no banco 
que, nonnalmente, temos que car- c os cartões", recorda ele. 

CPF, RG,carteira &habilita- 	Depois de registrara perda 
'erdetialgurodek:s?Primeiro dos documentos, procure seu 

pass.): procurar a delegacia, mais documento nos setores de 
próxima para nistara perda. 	achados e perdidos. No dos 

1 lá Inês semanas, um advo- Correios na Delegacia de Pronto 
gado teve a carteira com todos Atendimento, por exemplo. E 
os documentos roubada O bo- quem não perdeu, mas cncon-
letim de ocorrência ajudou o ad- trou um documento, deve 
vogado a se livrar de um entrogá-lo, dentro de turr melo-
problemão: cartões  dc crédito, pc, nas caixas de coletas em &-
calmem banco, celular, compu- gãos oficiais. 
tadores e multas dc trânsito, 	Além do registro na policia, 
tudo em seu nome. 	 faça também tuna comunicação 

Abra tun boletim policial de escrita isca o Serasa, que vai ser 
ocorrência imediatamente. Isto mais um meio de prova, em futu- 

ras defesas, caso alguém utilize a 
documentação para abrir firmas 
fantasmas, contas bancárias, etc. 

A Dor de cabeça éinevitável 
Quem já perdeu ou teve os 

documentos roubados sabe o 
quanto pode ser dificil tirar a se-
gunda via. O problema não é só 
a dor de cabeça é o tempo que se 
gasta c o custo. Para tirar a se-
gtuida vida carteira de identida-
de você precisa pagar una taxa 
de R$38,70 para o Estado e mais 
R$10,00 para o Consepro e após 
procurar tuna agência do Institu-
to Geral de Perícia, no prédio do 
FGTS/Sinc no município. 

Para caso do advogado 
(acima) que teve a carteira rou-
bada. "É um transtorno, um 
aborrecimento, gasto, dinheiro, 
perda de tempo", reclama.  

191140min, na Rua Pernambuco, 
no bairro Progresso. 

Ele estava dentro do seu 
carro, um Escort de placas IDE 
3411, quando o condutor de um 
Monza fechou a frente obrigan-
do-o a parar. O ocupante do 
Monza desceu e disparou três 
vezes a queima roupa c fugiu, 
segundo relato de uma mulher 
que ligou para Brigada Militar. 
Ferido, ele foi socorrido pelos 
Bombeiros e levado aol-lospital 
Tacchini, mas não resistiu e 
morreu. 

De acordo com o delegado 
Leônidas Augusto Reis, o autor 
dos disparos já foi identificado c 
aguarda apresentação do acu-
sado ainda hoje. Seguido o de-
legado, o crime teve motivação 
passional. A vítima havia regis-
trado inúmeras ocorrências de 
ameaça conta o acusado. O cor-
po foi transladado para °municí-
pio de Dom Pedrito, onde será 
sepultado na manhã de hoje. 

No Estado a vítima de rou-
bo tem que pagar a tarifa. Nos 
outros estados da federação, 
como no Rio de Janeiro, não há 
cobrança para quem levar o bo-
letim de ocorrência. 

Para terem mãos a seguida 
via do CPF é preciso procurar 
uma agencia dos Correios, tam-
bém com um documento de 
identificação, c desembolsar R$ 
5,50. Já paro a segunda via do 
título de eleitor, você deve ir à 
sua zona eleitoral, levando o RG 
O doewnento sai de graça. Já a 
carteira de motorista, roubado 
devesse apresentar os CPI; CI, 
ocorrência c bagatela de R$ 
52,30. 

Agora, quer diminuir os 
prejuízos? Então ande sempre 
com a cópia autenticada dos do-
cumentos. Só não esqueça de 
que, pelo menos um deles, com 
foto, deve ser o original. 

A soldada militar Márcia da 
Silva Souza recebeu portaria de 
louvor e agradecimento na terça-
feira, na sessão da Câmara de Ve-
readores. A homenagem foi pro-
posta no ano passado pelos ve-
readores Valdecir Rubbo c Jair 

Namorado érecebidoa tiros 
Um homem, de 28 anos, 

foi visitar a namorada em uma 
casa noturna, no bairro Maria 
Goretti e foi recebido a tiros. O 
fato ocorreu na Travessa Ama-
zonas, na noite de terça-feira. 
Conforme o homem, além dos 
disparos, ele foi medido com 
tapas na cara pelo proprietário 
da boate. 

Placa clonada no Espírito 
Santo 

Unia moradora da Rua Ge-
neral Osório recebeu, pelo cor-
reio, uma notificação de multa de 
trânsito ocorrida ou Vila Velha, a) 
Espirito Santo. Entretanto, a pro-
prietária da moto nunca esteve 
naquele município e acredita que 
a placa deve ter sido dormida. 

Instrumentos musicais 
furtados 

Um violão, microfone e uni 
receptor de antena foram furta-
dos de.um estabelecimento co-
mercial, no centro. O fato ocor-
reu na quarta-feira à noite. 
Furto de capacetes 

A policial foi homenageada 
porque colocou a vida em risco 
durante tun assalto, andezaribra, 
quando foi atingida por tun tiro. Ela 
e stava de colete à prova de bala e 
sofreu ferimentos leves no peito. 

A Brigada Militar prendeu 
dois homens acusados de furta-
rem dois capacetes na gara-
gem de uma residência, na 
Avenida São Roque. Ambos 
foram encaminhados à Dele-
gacia de Polícia e lavrado o fla-
grante. Um possui anteceden-
tes por pequenos delitos. 

Crueldade com animais 
Uma moradora da Linha 15 

da Graciema encontrou um ca-
chorro machucado e amarrado 
à uma árvore. A Associação 
Protetora dos animais de 
Garibaldi encaminhou o animal 
para um veterinário. Segundo a 
moradora, o local é abandona-
do c dc dificil acesso. 

Menor abandonada 
Uma adolescente dc 12 

anos foi encontrada abando-
nada dormindo embaixo de 
uma mesa. Ela estava no pátio 
dc uma residência deitada em 
caixas. Os agentes recolheram 
toco de cigarro, fósforo, una 
manca (canudo usado para fu-
mar maconha) e um isqueiro. 

O QUE FAZER? 
Como evitar transtornos se você perder os documentos 

Convite para Missa de 7° dia 
de falecimento 

"Sentimos a tua ausência, mas temos a certeza que tens a alma 
em paz e, nós, o amor no coração. O que tinhas para realizar 

aqui o fizeste plenamente, por isso Deus te quis. 
Agradecemos a Deus pelo tempo de convivência que 

tivemos contigo. Tenhas a certeza que sempre te amaremos 
e jamais te esqueceremos." 

Os familiares de illiercedes Mion Carraro 
convidam para a Missa de 7° dia de falecimento que será celebrada 

no dia 28 de março às 18h na Igreja Matriz Cristo Rei. 



Atual casa penitenciária do município sofre com superlotação 

,,,,,...yri.vmenatn1stanotcbrn Segundo o mito, dos 8h às 11h45mIn • das 13h30 às 10h30. Sóbodo, dos 8h às 17h. 

DIFÍCIL. VAI SER A GENTE TIRAR 
VOCÊ DE DENTRO DO CARRO. 

(1.5".1e,tzt Panambra Rua Francisco Luiz Bertoiini,121 
Bento Gonçalves - (54) 2102.8000 hof 

4 #341¡%,(00,  
:ACELERADOR 

ELETRÔNICO, 
BRAKE UGHT E 

VIDROS VERDES 

Gol G4 
edd. SW1114 

À vista a partir de 

"23.690,00 

TAXA bE 

kff~.4:"4t,...„ 
BRAKE LIGHT, 
DIREÇÃO HIDRÁULICA 
E IMOBILIZADOR 
ELETRÔNICO  

Parati 

Parati Plus 
c•st.SVIS4V4 

À vista a partir do 

R$  35.590,00 
•5 3  
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Jornal Semanário 

Segurança 

Geral Sábado, 04 dc abril de 2009  1  07  

Vantagens podem vir junto ao novo presídio 
Governo estuda medidas para "recompensar" municípios que receberão novas casas penitenciárias 

Sete detentos transferidos a Caxias 

Cari na Mersoni 
carina@jornalsemanario.com.br  

Anotícia dc novas 
penitenciárias não 
tem sido bem re-

cebida por muitos municí-
pios. Para evitar essa re-
sistência, o Governo do 
Estado promete dar unia 
compensação a quem re-
ceber detentos. 

Entre as medidas, 
está o maior contingen-
te de policiais civis e 
militares e incentivos 
fiscais. Uma das novas 
cadeias previstas é a de 
Bento, cuja verba, se-

. ,Rndo a Superintendên-
'. dos Serviços Peni-

(Susepe), está 
garantida. 

De acordo com o se-
cretário estadual de Pla-
nejamento e Gestão, 
Mateus Afonsso Ban-
deira, as cidades deve-
rão ser beneficiadas 
com a construção de 
canchas poliesportivas e 
investimentos na ilumi-
nação pública - também 
visando inibir o crime. 
Além disso, são cogita-
das novas escolas e gi-
násios de lazer. 

Unia das ofertas estu-
dadas é o maior retorno 
de ICMS aos municípi-
os. Outras cidades estão 
na lista para sediar novos 
presídios: Passo Fundo, 
Lajeado, Guaíba, São 

Sete detentos do Presí-
dio de Bento Gonçalves 
foram transferidos, nesta 
semana, para a Penitenci-
ária Regional dc Caxias do 
Sul.. Três deles estavam 
envolvidos diretamente no 
tráfico de drogas, outros 
três indiretamente e, no 
caso do último, a mudan-
ça foi decidida em virtude 
de um ato de indisciplina. 

"A gente não admite 
tráfico. O objetivo é ze-
rar a questão das drogas'", 
destaca o administrador 
substituto do presídio, 
Maílson Soares. Ele co-
menta que a penitenciária 
da cidade vizinha é uma 
das mais rigorosas do Es-
tado em relação à segu-
rança interna e disciplina. 
Como troca, quatro de-
tentos de Caxias vieram 
para Bento. 

Nesta semana, 297 pre-
sos estavam na casa prisi-
onal de Bento. Desses, 
125 estudam e 182 traba-
lham - em serviços inter-
nos e externos. De acordo 
com Soares, o presídio é 
o único no Estado em que 
não existe isolamento. 

"Todos os presos têm trata-
mento igual", explica. 

Recentemente, foi feita 
uma revista cm 50% do pre-
sídio de Bento, área onde 
tem estudantes, mas não há 
trabalhadores. Um pequeno 
estoque de drogas foi en-
contrado em unia cela. 

Leopoldo, Arroio .dos 
Ratos e Alvorada. 

De acordo com a as-
sessoria de comunicação 
da Susepe, a verba de R$ 
11 milhões para a cons-
trução do novo presídio 
de Bento - que terá 336 
vagas - está garantida. O 
processo já foi assinado 
e encaminhado à Caixa 
Econômica Federal para 
liberação dos recursos. 

A previsão é de que 
o procedimento licitai& 
rio seja realizado ainda 
io primeiro semestre. 

Os recursos, segun-
do a assessoria, são 
80% de origem federal, 
através do Departamen-
to Penitenciário Naci-
onal (Depen), e contra-
partida de 20% do Go-
verno do Estado.. Os 
processos judiciais es-
tão tramitando. 

A atual penitenciária 
de Bento sofre com su-
perlotação e já chegou 
a ser interditada. De 
acordo com o projeto, 
nova obra estaria loca-
lizada no Barracão. 

..i. ,  , 

ESTADO DO RIO GRANDE DO SUL 

Câmara Municipal de Bento Gonçalves 
Palácio 11 de Outubro 

CONVITE 
A Câmara de Vereadores de Bento Gonçalves, 

através da Comissão Especial criada pela Resolução 
N° 06, de 09 de fevereiro de 2009, com a finalidade 
de proceder estudos para corrigir posSiveis distor-
ções e oferecer alterações ao novo Plano Diretor, 
convida as entidades representativas da sociedade, 
assim como a população em geral para a AUDIÊN-
CIA PÚBLICA a ser realizada no dia 15 de abril de 
2009, às 16 horas, no Plenário da Câmara Municipal 
de Vereadores, com o intuito de reavaliar o Plano 
Diretor vigente. 

As propostas de alterações deverão ser apresen-
tadas e protocoladas até às 111130min do dia 13 de 
abril de 2009, na Secretaria da Câmara Municipal de 
Vereadores. 

Bento Gonçalves, 4 de abril de 2009. 

EDITAL DE CONVOCAÇÃO 
O Presidente deste Sindicato, no uso de suas atribuições e de acordo 
com os Estatutos da Entidade, CONVOCA a todos os associados para a 
Assembléia Geral Ordinária, que se realizará nas dependências do CIC -
Centro da Indústria, Comércio e Serviços de Bento Gonçalves, •sito à 
Alameda Fenavfnho, 481, no próximo dia 14 de abril às 17 horas em 
primeira convocação com a maioria absoluta de associados, ou em 
Segunda convocação, às 17h3Omin, com qualquer número de associados 
presentes, para tratarem da seguinte: 

Ordem do Dia; 

1- Constituir a Comissão que irá tratar do Obsidio Coletivo 
2009/2010 e deliberar poderes a mesma; 
2- Após a constituição da comissão, fixar ou não o percentual a ser 
concedido; 
3. Outros assuntos gerais. 

Bento Gonçalves, 04 de abril de 2009 

Emfllo Ristow 
Presidente SIMPLAVI 



cAmARA iknlyNI.;;;Mt. DE 
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Ao 
Sr. Vaidecir Rubbo 
M.D. Presidente da Câmara de Vereadores de Bento Gonçalves 
Nesta 

GIÓIA INDÚSTRIA, COMÉRCIO E SERVIÇOS LTDA, empresa com sede na rua 
Guilherme Fasolo n° 901, nesta cidade, tendo em vista o Edital desta Câmara de Vereadores, 
datado de 27 de março de 2009, referente à reavaliação do Plano Diretor vigente, vem através 
deste instrumento dizer e ao final requerer o que segue: 

a) A signatária é proprietária dos imóveis matriculados no Registro de Imóveis sob os 
números 1585, 16860, 1583, 1584, 16858, 16861 e 16859, situados no contexto 
urbano desta cidade e caracterizados no croqui e na imagem aérea que acompanha o 
presente. 

b) Os imóveis, no seu conjunto, fazem frente para a rua Guilherme Fasolo (que está 
contemplada no Plano Diretor do Município como ZONA COMERCIAL 1 — ZC1) e 
para a rodovia RSC 470 (que está contemplada no Plano Diretor do Município como 
ZONA INDUSTRIAL — ZI). 

c) A signatária está com intenção de realizar empreendimento(s) imobiliário(s) no local, 
do tipo residencial, onde já estão sendo estudadas algumas alternativas, entre outras 
que poderão ser estudadas. (vide, em anexo ao presente, algumas opções que já estão 
em estudo). 

d) Estes estudos estão sendo realizados com base no que define o Plano Diretor do 
Município, em especial no seu artigo n° 115, a seguir transcrito: 

"Art. 115 — No caso de uni lote ter frente para logradouros públicos compreendidos em 
zonas diferentes, serão adotados os índices urbanísticos mais favoráveis ao lote em 
questão e os recuos inerentes a cada zona". 

e) Segundo interpretação da lei pelo IPURB não seria possível a realização deste tipo de 
empreendimento nos imóveis da signatária pelo argumento de que os terrenos têm 
profundidade maior do que a profundidade padrão da ZONA COMERCIAL 1 — ZC1, 
ou seja relação entre testada e profundidade de 1:4, então os imóveis deveriam ser 
enquadrados como estando na ZONA INDUSTRIAL — ZI, o que inviabilizaria a 
realização do(s) empreendimento(s) como intencionados pela signatária. 

f) Não vemos razão em consolidar a área em questão como área industrial, po s e 
inviável o acesso à mesma pela rodovia RSC-470 (vide fotos em anexo), tendo 



vista haver um grande desnível entre a rodovia e o imóvel da signatária, além de que o 
uso no seu entorno estar se caracterizando como área residencial, com diversas 
residências ali existentes. 

Diante do exposto, requer seja encaminhada a seguinte proposta de alteração do Plano 
Diretor: 

"Alterar o zoneamento da região onde se insere o imóvel da signatária, passando a 
área com zoneamento ZI — ZONA INDUSTRIAL, para o mesmo zoneamento da 
testada pela rua Guilherme Fasolo, ou seja, toda aquela área passa a estar inserida 
na zona ZC1 — ZONA COMERCIAL 1" 

Nestes Termos 
Pede Deferimento 

Bento Gonça 	,.07 de abril de 2009. 

GIÓIA RIA, C• ÉRCIO E SERVIÇOS LTDA. 
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A-4 

Associação de Moradores 
de Bento Gonçalves 

ENDEREÇO PROVISÓRIO 
Rua Senador Salgado Filho, 640 - Bairro São Bento 
Bento Gonçalves - RS - Fone (54) 3455 2503 

Bento Gonçalves, 09 de Abril de 2009. 

Excelentíssimo Senhor 
Valdecir Rubbo 
M.D. Presidente da Câmara Municipal de Vereadores 
Nesta 

Prezado Senhor: 

Ao cumprimentá-lo, na oportunidade em que a Câmara de Vereadores, 
através da Comissão Especial, presidida pelo vereador Airton L. Minúsculi realiza 
Audiência Pública com a finalidade de proceder estudos para corrigir possíveis 
distorções no Piano Diretor, a AMOBENTO vem através deste propor alterações 
às Leis Complementares 103/2006 e 109/2009 mesmo considerando que tal 
atitude não seja de todo coerente, pois é sabido que o Ministério Público, através 
de seu Conselho Superior, numa deliberação pouco comum, não homologou o 
pedido de arquivamento feito pelo promotor Eido Resmini Meneses e está 
designando um de seus membros para prosseguir no Inquérito Civil, que tem 
como um dos objetos de investigação, entre outros, as já referidas leis. Dessa 
forma, a AMOBENTO vem sugerir o que segue: 

1- Exclusão da rua Camilo Leindecker como ZC1, pois a mesma se encontra 
dentro de uma ZPM; 

2- Alteração do zoneamento, de ZR1 para ZR2 dos quarteirões formados 
pelas Ruas D. José Baréa, Manaus, Estefânia Pasquali Eder, Xingu e 
Antônio Ducatti, conforme estudo promovido pelo IPURB que previa tal 
condição; 

3- Alteração do zoneamento, de ZC1 para ZR2 dos quarteirões formados 
pelas Ruas General Osório, Antônio Primo Sonza, Dr. Carlos Flores e suas 
transversais, conforme previsto em estudo promovido pelo IPURB. 

Aten,osamente_44 

---4"-- 
Fra cisco Renan Proença 
Presidente AMOBENTO 

C IN.NURA MUNICIPAL 
‘n"Rt::Ai.:~Ft-i* DE r? rom(t.ALMES 

Rtnceb. 
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Professora aposentada 

Bento Gonçalves,12 de abril de 2009. 

A CIDADE QUE QUEREMOS 
Reavaliação do Plano Diretor de Bento Gonçalves 
ABRIL 2009 

A proposta apresentada segue o seguinte esquema: 
1)dentificação de uma situação identificada, 
2)problemas decorrentes desta situação, 
3)proposição para solução do problema 

1) Situação:  POLUIÇÃO SONORA 
Temos notado na cidade uma proliferação de entidades religiosas, 
agremiações, igrejas que durante as suas sessões fazem muito ruído. 
Geralmente utilizam aparelhos de som produzindo um som alto e forte. Muitas 
outras atividades são geradoras de poluição sonora indesejável, como 
atividades industriais. 

2) Problema :  
Especificamente a poluição sonora gerada pelas entidades religiosas, que tem 
se multiplicado na cidade, prejudicam sobremaneira o viver cotidiano dos 
moradores próximos as sedes dessas agremiações bem como as atividades e 
serviços oferecidas nas imediações dessas sedes. 

2) Proposição:  
Sugerimos que toda e qualquer atividade que gera poluição sonora, seja 
monitorada pela municipalidade. No caso dessas agremiações que seja 
autorizado o seu funcionamento somente mediante a instalação de isolamento 
acústico adequado, de modo que o ruído produzido seja absorvido, e o som 
alcance apenas os decibéis permitidos. 

Sabemos que os moradores próximos a estas entidades têm se manifestado 
diante do Ministério Público e que por muitas vezes têm ganho a causa. No 
entanto, ocorre que a tal entidade autuada retira-se daquele local e meses 
depois instala-se outra no mesmo local, uma vez que já está criado o "ponto" . 

Para o bem viver da coletividade, sugerimos que os órgãos competentes e 
legisladores trabalhem criando mecanismos para coibir esta forma de poluição 
sonora que prejudica sobremaneira os seus cidadãos. 

Maria Isabel Filippon 
Arq 'teta, Urbanista e Professora universitária 



Bento Gonçalves 12 de abril de 2009. 

A CIDADE QUE QUEREMOS 
Reavaliação do Plano Diretor de Bento Gonçalves 
ABRIL 2009 

A proposta apresentada segue o seguinte esquema: 

1)identificação de uma situação identificada, 
2)problemas decorrentes desta situação, 
3)proposição para solução do problema 

1) Situação PRESERVAÇÃO DO PATRIMÔNIO? 
Estão sendo construídos pelo menos dois edifícios na cidade que 
"preservaram" o patrimônio histórico e em troca desta ação os proponentes 
receberam a possibilidade de construir mais alguns andares. Em um dos casos 
o prédio antigo foi completamente mantido e em outro caso o prédio antigo foi 
seccionado para dar lugar ao novo. 

2) Problema 
Os prédios resultantes acabam tendo uma forma híbrida e a tal preservação 
parece favorecer mais aos construtores do que a memória da cidade. 

3) Proposição 
Esta atual postura da municipalidade poderia ser preservada na lei, mas as 
negociações deveriam beneficiar igualmente, isto é na mesma medida, os 
construtores e a municipalidade. Os prédios de valor histórico deveriam ser 
preservados na sua totalidade e os índices construtivos poderiam ser 
creditados para o construtor em terrenos de áreas menos densas do que a 
área central da cidade. 

.frri:j>„(z_. T:4 
Maria Isabel Filippon 
Arquiteta, Urbanista e Professora universitária 

LeddeàÁàMrp-  p0 
Professora aposentada 
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LUCI DO FESTA 
Presidente 
Pí  

LIO GIACOMELLO 

ASSOCIAÇÃO DOS PROPRIETÁRIOS ATINGIDOS PELA BACIA DE 
CAPTAÇÃO E OUTROS IMÓVEIS COM RESTRIÇÕES DE BENTO 
GONÇALVES 

PROPOSTAS PARA AUDIÊNCIA PÚBLICA DE 15.04.09 ÀS 16 HORAS 

Bento Gonçalves, 13 de abril de 2009. 

Vice- Presidente 

CIMARA MUNDIPAL DE 
VEREADORW 

R. em 	 (-/ 

,:„. rj (•1 



PROPOSTA DE ALTERAÇÃO DO PLANO DIRETOR 

Proposta de redução das áreas de preservação permanente para 
empreendimentos localizados a menos de 30 (trinta) metros dos cursos da 
água, uma vez que a regularização fundiária pode ser feita conforme a 
resolução do CONAMA abaixo transcrita: 

Conforme resolução CONAMA 369 de 28.03.06, que Dispõe 
sobre os casos excepcionais, de utilidade pública, interesse social ou baixo 
impacto ambiental, que possibilitam a intervenção ou supressão de vegetação 
em Área de Preservação Permanente-APP: 

Art. 9 o A intervenção ou supressão de vegetação em APP para a 
regularização fundiária sustentável 
de área urbana poderá ser autorizada pelo órgão ambiental competente, 
observado o disposto na 
Seção I desta Resolução, além dos seguintes requisitos e condições: 
I - ocupações de baixa renda predominantemente residenciais; 
II - ocupações localizadas em área urbana declarada como Zona Especial de 
Interesse Social-ZEIS no 
Plano Diretor ou outra legislação municipal; 
III - ocupação inserida em área urbana que atenda aos seguintes critérios: 
a) possuir no mínimo três dos seguintes itens de infra-estrutura urbana 
implantada: malha viária, 
captação de águas pluviais, esgotamento sanitário, coleta de resíduos sólidos, 
rede de abastecimento de 
água, rede de distribuição de energia; 
b) apresentar densidade demográfica superior a cinqüenta habitantes por 
hectare; 
IV - localização exclusivamente nas seguintes faixas de APP: 
a) nas margens de cursos de água, e entorno de lagos, lagoas e reservatórios 
artificiais, conforme 
incisos I e III, alínea "a", do art. 3 o da Resolução CONAMA n o 303, de 2002, e 
no inciso I do art. 3 o da 
Resolução CONAMA n o 302, de 2002, devendo ser respeitada faixas mínimas 
de 15 metros para cursos 
de água de até 50 metros de largura e faixas mínimas de 50 metros para os 
demais; 
b) em topo de morro e montanhas conforme inciso V, do art. 3 o , da Resolução 
CONAMA n o 303, de 
2002, desde que respeitadas as áreas de recarga de aqüíferos, devidamente 
identificadas como tal por ato 
do poder público; 
c) em restingas, conforme alínea "a" do IX, do art. 3 o da Resolução CONAMA 
n o 303, de 2002, 



respeitada uma faixa de 150 metros a partir da linha de preamar máxima; 
V - ocupações consolidadas, até 10 de julho de 2001, conforme definido na Lei 
n o 10.257, de 10 de 
julho de 2001 e Medida Provisória n o 2.220, de 4 de setembro de 2001; 
VI - apresentação pelo poder público municipal de Plano de Regularização 
Fundiária Sustentável que 
contemple, entre outros: 
a) levantamento da sub-bacia em que estiver inserida a APP, identificando 
passivos e fragilidades 
ambientais, restrições e potencialidades, unidades de conservação, áreas de 
proteção de mananciais, 
sejam águas superficiais ou subterrâneas; 
b) caracterização físico-ambiental, social, cultural, econômica e avaliação dos 
recursos e riscos 
ambientais, bem como da ocupação consolidada existente na área; 
c) especificação dos sistemas de infra-estrutura urbana, saneamento básico, 
coleta e destinação decoleta e destinação de 
resíduos sólidos, outros serviços e equipamentos públicos, áreas verdes com 
espaços livres e vegetados 
com espécies nativas, que favoreçam a infiltração de água de chuva e 
contribuam para a recarga dos 
aqüíferos; 
d) indicação das faixas ou áreas que, em função dos condicionantes físicos 
ambientais, devam 
resguardar as características típicas da APP, respeitadas as faixas mínimas 
definidas nas alíneas "a" e "c" 
do inciso I deste artigo; 
e) identificação das áreas consideradas de risco de inundações e de 
movimentos de massa rochosa, 
tais como, deslizamento, queda e rolamento de blocos, corrida de lama e 
outras definidas como de risco; 
f) medidas necessárias para a preservação, a conservação e a recuperação da 
APP não passível de 
regularização nos termos desta Resolução; 
g) comprovação da melhoria das condições de sustentabilidade urbano-
ambiental e de habitabilidade dos moradores; 
h) garantia de acesso livre e gratuito pela população às praias e aos corpos de 
água; e 
i) realização de audiência pública. 
§ 1 o O órgão ambiental competente, em decisão motivada, excepcionalmente 
poderá reduzir as 
restrições dispostas na alínea "a", do inciso I, deste artigo em função das 
características da ocupação, de 
acordo com normas definidos pelo conselho ambiental competente, 
estabelecendo critérios específicos 



observadas as necessidades de melhorias ambientais para o Plano de 
Regularização Fundiária 
Sustentável. 
§ 2 o É vedada a regularização de ocupações que, no Plano de Regularização 
Fundiária Sustentável, 
sejam identificadas como localizadas em áreas consideradas de risco de 
inundações, corrida de lama e de 
movimentos de massa rochosa e outras definidas como de risco. 
§ 3 o As áreas objeto do Plano de Regularização Fundiária Sustentável devem 
estar previstas na 
legislação municipal que disciplina o uso e a ocupação do solo como Zonas 
Especiais de Interesse Social, 
tendo regime urbanístico específico para habitação popular, nos termos do 
disposto na Lei n o 10.257, de 
2001. 
§ 4 o O Plano de Regularização Fundiária Sustentável deve garantir a 
implantação de instrumentos de 
gestão democrática e demais instrumentos para o controle e monitoramento 
ambiental. 
§ 5 o No Plano de Regularização Fundiária Sustentável deve ser assegurada a 
não ocupação de APP remanescentes. 

PROPOSTA DE ALTERAÇÃO PLANO DIRETOR 

Conforme resolução do CONAMA 303 de 20.03.02, artigos 
2° e 3° , in verbis: 

Art. 2° Para os efeitos desta Resolução, são adotadas as seguintes 
definições 

XIII - área urbana consolidada:  aquela que atende aos seguintes 
critérios: 
a) definição legal pelo poder público; 
b) existência de, no mínimo, quatro dos seguintes equipamentos de infra-
estrutura urbana: 
1. malha viária com canalização de águas pluviais, 
2. rede de abastecimento de água; 
3. rede de esgoto; 
4. distribuição de energia elétrica e iluminação pública ; 
5. recolhimento de resíduos sólidos urbanos; 



6. tratamento de resíduos sólidos urbanos; e 
c) densidade demográfica superior a cinco mil habitantes por km2 

Art. 3° Constitui Área de Preservação Permanente a área situada: 
I - em faixa marginal, medida a partir do nível mais alto, em projeção 
horizontal, com largura mínima, de: 
a) trinta metros, para o curso d'água com menos de 
dez metros de largura 

A A ....vêm perante vossas senhorias, apresentar proposta de 
alteração do plano diretor para reduzir a APP para 30(trinta) metros para 
cursos da água com menos de 10metros de largura para área urbana 
consolidada, conforme determinação da Resolução do CONAMA 303, 
uma vez que atualmente o plano diretor determina proteção de 50 e 100 
metros. 

PROPOSTA DE ALTERAÇÃO DO PLANO DIRETOR: 

Conforme projeto "AGUA POTÁVEL PARA TODA VIDA" de 
autoria do Engenheiro ARTUR SANDRIN, e efetuado pela Secretaria do Meio 
Ambiente, verificou-se que a qualidade da água para os munícipes melhoraria 
em até 70% ( setenta por cento) caso a Barragem de Captação fosse acima do 
córrego Santa Helena e das Borrachas Planalto. 

Sendo assim, esta associação propõe que a Barragem de 
Captação seja construída acima d do córrego Santa Helena e das Borrachas 
Planalto, conforme determina o projeto acima mencionado. 

Salientamos que com a mudança da Barragem de local a 
legislação municipal não necessitaria ser tão restritiva , eis que atualmente 
protege 50 e 100 metros destes cursos da água. 

Sendo o que era para o momento aguardamos a apreciação 
das propostas. 

Atenciosamente. 



ASCORI — Associação de Corretores de Imóveis e 
Imobiliárias da região Nordeste 

PROPOSTAS DE ALTERAÇÃO 
AO PLANO DIRETOR 



Exmo. Sr. 

Presidente da Câmara Municipal de Vereadores 

Bento Gonçalves — RS 

ASCORI — Associação dos Corretores de Imóveis e Imobiliárias da Região 
Nordeste, vem a presença de V.Sa., para apresentar a seguinte sugestão de mudança no novo 
Plano Diretor do Município: 

Texto Original: Art. 33 - São consideradas ZC1, as seguintes ruas, 
devidamente demarcadas no mapa do Anexo 3: 
I - Giácomo Baccin; 
II - Av. São Roque; 
III - Angelo Marcon; 
IV - Avelino Menegotto; 
V - Isidoro Cavedon; 
VI - Ulisses Roman Ross; 
VII - Guilherme Fasolo; 
VIII - Fiorelo Bertuol; 
IX - Amadeu Zambom; 
X - Giovani Girardi; 
XI - Pedro Rosa; 
XII - Humaitá; 
XIII — Pernambuco; 
XIV - São Paulo; 
XV - Joana Guindani Tonello; 
XVI - Cav. José Farina; 
XVII - Giovani Grando Filho; 
XVIII - Mal. Humberto de Alencar C.Branco; 
XIX - Góes Monteiro; 
XX - Camilo Leindecker; 
XXI - Caxias do Sul; 
XXII - 13 de Maio; 
XXIII - 10 de Novembro; 
XXIV - Goiania; 
XXV - Augusto Pasquali; 
XXVI - Pe. João Scalabrin; 
XXVII - Espírito Santo; 
XXVIII - Antonio Michelon. 

Texto Proposto: 

XXIX — Rua Gal Osório (Trecho da Carlos Flores até final do beco, em direção 
Leste) 

XXX — Rua Parnaíba (Trecho desde a Rua Carlos Flores até Rua Borges do 
Canto) 

Parágrafo: O recuo frontal nestes trechos ampliados da ZC1 deverá ser de 6,00 
metros. 
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JUSTIFICATIVA: 
- Existe um trecho de afunilamento nas duas ruas, que não irá mudar mantendo-se 

o atual zoneamento. 
- Infra estrutura urbana completa com sub aproveitamento dos terrenos 

Bento Gonçalves, 10 de abril de 2009 



Exmo. Sr. 

Presidente da Câmara Municipal de Vereadores 

Bento Gonçalves — RS 

ASCORI Associação dos Corretores de Imóveis e Imobiliárias da Região 
Nordeste, vem a presença de V.Sa., para apresentar a seguinte sugestão de mudança no novo 

Plano Diretor do Município: 

Texto Original 

Art. 50 — A ZPM1 (baixíssima densidade) tem como 
característica apenas o uso extensivo da terra, com residências unifamiliares, de 
natureza não agressiva ou prejudicial ao meio ambiente.  LRedação alterada pela Lei 
Complementar n° 109, de 02 de abril de 2007] 
Art. 51 - São índices construtivos permitidos na ZPM1 
(baixíssima densidade): 
I - IA 0.2; 
II - TO 20%; 
III - QUOTA IDEAL: 2.500m2. 
[Redação alterada pela Lei Complementar n' 109, de 02 de abril de 2007] 
Art. 52 - São usos permitidos na ZPM1 (baixíssima 
densidade): 
I - residencial unifamiliar, desde que tenham seus esgotos sanitários tratados 
através do processo fossa séptica, sumidouro, filtro anaeróbio ou estação de 
tratamento; 
II - hortifrutículas e agricultura sem risco para a qualidade da água, não sendo 
permitido a aplicação intensiva de defensivos agrícolas; 
III - comércio e serviço vinculado à residência. 
[Redação alterada pela Lei Complementar n" 109, de 02 de abril de 2007] 

Texto Proposto: 

Art. 51 - São índices construtivos permitidos na ZPM1 
(baixíssima densidade): 
I - 	IA 0.2; 
II - TO 20%; 
III - QUOTA IDEAL:1.000m2. 

JUSTIFICATIVA: 
-Os Loteamentos novos são obrigados a fazer Estação de Tratamento de Esgoto. 
-Aumentar a oferta de terrenos em locais com toda infra estrutura, gerando 

economia para os cofres municipais. 
-Evitar as construções clandestinas e duas, três ou mais moradias sobre um 

mesmo terrreno. 
-O município dever fiscalizar todas as moradias existentes na Bacia de Captação, 

exigindo a Fossa e Filtro. 

Art. 52 - São usos permitidos na ZPM1 (baixíssima 
densidade): 
- residencial unifamiliar, desde que tenham seus esgotos sanitários tratados 

através do processo fossa séptica, sumidouro, filtro anaeróbio ou estação de 
tratamento; 



II - hortifrutículas e agricultura sem risco para a qualidade da água, não sendo 
permitido a aplicação intensiva de defensivos agrícolas; 
III - comércio e serviço vinculado à residência. 

Incluir 

IV — Serviços de Transporte (Aqueles que não utilizam lavagem, lubrificação e 
oficinas). 

JUSTIFICATIVA 
-Instalação de Porto Seco. 
-Acessos 
-Proximidade das ligações dos municípios da serra. 

Bento Gonçalves, 10 de abril de 2009 



Exmo. Sr. 

Presidente da Câmara Municipal de Vereadores 

Bento Gonçalves — RS 

ASCORI — Associação dos Corretores de Imóveis e Imobiliárias da Região 
Nordeste, vem a presença de V.Sa., para apresentar a seguinte sugestão de mudança no novo 
Plano Diretor do Município: 

Texto Original: 

Art. 129 - Além dos parãmetros ditados, deverá ser 
considerada nos dois primeiros pavimentos edificados nas divisas, a limitação de 
altura máxima dada pela cota de 7,OOm para todas as zonas em que é permitida 
a construção sobre as divisas, desconsiderando-se a altura relativa ao telhado 
da edificação e o muro de proteção do terraço, com no máximo 1,80m de altura. 
Esta medida será calculada a partir do perfil natural do terreno e no eixo do corte 
onde faz divisa. 

Art. 133 - Para fins de cálculos de recuos laterais e 
de fundos o número de pavimentos será considerado no eixo vertical da fachada 
principal, observada no corte do projeto arquitetônico, correspondente a partir 
do piso do pavimento cujo nível esteja mais próximo do nível do terreno natural. 

Art. 136 - No caso de garagens, o recuo lateral até 
os 7,OOm de altura e/ou dois pavimentos será isento, permitida a construção 
sobre a divisa, nas mesmas definições do art. 129. Após os 7,OOm o recuo 
permanece conforme Anexo 16. 

Art. 141 - A altura máxima permitida para as 
edificações nas divisas é de 7,OOm, podendo ultrapassar este valor apenas nos 
casos previstos no art. 129. 

Art. 144 § 3° - No caso de terrenos em aclive, com 
manutenção do nível natural do terreno, a altura será considerado no eixo 
vertical da fachada principal, observada no corte do projeto arquitetõnico e, a 
partir do nível natural do terreno. 

Texto Proposto: 

Art. 129 - Além dos parâmetros ditados, deverá ser 
considerada nos três primeiros pavimentos edificados nas divisas, a limitação de 
altura máxima dada pela cota de 9,OOm para todas as zonas em que é permitida 
a construção sobre as divisas, desconsiderando-se a altura relativa ao telhado 
da edificação e o muro de proteção do terraço, com no máximo 1,80m de altura. 
Esta medida será calculada a partir do meio fio. 

Art. 133 - Para fins de cálculos de recuos laterais e 
de fundos o número de pavimentos será considerado no eixo vertical da fachada 
principal, observada no corte do projeto arquitetõnico, correspondente a partir 
do piso do pavimento cujo nível esteja mais próximo do meio fio. 

Art. 136 - No caso de garagens, o recuo lateral até 
os 9,OOm de altura e/ou três pavimentos será isento, permitida a construção 
sobre a divisa, nas mesmas definições do art. 129. Após os 9,OOm o recuo 



permanece conforme Anexo 16. 

Art. 141 - A altura máxima permitida para as 
edificações nas divisas é de 9,00m, podendo ultrapassar este valor apenas nos 
casos previstos no art. 129. 

Art. 144 § 3° - No caso de terrenos em aclive, a altura será 
considerado no eixo vertical da fachada principal, observada no corte do projeto 
arquitetônico e, a partir do nível do meio fio. 

JUSTIFICATIVA: 
-Melhor aproveitamento do terreno. 
-Mais espaço para garagens, já que temos 01 automóvel para cada 02 habitantes 

Bento Gonçalves, 10 de abril de 2009 

Á 

Jaime Dall Agnes 

Prlesidente 
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Bento Gonçalves, 13 de abril de 2009. 

Prezado Senhor, 

A Aprovale — Associação dos Produtores de Vinhos Finos do Vale dos Vinhedos —, 

juntamente com os moradores do Vale dos Vinhedos, atendendo ao convite do dia 24 de 

março de 2009, referente à Audiência Pública a ser realizada em 15 de abril do ano 

corrente, que dispõe sobre alterações no Plano Diretor de Desenvolvimento Integrado do 

Município de Bento Gonçalves, anexa ao presente ofício sua proposta de alteração. 

Cordialmente, 

limo. Sr. 

Airton Luiz Minusculi 

Presidente da Comissão Especial da Câmara de Vereadores 

Palácio 11 de Outubro 

Bento Gonçalves 
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Bento Gonçalves, 13 de Abril de 2009. 

A APROVALE — Associação de Produtores de Vinhos Finos do Vale dos 
Vinhedos — como legítima representante dos empreendedores do Vale dos 
Vinhedos, somando-se a estes os seus moradores, vem apresentar à Câmara 
de Vereadores de Bento Gonçalves sua proposta de alteração do Plano Diretor 
vigente. 

Propõe a comunidade do Vale dos Vinhedos: 

- que a área considerada de expansão urbana que se sobrepõe aos limites 
do Distrito, volte à sua condição de área rural. 

Fundamentam sua proposta os seguintes argumentos: 

- a referida ampliação da área urbana instituída por Lei Complementar, não 
recebeu zoneamento de regime urbanístico, dadas as confrontações com os 
interesses com a comunidade local (vide anexo 1 e imagem de satélite do 
anexo 4); 

- o perímetro do Vale dos Vinhedos está estabelecido pela lei Municipal n° 
2.360, de 11 de agosto de 1994, que cria o Distrito Vale dos Vinhedos. Em seu 
artigo 5° a Lei estabelece os limites e confrontações. Esta lei ainda está em 
vigor e os limites seguem as linhas de divisa das colônias originais, vide 
anexos 2 e 3; 

- alterar no perímetro do Distrito implicaria em alterar a área da primeira região 
brasileira demarcada como Indicação de Procedência (I.P.), passo inicial para a 
futura instituição da Denominação de Origem (D.O.), importante 
reconhecimento e distinção ao legado e trabalho da comunidade local, voltada 
à produção de vinhos. Este processo está em etapa bem avançada, sendo 
para breve sua formalização, que representará um avanço significativo do 
nosso produto frente ao mercado internacional; 

- o Vale dos Vinhedos tem buscado, numa trajetória de anos, a preservação de 
suas paisagens, tendo inclusive sido classificada dentro do Plano Diretor 
original, em seu macro-zoneamento, como Zona de Proteção da Paisagem do 
Vale dos Vinhedos (ZPPVV) numa iniciativa inédita de preservar seu equilíbrio. 
Este Zoneamento considera os aspectos geográficos, históricos, arquitetõnico, 
antropológico e mesmo sociológico, onde a paisagem se insere num contexto 
de processos ambientais, sociais e culturais; 

APROVALE - Associação dos Produtores de Vinhos Finos do Vale dos Vinhedos 
Rodovia RS 444 km 14,85 - Estrada do Vinho - Bairro Vinosul - Vale dos Vinhedos - Fone/Fax: (54) 3451 •607 

Cx. Postal: 2572 - 95700-000 - Bento Gonçalves - RS - www.valedosvinhedos.com.br  - E-mail: aprovale@valedosvinhedos.com.br  
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- o esforço local em proteger seus domínios fez do Vale dos Vinhedos uma 
região turística reconhecida e um destino turístico respeitado em todo o Brasil e 
fora dele. Esta imagem alcançada pelo Distrito eleva e contribui para a imagem 
do Município de Bento Gonçalves, hoje denominada Capital Brasileira do 
Vinho. Como vamos acabar com isto? 

- basta olharmos o mapa do anexo 9 do Plano Diretor para perceber que tal 
proposta de expansão urbana, destrói áreas de preservação permanente, pois 
incidiria sobre mata nativa, parreirais e ainda atingiria parcialmente as margens 
do Rio Pedrinho. 

- o grave é que esta urbanização passaria a permitir ocupações indesejadas à 
região; gerando ainda um fluxo totalmente avesso às atividades do Vale dos 
Vinhedos, cada vez mais voltada ao enoturismo. 

Considerando o acima exposto, a APROVALE sugere à Câmara que respalde 
sua decisão de revogação da Lei que amplia a área urbana nos domínios do 
Distrito Vale dos Vinhedos através dos seguintes pareceres: 

-parecer do Conselho Distrital do Vale dos Vinhedos, conselho este instituído 
para dar suporte legítimo junto à comunidade a todas as intervenções de 
caráter de ocupação do solo; 
- parecer técnico do 1PURB quanto à ampliação da área urbana sobre os 
limites demarcados do Distrito do Vale dos Vinhedos, que se destacou como a 
primeira região rural brasileira com reguladores de crescimento; 
- parecer técnico da Secretaria do Meio Ambiente e da Fundação Estadual de 
Proteção Ambiental, avaliando a área em questão; 
- parecer do Ministério Público, quando à extensão da área urbana em região 
hoje protegida por regime especial. 

Diante do exposto, aguardamos seu deferimento. 

(Este parecer técnico foi elaborado pela Arquiteta e Urbanista 
Vanja Hertcert, CREA 57.305, em conjunto com a Comunidade e sua 
Associação.) 

APROVALE - Associação dos Produtores de Vinhos Finos do Vale dos Vinhedos 
Rodovia RS 444 km 14,85 - Estrada do Vinho - Bairro Vinosul - Vale dos Vinhedos - Fone/Fax: (54) 3451-9601 

Cx. Posta): 2572 - 95700-000 - Bento Gonçalves - RS - www.valedosvinhedos.com.br  - E-mail: aprovale@valedosvinhedos.com.br  



ANEXO 1: O Vale dos Vinhedos conforme demarcação no mapa da 
cidade, disponível no site www.bentoqocalves-rs.org.br  
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ANEXO 2 : O Vale dos Vinhedos conforme demarcação 
da Lei n° 2.360, que deu origem aos distritos, onde se vê a 
demarcação dos lotes originais das colônias. 
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ANEXO 3: A proposta de avanço sobre a área demarcada do 
distrito: 

Este lote está anexado 
ao perímetro urbano. 
Como se pode 
observar, totalmente 
fora do contexto. 
O Vale dos Vinhedos 
requer que o mesmo 
retorne a sua condição 
de lote rural, integrante 
do Distrito. 
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ANEXO 4: O Vale dos Vinhedos conforme imagem de satélite 
(fonte.: Google Maps) Em amarelo a área que deve retornar ao 
Distrito Vale dos Vinhedos 



Exmo. Sr. 

Presidente da Câmara dos Vereadores 
Bento Gonçalves - RS 

ASSOCIAÇÃO DOS PROPRIETÁRIOS ATINGIDOS PELA 
BACIA DE CAPTAÇÃO E OUTROS IMÓVEIS COM RESTRIÇÕES DE BENTO 
GONÇALVESvem à presença de Vossa S., aproveitando a oportunidade em que se faz a 
reavaliação do Plano Diretor vigente, para apresentar a seguinte proposta de alteração ao 
mesmo. 

CONSIDERANDO que existem no município vários terrenos 

inseridos dentro da área urbana, que estão situados a uma faixa de até 15,00m de distância de 

sangas ou córregos, tendo sido estes imóveis originados em processos de parcelamento do solo 

que atenderam toda legislação vigente à época de sua implantação, tendo logrando aprovação 

tanto pelos órgãos estaduais competentes (FEPAM e CORSAN), bem como municipais (IPURB, 

Secretaria de Obras). 

CONSIDERANDO que posteriormente a sua implantação 

sobrevieram leis e diretrizes ambientais mais restritivas e que passaram a ser adotadas para os 

novos empreendimentos, tais como a aplicação do Código Florestal dentro da área urbana, que 

exige a manutenção da faixa de 30,00m ao longo dos cursos d'água. 

CONSIDERANDO que, embora grande parte desses imóveis já 

tenha sido edificada, atualmente os pedidos de construção vêm sendo sistematicamente 

negados pelo poder público municipal, causando justificada revolta nos seus adquirentes. 

CONSIDERANDO que este problema já foi alvo de várias 

audiências públicas e amplamente debatido com a população e autoridades, porém até o 

presente momento não foi tomada nenhuma providência concreta para a solução do impasse. 
CONSIDERANDO que o município tem nas mãos um problema 

gravíssimo a enfrentar, pois uma possível enxurrada de ações judiciais buscando a indenização 

pela impossibilidade de uso dos imóveis atingidos por essas restrições pode acarretar um 

prejuízo mensurável aos cofres públicos. 

CONSIDERANDO que o Conselho Nacional do Meio Ambiente, 

através da Resolução 369, de 28 de março de 2.006, contemplou em âmbito Federal a forma 

legal de resolução deste problema, nas áreas já ocupadas, mediante as condicionantes 

expressas no art. 9 da referida Resolução, cuja cópia das partes relevantes é a seguir transcrita: 

"CONAMA - RESOLUÇÃO N o 369, DE 28 DE MARÇO DE 2006 

(—) 	 CAMARA MUNICIPAL De 
VEREADORES DE O. OCNÇAILVE$ 

Seção IV 	 No" *In 

jJ9 09 



Da Regularização Fundiária Sustentável de Área Urbana 

Art. 9 o A intervenção ou supressão de vegetação em APP para a regularização 
fundiária sustentável de área urbana poderá ser autorizada pelo órgão ambiental 
competente, observado o disposto na Seção I desta Resolução, além dos seguintes 
requisitos e condições: 

I - ocupações de baixa renda predominantemente residenciais; 

II - ocupações localizadas em área urbana declarada como Zona Especial de 
Interesse Social-ZEIS no Plano Diretor ou outra legislação municipal; 

III - ocupação inserida em área urbana que atenda aos seguintes critérios: 

a) possuir no mínimo três dos seguintes itens de infra-estrutura urbana implantada: 
malha viária, captação de águas pluviais, esgotamento sanitário, coleta de resíduos 
sólidos, rede de abastecimento de água, rede de distribuição de energia; 

b) apresentar densidade demográfica superior a cinqüenta habitantes por hectare; 

IV - localização exclusivamente nas seguintes faixas de APP: 

a) nas margens de cursos de água, e entorno de lagos, lagoas e reservatórios 
artificiais, conforme incisos I e III, alínea "a", do art. 3 o da Resolução CONAMA n o 
303, de 2002, e no inciso 1 do art. 3 o da Resolução CONAMA n o 302, de 2002, 
devendo ser respeitada faixas mínimas de 15 metros para cursos de água 
de até 50 metros de largura e faixas mínimas de 50 metros para os demais; 

b) em topo de morro e montanhas conforme inciso V, do art. 3 o , da Resolução 
CONAMA n o 303, de 2002, desde que respeitadas as áreas de recarga de aqüíferos, 
devidamente identificadas como tal por ato do poder público; 

c) em restingas, conforme alínea "a" do IX, do art. 3 o da Resolução CONAMA n o 
303, de 2002, respeitada uma faixa de 150 metros a partir da linha de preamar 
máxima; 

V - ocupações consolidadas, até 10 de julho de 2001, conforme definido na Lei 
n o 10.257, de 10 de julho de 2001 e Medida Provisória n o 2.220, de 4 de setembro 
de 2001; 

VI - apresentação pelo poder público municipal de Plano de Regularização Fundiária 
Sustentável que contemple, entre outros: 

a) levantamento da sub-bacia em que estiver inserida a APP, identificando passivos 
e fragilidades ambientais, restrições e potencialidades, unidades de conservação, 
áreas de proteção de mananciais, sejam águas superficiais ou subterrâneas; 

b) caracterização físico-ambiental, social, cultural, econômica e avaliação dos 
recursos e riscos ambientais, bem como da ocupação consolidada existente na área; 

c) especificação dos sistemas de infra-estrutura urbana, saneamento básico, coleta e 
destinação de resíduos sólidos, outros serviços e equipamentos públicos, áreas 



verdes com espaços livres e vegetados com espécies nativas, que favoreçam a 
infiltração de água de chuva e contribuam para a recarga dos aqüíferos; 

d) indicação das faixas ou áreas que, em função dos condicionantes físicos 
ambientais, devam resguardar as características típicas da APP, respeitadas as faixas 
mínimas definidas nas alíneas "a" e "c" do inciso I deste artigo; 

e) identificação das áreas consideradas de risco de inundações e de movimentos de 
massa rochosa, tais como, deslizamento, queda e rolamento de blocos, corrida de 
lama e outras definidas como de risco; 

f) medidas necessárias para a preservação, a conservação e a recuperação da APP 
não passível de regularização nos termos desta Resolução; 

g) comprovação da melhoria das condições de sustentabilidade urbano-ambiental e 
de habitabilidade dos moradores; 

h) garantia de acesso livre e gratuito pela população às praias e aos corpos de água; 
e 

i) realização de audiência pública. 

§ 1 o O órgão ambiental competente, em decisão motivada, excepcionalmente 
poderá reduzir as restrições dispostas na alínea "a", do inciso I, deste artigo em 
função das características da ocupação, de acordo com normas definidos pelo 
conselho ambiental competente, estabelecendo critérios específicos, observadas as 
necessidades de melhorias ambientais para o Plano de Regularização Fundiária 
Sustentável. 

§ 2 o É vedada a regularização de ocupações que, no Plano de Regularização 
Fundiária Sustentável, sejam identificadas como localizadas em áreas consideradas 
de risco de inundações, corrida de lama e de movimentos de massa rochosa e outras 
definidas como de risco. 

§ 3 o As áreas objeto do Plano de Regularizacão Fundiária Sustentável devem estar 
previstas na legislação municipal que disciplina o uso e a ocupação do solo como 
Zonas Especiais de Interesse Social, tendo regime urbanístico especifico para 
habitação popular, nos termos do disposto na Lei n o 10.257, de 2001. 

§ 4 o O Plano de Regularização Fundiária Sustentável deve garantir a implantação de 
instrumentos de gestão democrática e demais instrumentos para o controle e 
monitoramento ambiental. 

§ 5 o No Plano de Regularização Fundiária Sustentável deve ser assegurada a não 
ocupação de APP remanescentes. 

(...) 

Art. 18. Esta Resolução entra em vigor na data de sua publicação. 

MARINA SILVA" 



CONSIDERANDO que a única condicionante na qual os lotes 

situados em até 15,OOm de distância dos córregos não se enquadram é a de que sejam 

considerados ZEIS - Zonas Especiais de Interesse Social. 

APRESENTA a seguinte proposta: 

PROPOSTA: 

Art 1° - Alteração do ANEXO 3 - Planta de Zoneamento Urbano, 

para transformar em ZEIS - Zona Especial de Interesse Social os terrenos oriundos de 

loteamentos, desmembramentos e demais formas de parcelamento do solo que tenham sido 

objeto de aprovação anterior pelo município e pela FEPAM em faixa distante 15,OOm de cursos 

d'água, desde que consolidados até a data de 10 de julho de 2001. 

Art. 2° - Para a regularização fundiária que venha a possibilitar a 

ocupação dos terrenos situados na situação do art. 1°, deverão ser obedecidas as 

condicionantes elencadas no art. 9 da Resolução n° 369/2006 do CONAMA, em especial a 

apresentação de Plano de Regularização Fundiária Sustentável, nos termos do inciso VI do 

mesmo artigo. 

Bento Gonçalves, 13 de abril de 2009. 

LUCINDO FESTA 
PRE:19ENTE 

HELIO GIACOMELLO 
VICE-PRESIDENTE 



Bento Gonçalves, 13 de abril de 2009 

Ilmo Sr. 
AIRTON MINÚSCULI 
DD Presidente Comissão Especial 
Camara de Vereadores de Bento Gonçalves 

Prezado Senhor 

Com grata satisfação, reportamo-nos a V.Sa. para parabenizar a iniciativa da 
Casa Legislativa do Município de Bento Gonçalves, com a decisão de retomar as 
discussões sobre o Plano Diretor da cidade, convocando os cidadãos a participar do 
processo. 

Assim, nos termos do Edital publicado para tal fim, encaminhamos proposta 
para alteração da Leis Complementares n°103 e N°.109. 

Esperamos que nosso pedido seja acolhido por esta Comissão, nos moldes das 
informações contidas no anexo. 
Nossos votos de estima e consideração 

Atenciosamente, 

RICARD_Q IGNOR 
Presidente' ') 
ASSOCIAÇÃO DAS EMPRESAS DA CONSTRUÇÃO CIVIL 
DA REGIÃO DOS VINHEDOS - ASCON VINHEDOS 



PROPOSTA 
Alteração de um artigo da Seção IV — Dos recuos - Artigo 129 
Introduzir um parágrafo único alterando a utilização das construções próximos as 
divisas . 

Redação proposta: 
Art. 129 - Além dos parâmetros ditados, deverá ser considerada nos dois 
primeiros pavimentos edificados nas divisas, a limitação de altura máxima dada 
pela cota de 7,00m para todas as zonas em que é permitida a construção sobre 
as divisas, desconsiderando-se a altura relativa ao telhado da edificação e o 
muro de proteção do terraço, com no máximo 1,80m de altura. Esta medida 
será calculada a partir do perfil natural do terreno e no eixo do corte onde faz 
divisa. 
Parágrafo único — Para terrenos em declive, será permitida a construção de 
sem incidência de recuos laterais até o nível do primeiro pavimento. 

JUSTIFICATIVA 
O texto original da Lei restringe de tal forma a utilização dos terrenos na cidade, que em 
geral possuem 360,00m2, fato que tem impedido novas construções, em função única e 
exclusiva das caraterísticas topográficas da cidade de Bento Gonçalves, que possui em toda 
sua extensão aclives e declives contínuos. 
A mudança desta regra ira possibilitar melhor aproveitamento da infra estrutura urbana, dos 
lotes urbanos situados em declive e as condições de habitabilidade serão dadas por todos os 
parâmetros que fazem parte do conjunto de exigências que esta mesma Lei impõe as 
construções novas. 
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Bento Gonçalves, 13 de abril de 2009 

Ilmo Sr. 
AIRTON MINÚSCULI 
DD Presidente Comissão Especial 
Camara de Vereadores de Bento Gonçalves 

Prezado Senhor 

Com grata satisfação, reportamo-nos a V.Sa. para parabenizar a iniciativa da 
Casa Legislativa do Município de Bento Gonçalves, com a decisão de retomar as 
discussões sobre o Plano Diretor da cidade, convocando os cidadãos a participar do 
processo. 

Assim, nos termos do Edital publicado para tal fim, encaminhamos proposta 
para alteração da Leis Complementares n°103 e N°.109. 

Esperamos que nosso pedido seja acolhido por esta Comissão, nos moldes das 
informações contidas no anexo. 
Nossos votos de estima e consideração 

Atenciosamente, 

RICARD GNOR 
Presidente 
ASSOCIAÇÃO DAS EMPRESAS DA CONSTRUÇÃO CIVIL 
DA REGIÃO DOS VINHEDOS - ASCON VINHEDOS 



PROPOSTA 
Alteração da Zona Corredor Gastronomico — ZR2 para ZR1. 
Alterar o zoneamento da Avenida Planalto, no trecho compreendido entre Rua Carlos 
Flores e Herny Hugo Dreher e da Rua Herny Hugo Dreher, no trecho compreendido 
entre a Avenida Planalto e a Avenida Mal Humberto de Alencar Castelo Branco. 

JUSTIFICATIVA 
A área citada é continua a já existente ZC1 e tem utilização hoje como corredor 
gastronômico. 
A subutilização da infra estrutura urbana já implantada, gerando baixa densidade 
populacional, e a demanda represada nestas áreas para utilização comercial é crescente 
e demonstrada pelos inúmeros estabelecimentos comerciais em operação nesta área 
apontada. 
A ampla malha viária e toda a infra estrutura de apoio existentes na região justificam 
uma amplificação do uso do solo nesta região, para aumento da densidade demográfica. 
As condições urbanas existem e tem plena capacidade de atender ao acréscimo 
construtivo pretendido na regiãó 

CÂMARA N0J•Na*CtPAL. De 
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Bento Gonçalves, 13 de abril de 2009 

Ilmo Sr. 
AIRTON MINISCULI 
DD Presidente Comissão Especial 
Camara de Vereadores de Bento Gonçalves 

Prezado Senhor 

Com grata satisfação, reportamo-nos a V.Sa. para parabenizar a iniciativa da 
Casa Legislativa do Município de Bento Gonçalves, com a decisão de retomar as 
discussões sobre o Plano Diretor da cidade, convocando os cidadãos a participar do 
processo. 

Assim, nos termos do Edital publicado para tal fim, encaminhamos proposta 
para alteração da Leis Complementares n°103 e N°.109. 

Esperamos que nosso pedido seja acolhido por esta Comissão, nos moldes das 
informações contidas no anexo. 
Nossos votos de estima e consideração 

Atenciosamente, 

‘Ccf\Y\ 
RICARDO GNOR 
Presidente 1 
ASSOCIAÇÃO DAS EMPRESAS DA CONSTRUÇÃO CIVIL 
DA REGIÃO DOS VINHEDOS - ASCON VINHEDOS 

a 



PROPOSTA 
Alteração da ZONA COMERCIAL 1 — ZC1 
Ampliação da Zona Comercial 1 — ZC1 
Alterar o zoneamento da Rua Gal. Osório, Rua Parnaíba, Avenida Planalto, Rua Xingu 
e Av Sen Joaquim Pedro Salgado Filho no trecho compreendido entre a Rua Carlos 
Flores e Rua Tietê, inclusive a própria Rua Tiete, além da Travessa Norberto Barzenski. 

JUSTIFICATIVA 
A área citada é lindeira a já existente ZC1. 
A subutilização da infra estrutura urbana já implantada, gerando baixa densidade 
populacional, e a demanda represada nestas áreas para utilização comercial é crescente e 
demonstrada pelos inúmeros estabelecimentos comerciais em operação nesta área 
apontada. 
A vocação comercial que esta região já possui, em função de pólos comerciais 
existentes como o L'Àmerica Shopping Center, este na Rua 13 de Maio esquina com 
Rua Sen Pedro Salgado Filho e o Vitória Flat localizado na Rua 13 de Maio, portanto, 
ambos empreendimentos localilados a duas quadras da área pretendida para expansão 
As condições urbanas existem e tem plena capacidade de atender ao acréscimo 
construtivo pretendido na região. 
Além disso, realizamos uma pesquisa em um período de 5dias úteis, onde colhemos 
1.100 assinaturas de pessoas que são favoráveis a utilização desta região para 
construções. Segue cópia do abaixo assinado. 
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Exmo. Sr. 

Presidente da Câmara dos Vereadores 
Bento Gonçalves - RS 

RC CAPOANI INVESTIMENTOS IMOBILIÁRIOS LTDA., 

firma do ramo imobiliário, inscrita no CNPJ sob n° 91.984.013/0001-06, 
estabelecida na Rua Dante Larentis, 312, loja 105, em Bento Gonçalves, neste 
ato representada por seu diretor ROGÉRIO CAPOANI, vem à presença de Vossa 
S., aproveitando a oportunidade em que se faz a reavaliação do Plano Diretor 
vigente, para apresentar a seguinte proposta de alteração ao mesmo. 

CONSIDERANDO que No Plano Diretor vigente a área do 
perímetro urbano foi expandida para OESTE na área situada sobre o distrito de 
São Valentin, sem que se tenha determinado, contudo, o zoneamento para essa 
área. 

CONSIDERANDO que o Município está carente de lotes 
residenciais naquela região, tendo em vista que a implantação de várias 
empresas nos loteamentos industriais existentes no distrito tem gerado uma 
grande demanda de mão-de-obra, cujo deslocamento da área central do 
município se torna inviável. 

CONSIDERANDO que o parcelamento regular das áreas 
naquela região virá a colaborar com a diminuição de parcelamentos 
clandestinos que sabidamente se proliferam na região, com a venda de 
pequenas frações de área feitas por contratos, sem a pertinente implantação da 
infra-estrutura necessária, criando-se assim um caos urbano anunciado. 

CONSIDERANDO que é o óbvio ululante que esta área 
deva ter em seu zoneamento a continuidade da área adjacente, ou seja, ZR3 -
Zona Residencial 3. 

CONSIDERANDO que a regularização do Zoneamento 
desta área já foi objeto de reuniões na COMPLAN e FORUM de políticas Públicas 
do Município, onde ambos os órgãos, por unanimidade acharam por bem que o 
zoneamento nesta área deva ser ZR3 - Zona Residencial 3. 



RC CAPOANI INV 

APRESENTA a seguinte proposta: 

PROPOSTA: Determinação do zoneamento da área 
situada a OESTE do Distrito de São Valentin, conforme demarcado em planta, 
para ZR3 - Zona Residencial 3. 

Bento Gonçalves, 13 de abril de 2009. 

p 
TOS IMOBILIÁRIOS LTDA. 

• ic9 (-( 1_121_ 



Exmo. Sr. 

Presidente da Câmara dos Vereadores 

Bento Gonçalves - RS 

LEX - EMPREENDIMENTOS IMOBILIÁRIOS LTDA., firma do 

ramo imobiliário, inscrita no CNPJ sob n° 89.804.512/0001-14, estabelecida na Rua 

Saldanha Marinho, 545, em Bento Gonçalves, neste ato representada por seu diretor 

RICARDO SIVIERO, vem à presença de Vossa S., aproveitando a oportunidade em que 

se faz a reavaliação do Plano Diretor vigente, para apresentar a seguinte proposta de 

alteração ao mesmo. 

CONSIDERANDO a intenção de parcelamento do solo de 

uma área de terras urbana de aproximadamente 3 hectares, situada na Linha Eulália, 

em frente ao Loteamento Popular Caminhos da Eulália, conforme matrícula e croqui de 

localização anexo. 

CONSIDERANDO que é interesse da requerente promover a 

urbanização da área, através de loteamento residencial. 

CONSIDERANDO que o Novo Plano Diretor do Município não 

contemplou o zoneamento onde se encontra área em tela como ZEHU - Zona Especial 

de Habitação Unifamiliar, e portanto, pela legislação vigente, os lotes mínimos deveriam 

ter área de 360,00m2, com testada de 12,00m. Porém, essa utilização se demonstra 

inviável do ponto de vista econômico, o custo de implantação neste formato não 

justificaria o investimento. 

CONSIDERANDO que a implantação de lotes menores 

possibilita uma melhor ocupação do espaço urbano, com a implantação de infra-

estrutura dimensionada para os novos empreendimentos, evitando o desperdício de 

espaço em regiões cujo mercado não comporta lotes maiores, e consequentemente 

inibindo a construção desordenada e irregular de várias residências sobre um mesmo 

terreno. 

CONSIDERANDO a necessidade de baratear o custo dos 

imóveis do Município, deixando a critério do empreendedor a opção pelo tamanho do 

imóvel a ser produzido em novos parcelamentos. 

CONSIDERANDO que atualmente o tamanho do lote mínimo 

no Município é de 360,00m2, à exceção das ZEIS, e a implantação de lotes menores 



dotados de toda a infra-estrutura já se mostrou perfeitamente viável, à exemplo dos 

loteamentos Panorâmico III, Bertolini e São Roque II. 

CONSIDERANDO que a implantação de lotes de 200,00m2, 
na maneira proposta, seria a melhor alternativa para que a mesma cumpra sua função 

social, originando lotes a preços acessíveis, dotados de toda infra-estrutura exigida por 

lei, inclusive pavimentação, esgoto cloacal e estação de tratamento. 

Com base nas justificativas apresentadas, vem à presença de 

Vossas S. para apresentar a presente proposta. 

PROPOSTA 1: Permissão para implantação de lotes com 

área mínima 200,00m2  para com testada mínima de 10,00m na área de matrícula n° 

21.170, situada na Linha Eulália. 

Ou, caso seja aprovada anteriormente a proposta de criação 

de zoneamento ZR4, possibilitando a implantação de lotes menores: 

PROPOSTA 2: Alteração do zoneamento da área de 

matrícula n° 21.170, situada na Linha Eulália, para ZR4. 

Bento Gonçalves, 13 de abril de 2009. 

LEX - EMPREENDiIMENTOS I OBILIÁRIOS LTDA. 
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LIVRO N.° 2 — REGI TRO GERAL 
L.S. 

01 

MATRICULA 

21.170 

REGISTRO DE IMÓVEIS DA COMARCA DE BENTO GONÇALVES 

MATRICULA:  21.170 (vinte e um mil, cento e setenta).-Bento Gonçal-
ves, 08 de maio de 1987.- (Prot.52.874).- IMOVEL:A  área de terras' 
com quarenta mil metros quadrados (40.000,00m2), localizada na zo-
na rural deste município, constituída de parte do lote rural núme-
ro cinquenta e cinco (55) da Linha Estrada Geral, confinando: Nor-
te, na extensão de 545,61m.aproximadamente, com propriedade de Na-
tal Locatelli; Sul, na extensão de 395,61m.aproximadamente, com di 
ta de João Gabardo; Leste, na extensão de 108,00m.com  dita de Ri= 
naldo Poletto; Oeste, na mesma extensão, com terras remanescentes 
do mesmo lote número cinqeunta e cinco (55), de propriedade de VaI 
ter Gabardo e sua mulher.- INCRA: Nº do imõvel: 854 026 027 677. 
Área total: 12,0. FMP.2,0. Mod.fiscal: 12,0. No de mod.fiscais: 
1,00 (em conjunto com outros imõveis)-Proprietários: VALTER GABAR-
DO, que também possui documentos com o nome de VALTER GABBARDO, -
agricultor, e sua mulher LOURDES MILANI GABBARDO, do lar, brasilei 
ros, cic ns? 218 546 530/91, domiciliados e residentes neste munici 
pio, na Linha Eulália.- Registro Anterior: Matricula número 20.036, 
fls. 01 do livro 02, deste Oficio.- Dou fé.- Of. -2 	 
(Nelci Antonio Astolfi).-CZ$ 62,10 	• • . • . 	. . . . 

R.1-21.170.-Bento Gonçalves, 08 de maio de 1987.-(Prot. 52.874).-
COMPRA E VENDA: Escritura Pública lavrada em 25 de março de 1987 - 
no Segundo Tabelionato desta cidade (LQ 23, fls. 159/160).- Trans-
mitentes: VALTER GABARDO, que também possui documentos com ,o nome 
de VALTER GABBARDO e sua mulher LOURDES MILANI GABBARDO, já' quali-
ficados na matricula.- Adquirente: DARCI GABARDO, brasileiro,agri 
cultor, cic nº 147 240 300/20, casado pelo regime da comunhão uni-
versal de bens com Elide Roggia Gabardo, domiciliado e residente ' 
neste município, na Linha Eulália.- Valor: CZ$ 50.000,00 sendo ava 
liado por exigência fiscal em CZ$ 400.000,00.- OBS: Foi apresenta- 

Negativa do IBDF nO 183890.- Dou fé Oficial: 	 
tonio Astolfi).-DOI.-CZ$ 1.510,50-.-.-.-. 

CONTINUA NO VERSO 

OFICIO DO REGISTRO DE IMÓVEIS 
Bento Gonçalves - RS 
Certidão n° 8119/2008 

AUTENTICA 
Autentico a presente fotocópia por ser 	a epro ução el. do origin 
nos ARQUIVOS deste Ofício. 
Bento Gonçalves, 24 de abril de 2008 
( ) Getulio Fagundes da Rocha ( ) Daniel Baldo Qf 	 argarete 
Emol.R$11,10. Selo: 0042.01.0700003.04629 - R$0,20; 042.01.070000 	 $0,20; 
0042.01.0700003.04631 - R$0,20 
27382 



Exmo. Sr. 

Presidente da Câmara dos Vereadores 

Bento Gonçalves - RS 

LEX - EMPREENDIMENTOS IMOBILIÁRIOS LTDA., firma do 

ramo imobiliário, inscrita no CNPJ sob n° 89.804.512/0001-14, estabelecida na Rua 

Saldanha Marinho, 545, em Bento Gonçalves, neste ato representada por seu diretor 

RICARDO SIVIERO, vem à presença de Vossa S., aproveitando a oportunidade em que 

se faz a reavaliação do Plano Diretor vigente, para apresentar a seguinte proposta de 

alteração ao mesmo. 

PROPOSTA 1: Permissão para implantação de lotes com 

área mínima de 260,00m2  com testada mínima de 12,OOm na área de matrícula n° 

50.228, situada ao Norte do Loteamento Dona Isabel, no bairro São Roque, futuro 

Loteamento Dona Isabel II. 

Ou, caso seja aprovada anteriormente a proposta de criação 

de zoneamento ZR4, possibilitando a implantação de lotes menores: 

PROPOSTA 2: Alteração do zoneamento da área de 

matrícula n° 50.228, situada ao Norte do Loteamento Dona Isabel, no bairro São Roque, 

futuro Loteamento Dona Isabel, para ZR4. 

CONSIDERANDO a intenção de parcelamento do solo de 

uma área de terras urbana de aproximadamente 10 hectares, situada ao Norte do 

Loteamento Dona Isabel, no bairro São Roque, que faz divisa com os fundos dos 

terrenos daquele loteamento, conforme matrícula e croqui de localização anexo. 

CONSIDERANDO que o terreno possui largura de 56,00m, ao 

Norte já existe loteamento aprovado pelo Município (Loteamento Santa Fé) e ao sul a 

área confronta com vários lotes já urbanizados e construídos. 

CONSIDERANDO que é interesse da requerente promover a 

urbanização da área, através de loteamento residencial, implantado uma rua de 12,OOm 

na parte central, e com isso resultando uma fileira de lotes ao norte e outra ao sul, com 



22,00m de fundos, ficando a frente dos lotes com 12,OOm, tal qual os lotes do 

loteamento adjacente e dos demais imóveis do bairro. 

CONSIDERANDO que o Novo Plano Diretor do Município não 

contemplou o zoneamento onde se encontra área em tela como ZR3, e portanto, pela 

legislação vigente, os lotes mínimos deveriam ter área de 360,00m2, com testada de 

12,OOm. Ocorre que, pela conformação da área, a única maneira de atender tais 

preceitos seria implantando uma rua em uma das laterais, norte ou sul. Porém, essa 

utilização se demonstra inviável do ponto de vista econômico, o custo de implantação 

neste formato não justificaria o investimento. 

CONSIDERANDO que a implantação de lotes de 260,00m2, 

na maneira proposta, seria a melhor alternativa para que a mesma cumpra sua função 

social, originando lotes a preços acessíveis, dotados de toda infra-estrutura exigida por 

lei, inclusive pavimentação, esgoto cloacal e estação de tratamento. 

Com base nas justificativas apresentadas, vem à presença de 

Vossas S. para apresentar a presente proposta. 

Bento Gonçalves, 13 de abril de 2009.  

LEX - EMPREENDIMENTOS IMOBILIÁRIOS LTDA. 

CAM:!\!."41". IMINU.CrAL 
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REGISTRO DE IMÓVEIS DA COMARCA DE BENTO GONÇALVES 
LIVRO N2  2 — REGISTRO GERAL 

MATRICULA 
Getulio Fagun os da Rocha 
OFICIAI 00 REGISTRO DE IMÓVEIS 01 	 50.228 

Bento Gonçalves-RS -
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FLS, 

MATRÍCULA: 50.228.- (cinqüenta mil e duzentos e vinte e oito).- Bento Gonçalves, 27 
de agosto de 2007.- (Prot. n° 125.375).- IMÓVEL:  ÁREA de terra urbana, sem 
quarteirão delimitado, distando trinta metros e setenta e cinco centímetros (30,75m) da 
esquina formada pela Rua Jordão Zanatta e Rua Presidente João Goulart, nesta 
cidade, com a área de 100.221,70m2  (cem mil, duzentos e vinte e um metros e setenta 
decímetros quadrados), sem benfeitorias, confrontando: ao NORTE, na extensão de 
um mil, setecentos e oitenta e nove metros e vinte e oito centímetros (1.789,28m), com 
propriedade de herdeiros de Giuseppe Baldoino Grasselli; ao SUL, na extensão de um 
mil, setecentos e noventa metros e sete centímetros (1.790,07m), confrontando parte 
com o Loteamento D. Isabel (sendo 70,12m com a Quadra "H"; 15,50m com a Rua 
Jordão Zanatta; 290,93m com a Quadra "G"; 15,50m com a Rua Orestes Franzoni; 
250,25m com a Quadra "F''; 15,50m com a Rua Romualdo Basso; 207,70m com a 
Quadra "E" e 85,00m com a área destinada a equipamentos comunitários), parte com 
propriedade de Fundação Educacional da Região dos Vinhedos e parte com a 
propriedade de Ênio Puerari e esposa; LESTE, na extensão de cinqüenta e seis metros 
(56,00m), com terras da Linha Palmeiro, propriedade de Sadi Garbuio e esposa; 
OESTE, na extensão de cinqüenta e seis metros (56,00m), com a área I, propriedade 
de herdeiros de Guilherme Agostini.- Observação:  Matrícula aberta em atendimento ac 
MANDADO DE REGISTRO DE IMÓVEL extraído dos autos do Processo nc 
00511.05.0003423-0 - USUCAPIÃO, expedido aos 13 dias do mês de julho do ano de 
2007 pela Primeira Vara Cível desta Comarca, e devidamente assinado pele 
Excelentíssimo Senhor Doutor Luis Alberto Rotta, Meritíssimo Juiz de Direito da mesma 
Vara.- Eu, Margarete Festa Santini, Substituta do Registrador que digitei, o Registrado! 
ou Substituto, que confere, dá fé e assina.- Emol: R$ 9,40. Selo:  
0042.02.0700008.00350 - R$ 0,30 - 	 da l'et5c"  ndes gt)'41s ag" o 

onnr,wes-" 

CONTINUA NO VERSO 

Continua na próxima página 

OFÍCIO Det REGISTRO DE IMÓVEIS 
Be Gonçalves - RS 

Cert"0 n° 17.577/2007 
AU 1, TICAÇÃO 

Autentico a presente fotocópia por se 	ma reprodução fiel do original existente 
nos ARQUIVOS deste Oficio. 
Bento Gonçalves, 19 de setembro de 2007 
'1Y) Getulio Fagundes da Rocha ( ) Daniel Baldo () Helvio Alchieri ( ) Margarete Festa Santini 

11~: 1  e 	.4 	• R.1-50.228.-  Bento Gonçalves, 27 de agosto de 007.- (Prot. n° 125.375). 	- 
Título: USUCAPIÃO.- Transmitente:  Sentença proferida pelo Excelentíssimo Senhoi 
Doutor Luís Alberto Rotta, Meritíssimo Juiz de Direito da Primeira Vara Cível destE 
Comarca, julgada em 15/05/2007, cuja decisão transitou em julgado em 22/06/2007. 
Adquirentes: MARLENE VERA AGOSTINI FURTADO, advogada, inscrita no CPF sok 
n° 674.992.950-87 e seu esposo PAULO TORRES FURTADO, militar aposentado 
inscrito no CPF sob n° 013.237.500-10, ambos brasileiros, casados pelo regime ek 
comunhão de bens anterior à vigência da Lei 6.515/77, residentes e domiciliados m-
Rua Plínio Brasil Milano n° 778, na cidade de Porto Alegre-RS; DALVA_AGOSTINI DC 
PRADO, brasileira, viúva, do lar, inscrita no CPF sob n° 000.440.830-68, residente ( 
domiciliada na Rua Almirante Abreu no 105, na cidade de Porto Alegre-RS; GLORII 
AGOSTINI Dl GIACOMO, brasileira, viúva, do lar, inscrita no CPF sob n 
478.733.100-00, residente e domiciliada na Rua Pedro Chaves Barcelos,n° 221, n; 
cidade de Porto Alegre-RS, por si e na qualidade de inventariante dos bens deixado: 
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REGISTRO DE IMÓVEIS DA COMARCA DE BENTO GONÇALVES 	. 	f, 
LIVRO N2  2 — REGISTRO GERAL 	.'.2NÇN:',.."  

FLS. 1 	MATRICULA 

0 1 v 1 	50.228 

por RUBEN ELGARDO DI GIACOMO, inscrito no CPF sob n° 000.917.230-00, os quais 
eram casados entre si pelo regime da comunhão parcial de bens; ÇLAUDIA AGOSTINI 
VENTURELLA, brasileira, viúva, do lar, inscrita no CPF sob n° 915.708.400-91, 
residente e domiciliada na Rua Almirante Abreu n° 93, na cidade de Porto Alegre-RS, 
por si e na qualidade de inventariante dos bens deixados por HELIO VENTURELLA, 
inscrito no CPF sob n° 010.540.820-49, os quais eram casados entre si pelo regime da 
comunhão de bens.- Forma do Titulo:  Mandado de Registro de Imóvel extraído dos 
autos do PROCESSO n° 00511.05.0003423-0 - USUCAPIÃO, supra descrito.- Imóvel: 
A totalidade do imóvel objeto da presente matricula.- Valor do Imóvel:  Não 
Consta.- Valor da Ação:  R$5.000,00 (em conjunto com outro imóvel).- Condições:  As 
constantes.- Eu, Margarete Festa Santini, Substituta do Registrador que digitei, o 
Registrador ou Substituto, que confere, dá fé e assina.- Emol: R$ 74,00. Selo: 
0042.06.0700008.0 .---- 	 

dia RO" 
n<185 `^— esá35 

"!Oliker e 	BV 	°E ‘w' 
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CONTINUA A FOLHAS 

OFICIO D4 REGISTRO DE IMÓVEIS 
Be ,• Gonçalves - RS 

Certi\e n° 17.577/2007 
A

' N 
TICAÇÃO 

Autentico a presente fotocópia por 	uma reprodução fiel do original existente 
nos ARQUIVOS deste Ofício. 
Bento Gonçalves, 19 de setembro de 2007 
') Getulio Fagundes da Rocha ( ) Daniel Baldo ( ) Helvio Alchieri ( ) Margarete Festa Santini 
Emol.R$ 12.70. Selo: 0042.01.0700002.16288 - R$ 0,20: 0042.01.0700002.16289 - R$ 0,20; 
0042.01.0700002.16290 - R$ 0,20 
7915 



Exmo. Sr. 

Presidente da Câmara dos Vereadores 

Bento Gonçalves - RS 

CAMPUS - EMPREENDIMENTOS IMOBILIÁRIOS LTDA., firma do 
ramo imobiliário, inscrita no CNPJ sob n° 89.805.253/0001-46, estabelecida na Rua Saldanha 

Marinho, 545, em Bento Gonçalves, neste ato representada por seu diretor RICARDO SIVIERO, 

vem à presença de Vossas S., aproveitando a oportunidade em que se faz a reavaliação do 

Plano Diretor vigente, para apresentar a seguinte proposta de alteração ao mesmo. 

CONSIDERANDO a intenção de parcelamento do solo de uma área 

de terras urbana de aproximadamente 2 hectares, situada na Rua Avelino Menegotto, no bairro 

São Roque, que faz divisa com os fundos dos terrenos do Loteamento Ouro Verde situados na 

Rua Isidoro Cavedon, conforme matrícula e croqui de localização anexo. 

CONSIDERANDO que o terreno possui largura de 40,00m por 

aproximadamente 498,00m de comprimento, e tem sua testada de acesso voltada para a Rua 

Avelino Menegotto, sendo que junto à divisa norte do mesmo já se encontra edificado um 

pavilhão, e ao sul a área confronta com vários lotes já urbanizados e construídos. 

CONSIDERANDO que é interesse da requerente promover a 

urbanização da área, através de loteamento, implantado uma rua de 12,00m na parte central, e 

com isso resultando uma fileira de lotes ao norte e outra ao sul, com 14,00m de fundos, ficando 

a frente dos lotes com 10,00m, tal qual os lotes do loteamento adjacente e dos demais imóveis 

do bairro. Segue anexa planta com o estudo urbanístico da implantação pretendida, para melhor 

compreensão. 
CONSIDERANDO que o Novo Plano Diretor do Município não 

contemplou o zoneamento onde se encontra área em tela como ZR3, e portanto, pela legislação 

vigente, os lotes mínimos deveriam ter área de 360,00m2, com testada de 12,00m. Ocorre que, 

pela conformação da área, a única maneira de atender tais preceitos seria implantando uma rua 

em uma das laterais, norte ou sul. Porém, essa utilização se demonstra inviável do ponto de 

vista econômico, uma vez que todo o entorno do bairro é ocupado por populações de baixa 

renda, e o custo de implantação neste formato não justificaria o investimento. 

CONSIDERANDO que a área em estudo encontra-se 

imediatamente ao lado de uma ZEIS, com exatamente as mesmas características, e conforme o 

art. 95 do Novo Plano Diretor, "Zonas Especiais de Interesse Social — ZEIS 2 - são consideradas 

as áreas de ocupação mista, compostas de áreas habitacionais populares consolidadas e áreas 

adjacentes com possibilidade de novos empreendimentos", e ainda em seu parágrafo único, 
reza que "Aplicam-se às regras específicas de cada espaço: se for área consolidada tratar-se-á 



como ZEIS 1 se for produção de novos empreendimentos tratar-se-á como ZEIS 2", ou seja, 

pela leitura da Legislação, muito embora a área em tela não esteja graficada na planta de 

zoneamento (anexo 3 do plano diretor) como ZEIS, por sua característica se enquadra 

perfeitamente no conceito de ZEIS, pois trata-se inclusive de uma área adjacente com 

possibilidade de novo empreendimento. 
CONSIDERANDO que por uma questão de continuidade de uma 

situação já existente, a implantação de lotes de 140,00m2, na maneira proposta, seria a melhor 
alternativa para que a mesma cumpra sua função social, originando lotes a preços acessíveis, 

dotados de toda infra-estrutura exigida por lei, inclusive pavimentação, esgoto cloacal e estação 

de tratamento. 
CONSIDERANDO que a área em estudo tem sido objeto de 

constantes reclamações por parte da vizinhança, pois tem sido frequentemente usada como 

ponto de consumo de drogas, acúmulo de lixo e refúgio de marginais. 

Com base nas justificativas apresentadas, vem à presença de 

Vossas S. para apresentar a presente proposta. 

PROPOSTA 1: Permissão para implantação de lotes com área 

mínima de 140,00m2  para lotes de situação interna, e área mínima de 200,00m2  para lotes de 

esquina, com testada mínima de 10,00m em ambos os casos na área de matrícula n° 6.832, 

situada na Rua Avelino Menegotto, no bairro São Roque, futuro Loteamento Dona Irma. 

Ou, caso seja aprovada anteriormente a proposta de criação de 

zoneamento ZR4, possibilitando a implantação de lotes menores: 

PROPOSTA 2: Alteração do zoneamento da área de matrícula n° 

6.832, situada na Rua Avelino Menegotto, no bairro São Roque, futuro Loteamento Dona Irmã, 

para ZR4. 

Bento Gonçalves, 13 de abril de 2009. 
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MATRÍCULA: 6.382 (seis mil trezentos e oitenta e dois).-Bento Gon- 
çalves, 21 de março de 1979.- (Prot. 10.548 e 10.547).- IMOVEL: 	- 
Uma área de terras de 22.388,94m2 (vinte e dois mil, trezentos e -
oitenta e oito metros e noventa e quatro decímetros quadrados), -
relativa a parte do lote número 28 (vinte e oito), da Linha Estra- 
da Geral, zona rural deste MunicTpio, confinando: 	Norte, na ex - 
tensão de 547,38m (quinhentos e quarenta e sete metros e trinta e 
oito centTmetros), com Avelino e Armelindo Zatt; Sul, na extensão — 
de 518,76m (quinhentos e dezoito metros e setenta e seis centTme 7  
tros), com terras da quadra "F", de Hercolino Zatt; Oeste, na ex -
tensão de 50,00m (cinquenta metros), com João Vict6rio Zatt, parte 
da quadra "G", do mesmo lote; Leste, na extensão de 42,00m (quaren 
ta e dois metros), com a quadra "8", do Lote número 29 (vinte e - 
nove), de Hercolino Zatt.-INCRA: Número do imóvel: 854.026.036.340 
área total: 10,6; área expTiSrada: 6,5; área explotável: 8,1; Módu-
lo: 28,9; Número de Módulos: 0,28; Fração Minima de Parcelamento:-
10,6; (em conjunto com outros inoveis).- Proprietário: JOÃO VICTO-
RIO ZAT, brasileiro, agricultor, casado com IRMA POLETTO ZAT.- Re-
gistros Anteriores: Tr.iscrição niimero 27.361 do Livro 3-AI e tran 
criçao número 17.077, 	Livro 3.-S, ambas deste Oficio.- Dou-fé.- 
O Oficial Ajudante: .(Alcides Navarini).-cr$ 45,00.= , 

R. 1-6.382.-Benta Gonçalves, 21 de março de 1979.-(Prot. 10.548 e 
10.547).- PARTILHA: Formal de Partilha de 20 de abril de 1978, ex- 

_ 

traTdo dos a'utoS"--dá ação de Arrolamento numero 2711/381, passado -
no Primeiro Oficio Judicial desta Cidade e devidamente assinado - 
pelo Exmo. Sr. Dr. Diniz Ferrugem de Oliveira, 190. Juiz de Direito 
da Primeira Vara desta Comarca e Certidão de 22 de janeiro de 1979 
também passada no Primeiro Oficio Judicial desta Cidade.- Transmi-
tente: A herança de JOAO VICTORIO ZAT.- Adquirente: IRMA POLETTU--
7AT, brasileira, viúva, do lar, residente e domiciliada na Avenida 
Sesquicentenário, nesta Cidade.- Valor: cr$ 150.000,00 (cento e -
cinquenta mil cruzeiros), cabendo —W—VTITiva a parte ideal que corres 
ponde a importancia de cr$75.000,00 (setenta e cinco il cruzem 
ros), em conjunto com os imóveis das matriculas nú i o 6.380, 6. -
381, 6.383 e 6.384.- Dou fé.- O Oficial Ajudante: 
(Alcides Navarini).- cr$ 109,20. • 	 • • 

R. 2-6.382.-Bento Gonçalves, 21 de março de 1979.-(Prot.10.549 e -
10.550).- PARTILHA: Formal de Partilha descrito e caracterizado -
no R. 1-6.382, acima.- Transmitente: A herança de JOAO VICTORIO -
ZAT.-Adquirente: SANDRA LUCIA ZAT, também conhecida por SANDRA LU-
CIA ZATT, brasileira, solteira, menor púbere, com 17 (dezessete) -
anos de idade, residente na Avenida Sesquicentenírio, Bairro São -
Roque, neste Municipio.- Valor: cr$ 150.000,00 (cento e cinquenta 
mil cruzeiros) R  cabendo a fi-erdeira supra a parte ideal oue corres:: 
ponde a importancia de cr$ 75.000,00 (setenta e cinco mil cruzei - 
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ros); em conjunto com os im6veis das matriculas niim 
6.381, 6 383 e 6.384.- Dou fé.- O Oficial Ajudante: 
(Alcides Navarini).- cr! 109,20.-.-.-.-.-.-.-.-.- 

6.380, - 

R.3-6.382.- Bento Gonçalves, 	27 de janeiro de 981.-(Prot.20.125) 
COMPRA E VENDA de 50% do imóvel acima matriculado. Escritura Publi 
ca lavrada em 09 de janeiro de 1981 no Ofício Distrital de Faria - 
Lemos, neste município (L9 1-T, fls. 57/61).- Transmitente: SANDRA 
LUCIA ZAT, também conhecida e assina SANDRA LUCIA ZATT, brasileira, 
solteira, maior, comerciãría, cpf n9 312 078 710/87, residente e d 
niciliada na Av. São Roque, nesta cidade, com Certidão de isenção 
de Contribuição Direta do Funrural de 07 de janeiro de 198).-Adqui 
rente:IRMA POLET10 ZAT, brasileira, viúva, do lar, residente e dom' 
ciliada na Av. São Roque, nesta cidade, cpf n9 277 454 300/20.- Va 
lor: CR$ 1.115.000,00 (e'm conjunto com outros imCiveis), sendo ava-' 
liado por exigência fiscal em CR$ 150.000,00 (em_ on'unro com o im 
vel da matricula n9 6.380).-  DOu fé.- O Oficial: 
(Nelci Antonio Astolfi).- DOI.-CR$ 402,00 -.-.-. 

k• 

41 

	

I 	 
AV.5-6.382.-Bento Gonçalves, 21 de novemb o de 1990.-T ansfiro des 
ta matrícula a "área de 227,24m2  para a matrícula no 25.238, LQ 2- 
RG, que em virtude de Escritura Pública de compra e venda lavrada 

1 

 em 28 de agosto de 1990 no Ofício Distrital de Faria Lemos, neste 
município (LO I3-T, fls. 192/194), foi vendida para MADECENTER Mó-
VEIS LTDA., sendo registrada sob no R.1 da respectiva matrícula.-. 
Eu, 	(Getúlio Fagundes da Rocha), Oficial do Registro de Imó- 
ve 	que'fiz datilografar, confgI:ámmujamougamwmaima 	. . . • 

• 6  '.."Ltr:le--~Wil-~rAdelemv 

AV.6-6.382.-Bento Gonçalves, 	Areir 	pt.82.715).- 
Procede-se a esta averbação nos termos do requerime o feito nesta 
cidade em 20 de agosto de 1996, pEtra constar que conforme Certidão 
expedida pela Secção de Cadastro da Prefeitura Municipal desta ci-
dade em 16 de agosto de 1996, a área de 2.240,31m2  do imóvel acima 
matriculado, encontra-se dentro do Perímetro Urbano desta Cidade.-
Eu, Margarete Festa Santini-Escrevente Autorizada que datilografei 
o Registrador, ou Substituto que confere, .. 	.ssin

. 	
R$ 

eiffleffleir_..,) 	7'41:.1"154 11"  ." ,•.-• 

Substituto do Registradob 

AV.4-6.382.-Bento Gonçalves, 21 de novembro de 1990.-(Prot.65.315) 
Procede-se a esta averbação nos termos do requerimento feito em 31 
de outubro de 1990 para constar que conforme Certidão expedida pe-
la Prefeitura Municipal em 31 de outubro de 1990, a área de 227,2 
do imóvel acima matriculado, atual nte encontra-se dentro do Peri 
metro Urbano desta cidade.-Eu 	(Getúlio Fagundes da Rocha), 
Oficial do Registro de Imóveis, que fiz datilo•ra 	feri, dou 
fé e assino.-Emol: CR$ 683,00 - 	 - -.-.- 
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continuação da Matricula no 6.382 1,0 
AV.7-6.382.-Bento Gonçalves, 30 de agosto de 1996.-Transfiro des-
ta matricula a área de 2.240,31m2  para a Matrícula no 34.252 Lo 2 
RG que em virtude de Escritura Pública de Compra e Venda lavrada/ 
em 26 de junho de 1996 no Oficio Distrital de Faria Lemos, neste/ 
município (LQ nº 19-T fls.031/032/v NQ 2001), foi vendida para MA 
DECENTER MÓVEIS LTDA., sendo registrada sob R.1 da respectiva ma-
tricula.-Eu, Margarete Festa Santini-Escrevente Autorizada que da 
tilografei, o Registrador, ou Substituto que confere, dá fé e as 

Subatituto do Realatrno, 

Av.8-6.382.-  Bento Gonçalves, 28 de julho de 2008.- (Prot. n° 130.023) 	 
AVERBAÇÃO DE ATUALIZAÇÃO DO IMÓVEL: Procede-se a esta averbação nos 
termos do requerido na Escritura Pública de Compra e Venda descrita e caracterizada 
no R.9 abaixo, acompanhada da Certidão expedida pela Prefeitura Municipal desta 
cidade, em data de 20.06.2008, assinada por Luís G. Menegotto — -ção de C. astro, 
para constar que a área remanescente do imóvel, objeto da resente 	tricula, 
atualmente encontra-se dentro do PERÍMETRO URBANO dest. cidade.- 	Michelle 
KrOger, Escrevente que digitei, o Registrador ou Substit 	 dá fé e 
assina.- Emol: R$38,80. Selo: 0042.04.0700008.02 

do Registrador 

R.9-6.382.-  Bento Gonçalves, 28 de julho de 2008.- 	rot. r 130.023) 	 
Título: COMPRA E VENDA.- Transmitente: IRMA POL TO ZAT, brasileira, viúva, do 
lar, inscrita no CPF sob n° 277.454.300-20, portadora da carteira de identidade n° 
3022351104, expedida pela SSP/RS, residente e domiciliada na Avenida São Roque, 
n° 1.125, nesta cidade.- Adquirente: CAMPUS EMPREENDIMENTOS IMOBILIÁRIOS 
LTDA., pessoa jurídica de direito privado do ramo imobiliário, inscrita no CNPJ sob n° 
89.805.253/0001-48, com sede na Rua Saldanha Marinho, n° 570, nesta cidade, neste 
ato representada por seu sócio, RICARDO SIVIERO, brasileiro, casado, corretor de 
imóveis, inscrito no CPF sob n° 431.566.140-68, portador da carteira de identidade n° 
1019027315, expedida pela SSP/RS, residente e domiciliado na Rua Agnaldo da Silva 
Leal, n° 141/401, nesta cidade.- Forma do Título:  Escritura Pública de Compra e 
Venda lavrada aos 09 dias do mês de julho do ano de 2008, em Notas do 1° 
Tabelionato desta cidade, no Livro 165 de Transmissões, às folhas 62v° a 63v°, sob n° 
21.929-416.- Imóvel: A totalidade do imóvel objeto da presente matricula.- Valor da  
Transarão:  R$ 400.000,00.- Valor da Avaliação:  R$ 400.000,00.- GI no 1423, datada 
de 23.06.2008, recolhido o I.T.B.I. no valor de R$ 8.000,00 ao BERS em data de 
23.06.2008, através da GA com a autenticação mecânica n° 007500.- Condições:  Não 
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Exmo. Sr. 
Presidente da Câmara dos Vereadores 

Bento Gonçalves - RS 

LEX - EMPREENDIMENTOS IMOBILIÁRIOS LTDA., firma do 

ramo imobiliário, inscrita no CNPJ sob n° 89.804.512/0001-14, estabelecida na Rua Saldanha 

Marinho, 545, em Bento Gonçalves, neste ato representada por seu diretor RICARDO SIVIERO, 

vem à presença de Vossa S., aproveitando a oportunidade em que se faz a reavaliação do Plano 

Diretor vigente, para apresentar a seguinte proposta de alteração ao mesmo. 

CONSIDERANDO que a equipe que elaborou o Plano Diretor 

vigente tomou como critério de divisão entre o perímetro urbano e rural o limite legal do distrito 

do Vale dos Vinhedos conforme demarcado pela planta de lotes rurais do município. 

CONSIDERANDO que a delimitação do perímetro urbano de um 

município não deve ser feita com base meramente na denominação de determinada área, mas 

sim que seja baseada nos limites físicos e naturais existentes, que determinam a continuidade 

ou não do aproveitamento da terra dentro das características urbana ou rural. 

CONSIDERANDO que a área do perímetro urbano foi expandida 

em 100m ao final das Ruas Luis Pedro de Marco e Mauri Alcides Scussel, no bairro Conceição, 

sem que se tenha determinado, contudo, o zoneamento para essa área. 

CONSIDERANDO que é o óbvio ululante que esta área deva ter em 
seu zoneamento a continuidade da área adjacente, ou seja, ZEIS - Zona Especial de Interesse 
Social. 

CONSIDERANDO que a regularização do Zoneamento desta área 
já foi objeto de reuniões na COMPLAN e FORUM de políticas Públicas do Município, onde 

ambos os órgãos, por unanimidade acharam por bem que o zoneamento nesta área deva ser 

ZR3 - Zona Residencial 3, com o objetivo de preservar o visual turístico do Vale dos Vinhedos. 

CONSIDERANDO na ZR3 o tamanho mínimo do lote é de 
360,00m2, e a implantação de lotes desta metragem em regiões ocupadas por moradores de 

baixa renda resultou invariavelmente na ocupação desordenada dos terrenos, com a construção 

de várias residências sobre um mesmo lote, muito embora as redes de infra-estrutura não 
tenham sido dimensionadas para tal, à exemplo dos Ioteamentos Santa Helena I a IV. 

CONSIDERANDO que a implantação de lotes menores 
possibilitaria uma melhor ocupação do espaço urbano, com a implantação de infra-estrutura 

dimensionada de acordo com a ocupação prevista para os novos empreendimentos, evitando o 

desperdício de espaço em regiões cujo mercado não comporta lotes maiores, e 



consequentemente inibindo a construção desordenada e irregular de várias residências sobre 

um mesmo terreno. 

CONSIDERANDO a necessidade de baratear o custo dos imóveis 

do Município, especialmente na região em tela, sabidamente destinada a pessoas de baixo 

poder aquisitivo. 

CONSIDERANDO que a implantação de lotes menores dotados de 

toda a infra-estrutura já se mostrou perfeitamente viável como alternativa para o ordenamento do 

solo urbano, à exemplo dos loteamentos Panorâmico III, Bertolini e São Roque II. 

APRESENTA a seguinte proposta: 

PROPOSTA 1: Alteração do zoneamento da área ao final das Ruas 

Luis Pedro de Marco e Mauri Alcides Scussel, no bairro Conceição, para ZR3, com permissão de 

implantação de lotes com área mínima de 140,00m2  e testada mínima de 7,00m para lotes de 

situação interna, e área mínima de 200,00m2  com testada mínima de 10,00m para lotes de 

esquina. 

Ou, caso seja aprovada anteriormente a proposta de criação de 

zoneamento ZR4, possibilitando a implantação de lotes menores: 

PROPOSTA 2: Alteração do zoneamento da área ao final das Ruas 

Luis Pedro de Marco e Mauri Alcides Scussel, no bairro Conceição, para ZR4. 

Bento Gonçalves, 13 de abril de 2009. 

LEX - EMPREENDtIUIENTOS IM BILIÁRIOS LTDA. 
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Exmo. Sr. 

Presidente da Câmara dos Vereadores 

Bento Gonçalves - RS 

LEX - EMPREENDIMENTOS IMOBILIÁRIOS LTDA., firma do 

ramo imobiliário, inscrita no CNPJ sob n° 89.804.512/0001-14, estabelecida na Rua 

Saldanha Marinho, 545, em Bento Gonçalves, neste ato representada por seu diretor 

RICARDO SIVIERO, vem à presença de Vossa S., aproveitando a oportunidade em que 

se faz a reavaliação do Plano Diretor vigente, para apresentar a seguinte proposta de 

alteração ao mesmo. 

CONSIDERANDO que existem no município centenas de 

terrenos inseridos dentro da área urbana, que estão situados a uma faixa de até 30,00m 

de distância de sangas ou córregos, tendo sido estes imóveis originados em processos 

de parcelamento do solo que atenderam toda legislação vigente à época de sua 

implantação, tendo logrando aprovação tanto pelos órgãos estaduais competentes 

(FEPAM e CORSAN), bem como municipais (IPURB, Secretaria de Obras). 

CONSIDERANDO que posteriormente a sua implantação, o 

novo Plano Diretor aprovado em 2006/2007 determinou faixas de proteção de 50,00m 

ou 100,00m em cursos d'água contribuintes à captação de água da bacia do Barracão. 

CONSIDERANDO que, embora grande parte desses imóveis 

já tenha sido edificada, atualmente os pedidos de construção vêm sendo 

sistematicamente negados pelo poder público municipal, causando justificada revolta 

nos seus adquirentes. 

CONSIDERANDO que este problema já foi alvo de várias 

audiências públicas e amplamente debatido com a população e autoridades, porém até 

o presente momento não foi tomada nenhuma providência concreta para a solução do 

impasse. 

CONSIDERANDO que o município tem nas mãos um 

problema gravíssimo a enfrentar, pois uma possível enxurrada de ações judiciais 

buscando a indenização pela impossibilidade de uso dos imóveis atingidos por essas 

restrições pode acarretar um prejuízo imensurável aos cofres públicos. 



APRESENTA a seguinte proposta: 

PROPOSTA: Alteração do ANEXO 3 - Planta de Zoneamento 
Urbano, para excluir as faixas de 50m e 100m da ZPM2, que compreende as áreas 

urbanas já ocupadas, eliminando desta forma a restrição de construção nos imóveis 
nelas inseridos. 

Bento Gonçalves, 13 de abril de 2009. 

LEX - EMPREENDIMENTOS IMOBILIÁRIOS LTDA. 
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Exmo. Sr. 

Presidente da Câmara dos Vereadores 

Bento Gonçalves - RS 

LEX - EMPREENDIMENTOS IMOBILIÁRIOS LTDA., firma do 

ramo imobiliário, inscrita no CNPJ sob n° 89.804.512/0001-14, estabelecida na Rua 

Saldanha Marinho, 545, em Bento Gonçalves, neste ato representada por seu diretor 

RICARDO SIVIERO, vem à presença de Vossa S., aproveitando a oportunidade em que 

se faz a reavaliação do Plano Diretor vigente, para apresentar a seguinte proposta de 

alteração ao mesmo. 

CONSIDERANDO a escassez de áreas para expansão do 

município, em função dos limites geográficos, ambientais e topográficos impostos na 

região em que está situado. 

CONSIDERANDO a experiência observada em municípios de 

regiões metropolitanas, onde o tamanho dos lotes é reduzido, dentro da atual concepção 

de aproveitamento racional do solo. 

CONSIDERANDO que a implantação de lotes menores 

possibilita uma melhor ocupação do espaço urbano, com a implantação de infra-

estrutura dimensionada para os novos empreendimentos, evitando o desperdício de 

espaço em regiões cujo mercado não comporta lotes maiores, e consequentemente 

inibindo a construção desordenada e irregular de várias residências sobre um mesmo 

terreno. 

CONSIDERANDO a necessidade de baratear o custo dos 

imóveis do Município, deixando a critério do empreendedor a opção pelo tamanho do 

imóvel a ser produzido em novos parcelamentos. 

CONSIDERANDO que atualmente o tamanho do lote mínimo 

no Município é de 360,00m2, à exceção das ZEIS, e a implantação de lotes menores 

dotados de toda a infra-estrutura já se mostrou perfeitamente viável, à exemplo dos 

loteamentos Panorâmico III, Bertolini e São Roque II. 



CONSIDERANDO que a mera redução do tamanho de lotes 

na ZR3 poderia ensejar o desmembramento de lotes já implantados, com a modificação 

de áreas já consolidadas. 

CONSIDERANDO que a implantação de lotes menores, nos 

termos da seguinte proposta, se dará somente em novas áreas, ainda não urbanizadas. 

APRESENTA a seguinte proposta: 

PROPOSTA 1: Criação de novo zoneamento, denominado 

ZR4 - Zona Residencial 4 - com as seguintes características: 

ZONA RESIDENCIAL 4 — ZR4 

Art. 1° - A ZR4 - Zona Residencial 4, tem como 

características a convivência de atividades ligada ao uso residencial de alta densidade 

(uni e multifamiliar) e incentivo às atividades de comércio e serviços. 

Art. 2° - São índices construtivos permitidos na ZR4: 

I - IA 1.5, podendo adquirir 67% através do solo criado; 

II — altura máxima de 31,00m ou (10 pavimentos) — podendo chegar a 43,00m ou (14 

pavimentos), com compra do solo criado. A compra de índice segue a base do último 

pavimento tipo sem recuos adicionais; 

III — TO 65%. 

Art. 3° - São usos permitidos na ZR4: 

I - serviços de apoio ao turismo; 

II - residencial unifamiliar; 

III - residencial multifamiliar; 

IV - estabelecimento de recreação, lazer e turístico; 

V - residências temporárias; 

VI - comércio e serviços geradores de ruídos; 

VII - comércio e serviço geradores de tráfego pesado, desde de que menor de 300,00m2; 

VIII - comércio e serviços diversificados; 

IX - recreacional; 

X - indústria 1. 



Art. 4° - Na ZR4 será permitida a implantação de lotes com 

área mínima de 140,00m2  e testada mínima de 7,00m para lotes de situação interna, e 

área mínima de 200,00m2  com testada mínima de 10,00m para lotes de esquina. 

Art. 5° - A infra-estrutura a ser exigida na ZR4 deverá ser 

completa, tal qual exigido nos demais zoneamentos do município. 

Bento Gonçalves, 13 de abril de 2009. 

LEX - EMPREENDIMENTOS INNJBILIÁRIOS LTDA. 
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Bento Gonçalves, 13 de abril de 2009 

Exmo. Sr. 
Vereador AIRTON LUIZ MINUSCULI 
MD. Presidente da Comissão Especial 
Câmara de Vereadores 
BENTO GONÇALVES - RS 

Viemos por meio desta, encaminhar a V.Exa. proposta de 
alteração conforme Edital publicado em 27 de março de 2009, por 
esta respeitável Câmara de Municipal de Bento Gonçalves -
Palácio 11 de Outubro. 

É do conhecimento desta Casa do Povo que foi aprovado 
Anexo (Anexo 16 - ex-Anexo 17) que trata do sistema viário de 
Bento Gonçalves, sem um consenso geral e comunitário. 
decorrente do já repudiado Anexo 17, da Lei Complementar n. 
001. 

Este sistema viário já foi desrespeitado com a implantação 
do Supermercado Nacional na Rua Saldanha Marinho. 

Este desrespeito pelo órgão encarregado, provoca os 
transtornos no sistema viário de Bento Gonçalves num todo. 

Assim, urge que este mesmo órgão possa ser fiscalizado 
quando da implantação do Anexo 16 (ex-Anexo 17). Tal 
fiscalização, nada mais salutar, se realizada pelos verdadeiros 
representantes do povo bentogonçalvense, os Edis Vereadores de 
Bento Gonçalves, representados por esta Câmara de Municipal -
Palácio 11 de Outubro. 

Pois, o destino da Área Central de Bento Gonçalves, por 
este Anexo 16 (ex-Anexo 17) e seus executores, é o 

ASSOCIAÇÃO COMUNITÁRIA RÁDIO VINHEDOS 
CNPJ: 04.796.770/0001-43 

Rua Saldanha Marinho, 320, sala 01, centro - CEP 95700-000 - Bento Gonçalves - RS 
Fone/FAX: (54) 8139.4461 - E-Mail: radiovinhedos@italnet.com.br  
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estrangulamento de toda a Área Central, com conseqüentes 
reflexos para toda a comunidade de Bento Goncalves. 

Os mesmos continham impondo projetos sem o conhecimento da 
comunidade, atingindo-a, observando interesses outros. 

O movimento que existe no quadrilátero central é somente 
por alguns dias à tarde, definhando e desaparecendo à noite, 
por ser uma cidade de trabalhadores. 

Ficando toda esta área e adjacências, a mercê dos 
pedestres amigos da noite e do alheio. 

Nas fotos anexas, tiradas às 20h53min., em dia de semana, 
não há ninguém nas ruas, a não ser os automóveis estacionados 
ou circulando. 

Devendo assim, ser incluído parágrafo ao art. 159, em que: 

PARÁGRAFO ÚNICO - "O plano de detalhamento de 
implantação de projetos cantantes no Anexo 16 (ex-
Anexo 17), deverão ter a aprovação da Câmara de 
Vereadores." 

Gratos pela atenção, subscrevemo-nos 

Respeitosamente. 

CA 51.5.' 
VMCEA CA:" 

14,&344xl,b, 
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Bento Gonçalves / Novo plano diretor 

O que 
poderá 
mudar 
Última reunião com comunidade é hoje 

PIONEIRO 

CIDADES 

,.• 
4. 

• <, 

. • 

• 

• 

Aprovação obrigatória até outubro 

A audiência pública de 
hoje é a última de uma sé-
rie já realizada pelo inte-
rior. A comunidade está 
convidada a participar e 
opinar sobre a reavaliação 
do plano diretor. Depois 
da apresentação de hoje, 
em 11 de setembro o pro-
jeto será remetido à Câ-
mara de Vereadores para 

aprovação e, até 10 de 
outubro, conforme prevê 
a lei, deve estar pronto. 

Para o diretor do 
Ipurb, Valdemir Carraro, o 
grande ganho da nova lei 
será respeitar as vocações 
de cada localidade do mu-
nicípio e determinar o que 
cada prefeito fará daqui 
em diante. 

Vale dos Vinhedos 

E Preservação da paisagem dos vinhedos 
II Serão permitidas construções de dois a 
três pavimentos, no limite da linha do 
horizonte 

São Pedro 

II Preservação das construções do roteiro 
turístico Caminhos de Pedra 
• Construções de até três pavimentos 

Tuluty 

EA comunidade de São Valentim seria 
incorporada à área urbana, tendo 
zoneamento diferenciado e estímulo ao 
desenvolvimento da indústria, comércio e 
serviços 	• 
II Nas demais localidades, permitidas 
construções de até três pavimentos 
'Preservação das características do Vale 
das Antas 

Faria Lemos 

E Lc,eamento industrial 
da entrada do distrito 
■ Preservação histórica 
do núcleo residencial da 
Linha Paulina 
MI Incentivo a parques e 
turismo de aventura na 
Unha Alcântara, 
próximo ao Rio das 
Antas 
■ Construções de até 
dois pavimentos 

Pinto Bandeira 

• Ampliação da área 
residencial no Centro 
E Incentivo à instalação 
de câmaras frias 
próximas à VRS-805 
NI Construções de até 
dois pavimentos 

IIII Construção de três anéis viários e uma via perimetral 

L! para desafogar o trânsito 

II Descentrai nação da área comercial, com criação de 
novos pontos periféricos 

■ Fortalecimento de dois r Slos comerciais com serviços 
bancários e comerciais. Ao Norte, no bairro São Roque. 
Ao Sul, no bairro Botafogo. 

NiPmservaçáo do prédios antigos, como aqueles da 
Saldanha Marinho, que poderão ser abertos ao comércio 

'Criação da Rola Gastronômica entre a Avenida 
Planalto e a Rua Erny Hugo Dreher, no bairro São Bento, 
com a construção de calçada temática de cinco metros 
de largu 

'Preservação da bacia hidrográfica do Barracão, 
responsável por 30% do abastecimento, com a 
regularização de casas e a construção de fossas 

Intetirada de estacionamento das principais ruas de 
acesso ao Centro. como a Saldanha Marinho 

Localidade de São Valentim, em Tuiuty, será aposta_ para a expansão do município 

Principais propostas 

NÁDIA DE TOM 
nadia.detoni.ãprna!p,e,er,., B  

unto Gonçalves • 
Transformar uma 
comunidade rural 

em loteamento urbano pode 
ser a salda para a cidade 
crescer no futuro. Uma das 
principais propostas do novo 
plano diretor, que tem a últi-
ma audiência pública mama-
da para hoje, às 19h. é pro-
mover a pequena São Valen-
tim, no distrito dc Tuiuty, à 
condição de bairro. 

Cota regras adaptadas à 
paisagem e história locais, o 
cbjetivo seria incentivar. a 
longo prazo, o desenvolvi- 

e ;?,,-• 

regramer 
zona rlfr,"1,'. ,•• 

. estão os 

mento da indústria (hoje já 
existe um distrito industrial), 
do comércio e serviços. Não 
seria permitida a construção 
de prédios, e as casas se con-
centrariam no núcleo central. 

A mudança j 't foi discuti-
da em reuniões com a comu-
nidade e tudo indica que se 
confirmará. A arquiteta coor-
denadora da revisão do pla-
no, Magda Ranzi Cobalchi-
ni, explica que Bento, hoje 
com 102 mil habitantes, já 
não tem para onde crescer: 

Serviço 
■ CI que: audiência pública 
sobre o plano diretor 
NI Quando: hoje, às 19h 
E Onde: salão paroquial 
Santo Antônio 
■ Quem pode participar: 
toda a comunidade 

— Ao Sul. fazemos limite 
com Garibaldi, a Leste, 
com o Caminhos de Pedra e 
bacia de captação do Arroio 
Barracão, c, a Oeste, com o 
Vale dos Vinhedos. Como 
não podemos urbanizar 
áreas turísticas, a alternativa 
é São Valentim. ao  Norte. 

Nas demais localidades 
de Tuiuty as características 
rurais seriam mantidas, as-
sim como nos outros quatro 
distritos. Entre as novas nor-
mas, o plano diretor inclui-
ria a preservação da paisa-
gem rural e do patrimônio 
histórico e determinaria li-
mites para novas constru-
ções (veja quadro ao lado). 

Para a cidade, também 
são projetadas mudanças 
para melhorar áreas como 
trânsito e comércio, mas a 
novidade está mesmo no re-
gramento rural. Até 2002, 
cada um podia fazer o que 
quisesse em sua proprieda-
de. Desde então, existe uma 
lei transitória (que vale até a 
aprovação do plano) regula-
mentando o tipo de constru-
ção, sendo que as obras são 
gerenciadas pelo Instituto dc 
Pesquisa e Planejamento 
Urbano (Ipurb). 

Saiba mais 

O que é o pleno diretor? 

É uma lei municipal que 
organiza os espaços rural e 

urbano. Com  ele. a 
prefeitura ordena o 
desenvolvimento do 

municípo. 

Como funciona o 
plano diretor? 

Fi!e 

s,_nvirdt; 	• 
'avo', 	• - 

orçament:.,.. 
Pillfianilai e na 

I>:etrizes OrÇ.rr,'"' 
O piano &asar 	• 
as necessidades 

área do 
restringindo a o..-Jr;-inai.; 
aos locais prchls.- 

ou estimuiand.. 
qualificando a ocup,:,:..ar,  

de outros pontos. 

Quem está 
obrigado a fazer? 

O Estatuto das C;idwiris. 
criado em 2001. obesa 
municípios com mais de 

20 mil nabilamps, 
integrantes de 

aglomerações 
• 

áreas de interew, 
turístico. influência de 

empreendimentos ou 
atividades de 
ambiental. a 
Plano Diretor. Ws.? 
•énharn. ou a men'. 

caso a lei mtfnicipal supe's 
10 anos de existénea. 

ke.ne: instetdod. Assquià e avie,Zarrwe 
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Executivo 

Gabrielli sanciona Plano Diretor e veta emendas 
Prefeito vetou emenda 14, que trata da distância que imóveis devem estar em relação à bacia de captação Barracão 

O prefeito Alcindo Gabrielli sancionou, quinta-fei-
ra, dia 5, a Lei Complementar n° 109/2007, relacionada 
ao Plano Diretor com veto de várias emendas propos-
tas. A decisão será remetida para apreciação da Câmara 
de Vereadores, que poderá ou não acatar o veto. 

As emendas propostas foram analisadas pela Pro-
curadoria Geral do município e vetadas com base em 
critérios legais. Entre as emendas que receberam veto, 
estão a oito, que trata da área máxima definida para 
que um lote possa ser considerado popular, as emen-
das 11 e 12, que delimitam os limites do perímetro 
urbano com o Vale dos Vinhedos e São Valentim e a 
emenda 13. que altera o zoneamento de Zona Indus-
trial para Zona Especial de Interesse Social, áreâ si-
tuada na Rua Arlindo Franklin Barbosa. Foram veta-
das também a emenda número 14, que define a dis-
tância que imóveis devem obedecer em relação a ar-
roios localizados na Bacia de Captação do Barracão 
e a emenda 17, que tratava do Projeto Viva Bento. 

Emendas vetadas e argumentos: 

[Ni Emendas cinco e 16: Não podem ser acatadas, 
pois conflitam entre e são inexeqüíveis. 

In,  Emenda sete: Não pode prosperar, pois o muni-
cípio, desde a implantação dos Planos Diretores, tem 
como parâmetro a medida de sete metros para edifi-
cação nas divisas e a questão do subsolo tem escla-
recida sua aplicabilidade no art. 141-A, § r da Lei 
Complementar 103, de 26 de outubro de 2006. 

IR: Emenda oito: Trata dos lotes mínimos popula-
res. A área máxima definida pc'') poder público lo-
cal, através da Lei de Parcelamento do Solo é de 200 
rn2: A flexibilização pode ocorrer até 250 m2, metra-
gem esta estipulada pelo Estatuto da Cidade para Usu-
capião Especial Urbano e como instrumento de re-
gularização fundiária aplicado para cumprir função 
social da propriedade em áreas definidas onde está a 
população de baixa renda. As metragens superiores 
a 250 m2, não caracterizam lote padrão popular, mo-
tivo pelo qual a emenda foi vetada. 

e Emenda 11: A delimitação do perímetro urbano, 
além de levar em conta o limite legal do Distrito do 

Reestrutura 

Vale dos Vinhedos, foi baseada, principalmente, na 
contenção da expansão da zona urbana para manter 
a proposta geral para o Distrito do Vale dos Vinhe-
dos, que é voltado'à atividade turística e a forma de 
preservação deste, discutida em todo o período de 
estudo do novo Plano Diretor para a área rural, é a 
busca da preservação da paisagem, que é o grande 
patrimônio do local. É neste sentido que a emenda 
vai contra ao que foi debatido e estudado para o Dis-
trito, já que a paisagem não se restringe às delimita-
ções do mesmo. Com  a ampliação do perímetro ur-
bano em 100 metros, ocupando área do Distrito do 
Vale dos Vinhedos, a emenda não pode ser operacio-
nalizada, pois não fornece zoneamento. 

Emenda 12: Aísim como a emenda 11, também 
ampliou o perímetro urbano em áreas situadas em 
São Valentim, não fornecendo novo zoneamento, 
motivo pelo qual.  foi vetada. 

[1] Emenda 13: Altera o zoneamento de Zona In-
dustriai para Zona Especial de Interesse Social - ZEIS, 
em área situada na Rua Arlindo Franklin Barbosa. 
Ocorre que há uma carência muito grande em nosso 
município de lotet para expansão industrial, inclusi-
ve em razão da topografia. Por outro lado, são diver-
sas as áreas contempladas para Zona Especial de In-
teresse Social::ZEIS. Portanto, foi vetada por ser 
contrária ao interesse público. 

Emenda tf:WresCe parágrafo único ao art. 57 
da Lei Complãrielitar 103, de 26 de outubro de 2006. 
Ocorre que, o parágrafo único é inexeqüível, pois o 
parágrafo único do art. 59 remete aos Arroios de pri-
meira.categoria4ando um cronograma de detalha-
mento do local: • 

O presente parágrafo único está atrelado aos Ar-
roios cujas faixas ,são de 100 metros, sendo que o 
propósito desteParágrafo não estava sendo atingido, 
pois não contemplava o art. 58, que trata dos Arroios 
de segunda categát ia com faixas de 50 metros. Des 
ta forma, os terrenos existentes em loteamentos apro-
vados anteriormente ao ano de 2001, deverão obe-
decer aos 50 metros. 

Salienta-se, ainda, que a emenda fere legislação 
federal, a qual disciplina faixa mínima de 30 me- 

tros e não de 15 metros. 
A justificativa traz como referência a Resolução 

do CONAMA ri° 369/2006, o que não procede, pois 
as indicações devem ser trabalhadas no próprio Mu-
nicípio, de acordo com as situações onde estão inse-
ridos os rios, arroios e bacias de contribuição. Outro 
fator que deve ser levado em consideração é que a 
resolução dispõe acerca de regularização fundiária, 
não sendo o caso. 

O Ministério Público tem se manifestado no sen-
tido de que não há direito adquirido em questões 
ambientais. O interesse individual não pode se so-
brepor ao interesse coletivo, principalmente, nas 
questões macro, como a água. Assim, foi vetada por 
contrariar legislação federal. 

:t!3 , Emenda 17: Trata do anexo 17 e exclui: 

a) hierarquia do sistema viário central, quanto ao 
trecho sem estacionamento; 

b) circulação de pedestres na área central (I); 
c) circulação de pedestres na área central (II); 
d) revisão de estacionamento na área central. 
Trata-se de um conjunto de medidas elaboradas 

conjuntamente com entidades do Projeto Viva Ben-
to, que propõe metas que visam o bem de toda a co-
munidade. Quando da elaboração do diagnóstico, fi-
cou constatado que a área crítica da cidade, quanto 
ao sistema viário, é a área central. Com  base nisso, 
foram tomadas medidas cabíveis, junto à Secretaria 
de Transportes e Serviços Públicos que beneficiam 
toda a população, inclusive proporcionando quali-
dade ao comércio local e atraindo o turista, que hoje 
ali não chega. Na área central circulam mais de 14 
mil veículos e mais de 20 mil pedes. 'es. Partindo do 
princípio estabelecido pelo Plano Diretor, onde o in-
teresse coletivo prevalece sobre o interesse indivi-
dual, esta emenda propõe uma situação contrária. O 
interesse coletivo é princípio de direito e deve ser 
observado pela gestão pública. 

», Emenda 18: Contraria o espírito da Lei 10.257/ 
2001 - Estatuto da Cidade, quanto à gestão democrá-
tica, participação popular e o Sistema de Planejamen-
to e Gestão. Assim, a participação popular não é re-
trocesso político. 

Conselho Municipal de Saúde recebe novos membros 
O prefeito Alcindo 

Gabrielli empossou 
oficialmente na segun-
da-feira, dia 2, os no-
vos membros do Con-
selho Municipal de 
Saúde para a gestão 
2007/2008. A entrega 
das portarias aconteceu 
no gabinete com a pre-
sença do vice, Jauri da 
Silveira Peixoto, do se-
cretário da Saúde, Ro-
berto Miele, e de ou-
tros secretários, do  

presidente do Conselho 
Gestão 2006/2007, An-
tônio Perin Bastos e da 
sua diretoria, além dos 
novos membros. Ao 
todo, receberam as por-
tarias de posse 36 con-
selheiros representan-
tes de 17 entidades, 
entre as quais órgãos 
governamentais, enti-
dades prestadoras de 
serviço, profissionais 
da saúde e sociedade 
civil organizada. 

[11, REPRESENTANTES DE ENTIDADES GOVERNAMENTAIS 
INSS - instituto de Seguridade Social - Doraci Mazzolini 
Secretaria Municipal de Saúde - Marli Polesso Tumelero 

• Secretaria. Municipal de Habitação e Ação Social- 
Rejane Carrard' • • 	 , 

REPRESENTANTES DE ENTIDADES PRESTADORAS 
DE SERVIÇOS 

Sociedade Dr. Bartholomeu Tacchini - Humberto Tomazi 
de Godoy 

Laboratórios - Ivo Buffon 
Nij REPRESENTANTES DOS PROFISSIONAIS DA SAÚDE 

Assoclaçbes de Médicos -Alexandre Prestes 
Psicólogos -Adriana Baccin Lazzarotto 
Enfermeiros Isabel Tasca 

••••••••••.."0.t.........à...• a •• • . 

Farmacêuticos, Bioquimicos, Fisioterapeutas e Nutricionistas 
- Artêmio Riboldl Junior 
gi REPRESENTANTES DA SOCIEDADE CIVIL ORGANIZADA 

Associações de Moradores de Bairros - Luis Vanio Piovesana 
e Jonas Guedes 

Sindicatos ou Associações dos Trabalhadores Rurais - Inês • 
Fagherazzi Bettoni 

Sindicatos dos Trabalhadores Urbanos - Orildes Maria Lottici 
Entidades de Portadores de Necessidades Especiais Antô-

nio José Perin Bastos 
Entidades de Defesa do Meio Ambiente - Antonio Frizzo 
Entidades de Portadores de Doenças - Moacir Camerini 
Entidades Assistenciais - Inês Pompermayer 
Entidades Empresariais - Margarete Maria Dal Pasquale 



PREÇOS ESPECIAIS PARA VOCÊ! 

terceira Sempre à mão 

BOMBONS DE CIOSOS 

12 Respeite a vaga de estacionamento da pessoa com deficiência. O MANTENHA SUA CIDADE LIMPA, Não jogue este impresso em via pública. 

COMBOS 
Tamanho 10x15cm 

50 cópias R$ 0,49..id. 

100 cópias RS 0,44 unid. 

200 cópias R$ 0,38 unid. 

fotocanecas 

Quando for fazer compras em 
nossas lojas, leve o seu cutelo de 

memória, celular, CD ou pen 
drive com as suas fotos. 

0101.1  

Aproveite para tirar 
muitas fotos e fazer 
lindos fotopresentes. 
É fácil, é econômico, 

é especial. 

Válido de10 /03/2009 até 31/03/2009 ou enquanto durarem os estoques. Promoção não-cumulativa. 

Aberto todos os dias, inclusive sábados, domingos e feriados. Nacional Bento Gonçalves: Rua Saldanha Marinho, 821 - Centro. 

AEMIN.M61. 
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A Presidente, da Cooperativa-Escola dos Alunos da Escola 
Agrotécnica Federal de Bento Gonçalves Ltda. (COOPEBG), 
órgão que coordena e congrega os alunos do Instituto de 
Educação Tecnológica do Rio Grande do Sul, Campus Bento 
Gonçalves, no uso de suas atribuições que lhe confere o 
artigo 22 (vinte e (lois) do Estatuto Social, convoca todos os 
associados para reunirem-se no próximo dia 31 de março do 
concorrente ano, no Salão de Atos do Instituto Federal de 
Educação Tecnológica, Carnpus Bento Gonçalves, ás 08 ho-
ras e 15 minutos em primeira convocação, com a presença 
de 2/3 (dois terços) dos associados, em segunda convoca-
ção com a presença de metade mais um dos associados e, 
em terceira convocação com a presença de 10 (dez) asso-
ciados. observando-se entre uma e outra chamada o espaço 
de uma hora, a tem de se deliberar sobre a seguinte ordem do 
dia: 

- Prestação de contas 
Eleição Conselho Administrativo 

- Eleição Conselho Fiscal 
- Assuntos Gerais 

Nota para efeitos legais e estatutárias, declara-se que nesta 
data o número de associados é de 380. 

Membros da Comissão Eleitoral: 
Maiki Prigol 
Bruna Polletti 
Marcelo Correa Vieira 
Luis Henrique Konzer 
Matias Junior Boniatti 

Banto Gonçalves, 05 do março do 2009. 
Gomei Luis Bucco - Coordenador 

Aline Procedi - Presidente 

r- 
COOPERATtVA - ESCOLA DOS ALUNOS DA 

ESCOLA AGROTÉCNICA FEDERAL DE BENTO 
GONÇALVES LTDA. 

EDITAL DE CONVOCAÇÃO 
ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA 

Administração Municipal apresenta 
sugestões de alteração no centro 

Hoje, a partir das 15b, na 
Casa da Artes, a administração 
pública do município irá apre-
sentar as propostas de altera-
ções no que está sendo chama-
do de quadrilátero central, para 
viabilimr uma n telim] tobilidade 
e segurança aos motoristas e 
pedestres. Além disso, será 
apresentado o projeto de int- 

Não do trent regional. J.:8:2'-
1510 presentes no encontro o Se-
cretário Nacional de Transporte 
e da Mobilidade Uttceur do Mi-
nistério das Cidades, engenhei-
ro L triz Carlos Buem) de Urna e o 
presidente dos Trens Urbanos 
de Porto Alerp,re (Trensurb), en-
genheiro Marco Arildo Prestes 
da Cunha, que falará sobre o 
projeto do trem. 

Mobilidade 
O projeto desenvolvido 

pelo Instituto de Pesquisa e Pla-
nej:unento Urbano Iptirb), que 
será apresentado hoje, prr.vé 
tuna acne de alteraOes. Entre 
elas, a retirada de estacionamen-
to em vias esartrais, alargamen-
tos de calçadas. alteração no flu-
xo dc insulsa° e modificações em 
paradas de táxis e ônibus. O ob-
jetivo do projeto, desenvolvido 
dentro do Gmpo de Trabalho 
Mobilidade e Mobiliário Urba-
to, é dar maior Iltrideze seguran- 

ça ao sistema viário do centro e 
'anis segurança e contbrto aos 
pedestres. 

Entre as metas de curto pra-
zo, estou a redução do transpor-
te pesado do centro através de 
rotas alternativas e a reduçilo e 
deslocamento de áreas de carga 
e descarga. Para isso, serão erra-
dos pontos em tuas colaterais e 
estabelecidos horários lisa dos 
momentos de maior Iluxo. 

Segundo o diretor do I pub, 
Cláudio (ienniniani, trata-se de 
um pré-projeto, desenvoli ido 

com embaçamento teórico e téc-
nico, através dos estudos sobre 
o tninsito do ittuiticipio já desen-
volvidos -- o mais recente pela 
empresa Via l 1, encaminhado 
pela administração anterior e 
apresentado no lim de 2008. "he-
mos apresentar as sugestões 
que julgamos necessárias. Isso 
não quer diler que Varnos por 
todas era prática. A nossa fun-
ção nesse processo é elaborar o 
projeto, que está pronto e deta-
lhado'. contenta. Conlinme ele, 
ainda não haurir núnien)conere- 

to sobre o custo dc todas as alce 
rações. "Até o fim do mês tece 
atos este levantamento, mas 
captação desses recursos não 
compete ao lpurb. Vamos entre 
gar o projeto para o prefeito e, i 
pane política e de recursos é con 
ele", salienta o diretor. 

Depois dessa apresenta 
ção, deve haver debates e dis 
eassões, com participação po 
pular. "Este pré-projeto ista su-
jeito à alteraçõ, mas só senis 
acatadas as mudanças que tive 
tem ernbasainento, pois todas te 
sugestões propostas estilt 
embasadas cm estudos realiza. 
dos e o projeto foi elaborai( 
com cónhecimento técnico" 
avalia (nxrniniarti. 

Menos estacionamentos, calçadas mais largas, alteração no 
sentido de vias e mudança em pontos de ônibus e táxis estão 

entre as propostas que agora serão levadas ao Prefeito e ainda 
devem ser debatidas antes de implantadas 

As propostas 

Via Dei Viro pode ter apenas um sentido para o trafego 
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GAZETA- SEXTA-FEIRA.-20•MARÇO-2009 

EDITAL DE CONVOCAÇÃO ASSEMBLÉIA GERAL 
EXTRAORDINÁRIA 

SINDICATO DOS TRABALHADORES EM TRANSPORTES 
RODOVIÁRIOS DE CARGA SECA, LIQUIDA E INFLAMÁ- 

VEL, TRANSPORTES COLETIVOS, MUNICIPAIS, 
INTERMUNICIPAIS, TURISMO, FRETAMENTO E URBANO, 
MÁQUINAS RODOVIÁRIAS, EMPRESAS DE ESTAÇÕES 

RODOVIÁRIAS, CONDUTORES DE VEÍCULOS 
AUTOMOTORES, TRANSPORTE INTERNACIONAL, 

TRANSPORTE ESCOLAR DE BENTO GONÇALVES — 
SINDITRANS 

No uso das atribuições que me conferem o Estatuto e de 
conformidacie com a Legislação Sindical em vigor. CONVO-
CO todos os trabalhadores na categoria dos TRANSPORTES 
RODOVIÁRIOS DE CARGAS (data-base maio) e trabalhado-
res em EMPRESAS DE TRANSPORTES COLETIVOS, MUNICI-
PAIS, INTERMUNICIPAIS, TURISMO, FRETAMENTO E URBANO 
(data-base junho) e trabalhadores era AGENCIAS E ESTA-
ÇÕES RODOVIÁRIAS (data-base agosto). pertencentes ás 
bases territoriais de Bento Gonçalves, Garibaldi. Carlos Bar-
bosa. Monte Belo do Sul. Santa Teresa, Salvador do Sul, 
Barão. Veranopolis, Cotiporã e Fagundes Varela, para reuni-
rem-se em ASSEMBLEIAGERAL EXTRAORDINÁRIA a reali-
zar-se no dia 07 de abril de 2009. as 181,30min em primeira 
convocação e ás 191i em segunda convocaçao, no Auditório 
do SEST/SENAT, localizado na Rua Joana Guindam Tonello. 
n° 1561. Distrito Industrial. Bento Gonçalves. RS. 

ORDEM DO DIA 
a) Deliberar sobre a negociação de Convenção Coletiva de 
Trabalho ou Acordo Coletivo de Trabalho e bases a serem 
pleiteadas: 
b) Em caso de malogro das negociaçoes. autorizai a ins-
tauraçao de Dissidio Coletivo: 
c) Deliberar sobre a importância ou percentual a ser des-
contado em favor do Sindicato para fins de assistência soci-
al. bem como, fixação de prazo para discordância individual. 
d) Outorgar poderes a Diretoria do Sind.cato para proce-
der todos os necessartos Irâmites Convençao. Acordo Cole-
tivo elou instauração do Dissidio Coletivo. bem corno forma-
ção de comissão de negociação. 
e) Deliberar sobre a concessão de poderes ao Presidente 
do Sindicato para as negociações com a categoria económi-
ca, podendo aceitar ou rejeitar propostas. constituir procura-
dores e firmar acordos: 

Bento Gon;alves, 17 do março do 2009. 
MARCELO LUIS SCHRÕDER 

Presidente 

As alterações propostas envolvem o chamado "Qua-
drilátero Central", que delimita o centro da cidade en-
tre as ruas Barão do Rio Branco, General Osório, Treze 
de Maio e Assis Brasil. Dentro deste "quadrado" é que 
poderão ser realizadas as mudanças. 

- Alteração no tráfego - Na rua Dr. Mário Mônaco e na 
General Osório será mantido apenas um sentido no trânsito. 
Na Mário Mônaco, o tráfego se dará apenas no sentido Saldanha 
Marinho/General Osório. Como a via dá acesso ao Hospital 
Tacchini, será criada unia rota de emergência, pela qual pode-
rão transitar no sentido contrário apenas ambulâncias e veícu-
los particulares que precisem entrar no Hospital para atendi-
mento de emergência. 
Na General Osório, o tráfego será em apenas uma mão, a pada 
da Treze de Maio até a Marechal Floriano. Na Via Del Vino. 
proposta é ter apenas o sentido Saldanha Marinho/Marechal 
Deodoro, com implantação de uma sinaleira entre a Via Del 
Vino e a Júlio de Castilhos. 

- Estacionamento e calçadas — O projeto prava a retirada do 
estacionamento e o alargamento das calçadas na rua Saldanha 
Marinho, desde o entroncamento com a Barão do Rio Branco, 
até a rua Treze de Maio. Na rua Júlio de Castilhos, também 
haverá alargamento da calçada e retirada do estacionamento 
do lado direito, desde a rua Treze de Maio até a Marechal 
Floriano. O mesmo ocorre em toda a quadra onde se encontra 
o Hospital Tacchini, afetando as ruas Ramir o Barcelos, Gene-
ral Osório, Saldanha Marinho e José Mário Monaco. A Rua Ba-
rão do Rio Branco também terá calçadas mais largas desde o 

cruzamento com a General Gomes Carneiro até a Saldanha 
Marinho. sendo que nas primeiras duas quadras a intervenção 
ocorre no lado direito e nas duas quadras posteriores no lado 
esquerdo, rio sentido bairro-centro. 

- Pontos de Táxi e ônibus — Estão propostas mudança na 
localização e criação de novos pontos de táxi e de ónibus. No 
caso das paradas de táxi e õnibus da Júlio de Castilhos, em 
frente ao INSS, saem as duas. Os táxis passa para a rua ao 
lado (José Mario Mónaco) e a parada de õnibus será instalada 
próxima à outra já existente (Magnatas do X). A parada de 
ónibus da General Osório, na quadra do Tacchini, será 
deslocada em alguns metros, pois hoje está muito próxima à 
esquina 
- Semáforos — Cota as alterações, estão previstos três no-
vos semáforos. Uni no entroncamento entre a Via Del Vino e a 
Júlio de Gasalhos, outro na Júlio com a Dr. José Mário Mónaco 
e um terceiro na Saldanha Marinho com a José Mário Mónaco. 

Proposta de revitalização do centro prevê elevador 

Entre as propostas de revitalização do Centro está a implanta-
ção de um elevador funicular - tem este nome pois utiliza cabos 
o motor para o deslocamento- que poderá ser construído ao 
lado da escadaria da Marechal Floriano — inventariada como 
património histórico. O objetivo, além de ser um atrativo turísti-
co, viza integrar o Centro à Cidade Alta, dando maior acessibi-
lidade a idosos, turistas e portadores de necessidades espe-
ciais. O projeto prevê duas unidades, em estilo rústico, em 
madeira, e que irão deslizar sobre trPhos. 



Área proposta como ZI - reavaliação de uso 

Receia. 

Ao Exm. Sr. Prefeito Municipal de Bento Gonçalves 
Aos Exm. Srs. Vereadores da Câmara Municipal de Bento Gonçalves 
À Comissão Especial do Plano Diretor de Desenvolvimento Integrado do Município 

de Bento Gonçalves 

ASSUNTO: Solicitação de revisão do ZONEAMENTO e proposta de alteração de Zona 
Industrial para Sítios de Lazer junto ao Aglomerado Funcional de SÃO VALENTIM. 

Em atenção ao convite para participação da população do município em 

Audiência Pública com intuito de reavaliar o Plano Diretor Municipal de Bento 

Gonçalves e suas possíveis alterações, conforme publicado no Jornal Semanário em 

04 de abril deste ano, venho por meio deste solicitar revisão do Zoneamento 
Industrial proposto no Anexo 3 integrante desta lei, conforme demarcação que 
segue. 

(Fonte: IPURB) 
Figura 1: Parte integrante do Anexo 03 do Plano Diretor Municipal. 



A referida zona demarcada trata-se de área anteriormente rural, sendo 
incorporada ao perímetro urbano através do Plano Diretor vigente, localizando-se 
junto ao Aglomerado Funcional de São Valentim, localidade onde nasci e 
Comunidade da qual faço parte. 

Área oroposta como ZI - reavaliação de uso 
(Fonte: Google Earth, abril de 2009) 
Figura 2: Imagem do Google Earth. 

Por se tratar de área com características ainda predominantemente rurais, 
constituída de propriedades com produção agrícola, caberia, portanto, a reavaliação 
da ocupação proposta visando melhor adequação e ordenação das funções, uma 
vez que a instalação de uma Zona Industrial neste local poderia repercutir em conflito 
de usos entre futuros empreendimentos e o entorno existente. 

A presente proposta de revisão fundamenta-se também na necessidade de 
preservação da identidade de São Valentim e de suas visuais, as quais apresentam 
boa conservação por parte de seus moradores bem como grande potencialidade 
paisagística, podendo tal configuração ser futuramente obstruída ou mesmo 
comprometida pelo uso proposto na referida lei. 



As propriedades mencionadas, ainda que mantenham suas funções rurais em 
uma área então urbana, poderão ser prejudicadas por uma possível ocupação 
industrial, uma vez que desta poderá decorrer um parcelamento regular ou mesmo 
irregular inadequado ao uso atual, além de um crescimento desordenado e uma 
densificação imprópria. 

(Fonte: própria, abril de 2009) 

Figura 3: Imagem de propriedades em São Valentim. 

A definição por si só de Zona Industrial sugere a predominância desta 
atividade, o que não ocorre nesta região e o que acreditamos nem parece 
compatível com sua vocação. O zoneamento deste uso estaria bem mais adequado 
se vinculado aos empreendimentos já existentes junto ao limite norte do perímetro 
proposto, ou então sugere-se a realização de estudo de viabilidade específico como 
suporte a tomada de decisão por uma melhor localização. 



Bento Gonçalv 

dr/ 

io Romgn 

Rua Marechal Deodoro, n°. 220, ap. 1101 - Ce f̀• B.Gonçalves - RS 
Telefone: (54) 3209-87-00 

Assim como uma Zona Industrial não pode comprometer ou causar 
incômodos às atividades urbanas, o mesmo se equivale para atividades rurais que, 
mesmo ocorrendo em áreas inseridas em novo perímetro, permanecem 
historicamente com esta vocação. 

Propõe-se então a alteração do uso desta área de Zona Industrial - ZI para 
Sítios de Lazer - podendo também incorporar a estes as atividades de recreação e 
lazer não previstas atualmente, o que acreditamos seja mais adequado e compatível 
com sua vocação, permitindo, deste modo, uma melhor transição e integração entre 
os meios urbano e rural. 

Outra pauta a ser discutida refere-se à situação de algumas propriedades de 
São Valentim, em relação à divisão rural x urbano. Se zona rural constitui-se no que 
está fora do perímetro urbano, como deverão ser tratadas as propriedades que 
anteriormente rurais encontram-se atualmente com parte delas em área urbana e 
parte delas em meio rural de acordo com os limites vigentes? A esta questão cabem 
maiores esclarecimentos. 

Por fim encaminhamos tais sugestões para apreciação bem como propomos 
reunião junto a comunidade de São Valentim com vistas à realização de debates em 
torno destes apontamentos e demais questões que se mostrarem pertinentes. Em 
anexo são apresentadas outras imagens da área referida. 

Sendo o que tínhamos para o momento. 

Atenciosamente. 





A HABITACIONAL ACONCHEGO LTDA 
Marcelo Tumelero 

Presidente 

ft 	• 
e•PIA (i‘/O) Wà-ut-(AP\ popyfAA‘1, YeNi 15/4 

Bento Gonçalves, RS, 13 de abril de 2009. 

A 
CÂMARA DE VEREADORES DE BENTO GONÇALVES 

Excelentíssimo Senhor Presidente: 

Estamos encaminhando a Vossa Excelência proposta de emenda ao Plano Diretor de 
alteração para 15 metros de delimitação de proteção de arroio. 

Trata-se de um arroio localizado em terreno de Cooperativa Habitacional Aconchego 
Ltda, matrícula no registro de imóveis sob n° 53.215; acesso junto a rua Antônio 
Sperotto no bairro Cohab II, confrontando-se a NORTE com área de Paulo Puerari; 
SUL com área de Cooperativa Habitacional Vale dos Sonhos; LESTE com propriedade 
de Demari Empreendimentos Imobiliários Ltda e OESTE com herdeiros de Mio 
Francisco Soliman. 

O referido arroio, se podemos considerar arroio, é de pequeno porte. Atualmente é 
totalmente poluído servindo apenas de escoamento de esgoto de benfeitorias e 
moradores do bairro e apresentando inclusive mau cheiro. Segundo informações, em 
determinados pontos o arroio já estaria inclusive canalizado. 

Portanto, esperamos contar com a apreciação de nossa proposta na reavaliação do atual 
Plano Diretor. 

Desde já agradecemos. 

Atenciosamente. 

CÂMARA M1McIPAL DC 
VEREADORES r.) £3. OONÇALVEg 

Receb. em 	O 

.5.1? a 	wl 



COLENDA CÂMARA MUNICIPAL DE VEREADORES 

PODER LEGISLATIVO 

BENTO GONÇALVES, RS. 

NMARA MUNCtPAL 
VEREADURES Dr: B. GONÇALVES 

• 

,A45441 tira 

GUILHERME LUIS BITTENCOURT, brasileiro, maior, solteiro, administrador de empresas, 
portador do RG n° 7067645536 e CPF n° 811.385.630-72, residente e domiciliado na Rua 
Ângelo Luchese, 200; MARIA LUISA BITTENCOURT, brasileira, maior, solteira, publicitária, 
RG 2063576926 e CPF 947.724.280-20, residente e domiciliada na rua Paraná, 250, apto 401, 
GUSTAVO LUIS BITTENCOURT, brasileiro, maior, solteiro, administrador de empresas, RG 
9059517525 e CPF 932.899.100-59, residente e domiciliado na Rua Goiânia, 320; todos, nesta 
cidade de Bento Gonçalves,RS; vem respeitosamente à presença de Vossas Senhorias para 
expor e ao final requerer o que segue: 

FATOS 

Em 22/02/2006, intencionando vender o imóvel do conjunto de matrículas 
22.546 e 22.149 (total 57.662,49m2), os signatários, assessorados pela Imobiliária Faggion, na 
pessoa dos corretores Paulo Guillamellau Jr. e Francisco Faggion, em 22/02/2006, através do 
expediente administrativo 1775/2006, fizeram oferta à Prefeitura Municipal de Bento Gonçalves, 
tendo em vista os mesmos serem lindeiros à Fundaparque (Parque da Fenavinho). 

Em maio de 2006, foram, lacônicamente, informados que deveriam aguardar 
as modificações do novo Plano Diretor,  o qual veio a ser votado em outubro (Lei 103 de 
26/10/2006). 



Em 25/11/2006, permaneciam sem qualquer resposta, seja positiva ou 
negativa, tendo novamente buscado uma resposta para o expediente administrativo, no 
Instituto de Planejamento Urbano IPURB. 

Com relação à resposta do IPURB, naquele momento, cabe considerar que: 

1. Na ocasião, a resposta encontrada com a funcionária Rosana, não estava nem  
mesmo assinada, motivo pelo qual endereçaram um novo ofício, direcionado à 
funcionária Magda Cobalchini; No referido ofício, os requerentes contestaram as 
afirmações do despacho, sobretudo quanto a precificação atribuída e as 
características físicas do imóvel, uma vez que as informações do expediente 
estavam completamente equivocadas, pois não encontram correspondência no 
imóvel objeto do pleito, circunstância que levou os requerentes a convidar o corpo 
técnico do IPURB para uma vistoria "in loco", mas, ao que se sabe, ninguém se 
dispôs a fazê-lo. 

2. Cabe observar que o IPURB considerou a proposta "Técnicamente viável", contudo, 
para a utilização em "Trilhas ecológicas e locais educativos", buscando a 
preservação do Habitat natural. Esta afirmativa deixou perplexos os requerentes 
em razão de que se trata de local terraplanado, com a construção parcial de um 
pavilhão (fotos e documentação anexa) e ausência total de qualquer vegetação 
sequer de porte médio, como por exemplo, matas em formação, etc... 

3. Foi manifestado interesse apenas em parte do imóvel, diga-se, a melhor parte, ou 
seja, aproximadamente 25.000m2, ressaltando que esta parte refere-se a uma 
fração de cada matrícula, necessitando, no caso, de dois desmembramentos. 

4. Causa estranheza, com relação àquela primeira manifestação do IPURB, que 
a parte do imóvel que não interessava à municipalidade teve no Novo Plano 
Diretor (Lei 103/06) a atribuição de zoneamento — ZEIS (roxo hachurado), e a 
parte na qual foi demonstrado interesse foi considerada como zoneamento 
ZR3 (cor branca). Não obstante, importa observar que no referido despacho  
de 07/11/2006 do protocolo 1775/06, fl. 2, o Zoneamento atribuído pelo novo  
Plano Diretor no local de desinteresse do município foi comentado, contudo, 
a gleba de interesse não mereceu maiores comentários e teve o zoneamento 
OMITIDO em relação às novas diretrizes de ocupação. 

5. A arquiteta Rosana, em sede de resposta, noticiou uma série de inconvenientes 
acerca de uma possível aquisição do imóvel por parte da municipalidade, tal como 
passagem da adutora de água, e faixa de domínio da RS444, declividade 
acentuada, fazendo crer, naquele momento, que para o munícipe, o imóvel não 
seria interessante, restando, para tanto, consultar a Fundaparque e o Exmo. Sr. 
Prefeito Municipal. 

Em 17/11/2006, foi remetida proposta e documentação pelo gabinete do Exmo. 
Prefeito Municipal ao presidente da Fundaparque, Sr. Tarcísio Michelon. Este, até a presente 
data, não fez qualquer manifestação sobre a proposta para aquisição da referida área de terras,  
diga-se assunto de interesse primordial da referida Fundação.  

Em abril de 2007, face as notórias discordâncias diante da elaboração do novo 
Plano Diretor, afim de promover algumas correções e distorções acerca do Plano, que como se 
sabe teria o dever público de atender aos anseios da comunidade que teve a sua expectativa 
frustrada, foi então elaborada a Lei Municipal 109, buscando melhor atender as reivindicações 
da população. 

Verificando-se o ANEXO-3 (Mapa contendo o zoneamento urbano) da lei 
municipal 109, percebeu-se que a área de interesse do munícipe em razão da modificação da 
Lei 103 pela Lei 109, mais precisamente o ANEXO-3, passou à ser zoneada de ZR3 para ZPI, 
ou seja, Zona de Proteção Institucional,  deixando evidente um flagrante interesse no local, 



na medida em que o mapa praticamente anexou a área dos requerentes à Fundaparque. 
A nova atribuição de Zoneamento, passou então a impor uma restrição quanto ao imóvel, vez 
que o seu uso passou a ser extremamente restrito, diga-se com predominância de USO 
PÚBLICO e COLETIVO, a teor do artigo 63 da Lei Complementar 103/2006. 

Importante mencionar que durante as tratativas com o Diretor do IPURB à 
época, Sr. Neri Mazzochin, quando questionado, o mesmo chegou a reconhecer que poderia 
haver uma falha na atribuição do zoneamento do local e se comprometera a verificar o ocorrido, 
fato que foi presenciado pela Sra. Melissa, também servidora do IPURB, mas que, entretanto, 
dias depois, fora retificado pela Sra. Magda daquele departamento, não havia sido cometido 
qualquer erro e toda a situação de zoneamento estava perfeitamente legal. 

Em janeiro de 2008, dada a demora sobre o posicionamento do 1PURB (DOIS 
ANOS), se conseguiu uma audiência no gabinete do prefeito, onde estiveram reunidos com o 
Exmo Sr. Prefeito Municipal, e o Ilmo. Sr. Diretor do IPURB (Sr. Neri Mazzochin, que havia se 
comprometido com a situação), um representante dos requerentes e os intermediadores, 
ocasião em que foi oferecida pelo Sr. Prefeito a permuta com um imóvel, de propriedade do 
Município, como forma de concretizar o negócio, uma vez que, segundo relatou, seria 
complicado e também mais demorado um processo de desapropriação. Logo após a audiência, 
após diversas tratativas, as negociações acabaram por não evoluir e, para a surpresa dos 
requerentes, o imóvel oferecido pelo Sr. Prefeito, em permuta, foi leiloado afim de angariar 
fundos para construção do tão discutido "Novo Presídio", e que foi arrematado por um valor 
muito próximo ao valor avaliado pelos corretores Francisco Faggion e Paulo Guillamellau Jr. 
com  relação às áreas de terras ora ofertadas, o que, faz concluir, que havia equivalência de 
valores entre os dois imóveis.  

O requerente e os demais proprietários voltaram ao assunto no processo 
administrativo 891/08, uma vez que, no processo n° 1.775/2006, não ocorreu definição do 
IPURB e tampouco do Poder Público Municipal, embora se verifique que há passos concretos 
rumo, talvez, até a uma desapropriação, pois na última manifestação neste processo foi 
anexada até mesmo uma avaliação do IPURB de parte da área sob interesse da 
municipalidade, tudo conforme documentação em anexo. 

Por fim, como a avaliação foi emitida levando em conta que no local fosse ser 
executado um loteamento, com cerca de 15 lotes a um preço de R$15.000,00 (quinze mil reais) 
cada lote, somos conduzidos a provocar os seguintes questionamentos: 

1. Não se pode perder de vista que estamos falando de um imóvel privado (e não 
público), cujos proprietários, anos atrás fizeram uma proposta para venda do  
imóvel como um todo e que jamais se obteve uma resposta formal e 
CONCRETA por parte do município acerca do seu interesse. 

2. Não existe qualquer pedido de execução de loteamento protocolado e nem mesmo 
se tem conhecimento se é possível executar um loteamento em zoneamento ZPI. 
Mesmo que fosse executado um loteamento no local, não há na cidade um 
Loteamento de Uso coletivo e/ou Público, muito menos com lotes ao preço de 
R$15.000,00. Aliás, quanto ao preço, faz-se necessário considerar que não há um 
lote em situação comercial na cidade que custe menos do que R$ 40.000 e 
ainda neste assunto, pelo preço comercial de cada lote recém sugerido, chega-
se ao valor comercial  da gleba pretendida pelo ente público, ou seja, equação 
mais do que simples. 

3. Por fim, não é demais relembrar que a Constituição Federal, no artigo 5°, XXIV 
assegura aos proprietários o justo preço em casos de desapropriação (CF, Art. 5°, 
XXIV). 



RAZÕES PARA REATRIBUIÇÃO DO ANTIGO ZONEAMENTO DO IMÓVEL OU QUALQUER 
OUTRO ZONEAMENTO CONDIZENTE COM A VOCAÇÃO DO IMÓVEL: 

Importa, pois, trazer à reflexão desta Colenda Câmara Municipal de 
Vereadores, que o imóvel aqui em discussão, de propriedade dos signatários, é o único  
imóvel PARTICULAR da cidade de Bento Gonçalves que tem atribuído seu uso para fins 
de UTILIDADE PÚBLICA E COLETIVA.  Ou seja, fácil de se perceber olhando o tão discutido 
mapa contido no Anexo 3 — Zoneamento Urbano, da Lei Municipal 109, que atribuições de 
zoneamento ZPI se referem a Locais públicos efou de Uso coletivo (prédios públicos, 
fundações, etc.), tais quais: Lar do Ancião, Embrapa, UCS, Reserva Darwin Geremia, Museu, 
Fórum, Ministério Público, Casa das Artes e por fim, óbvio, a FUNDAPARQUE, aliás, não 
esquecendo, área de terras dos irmãos Bittencourt. 

E sendo ele, um imóvel privado,  sem que o mesmo venha a ser 
desapropriado ou por qualquer outra forma legal transferido ao Município, não pode recair 
sobre ele uma atribuição de uso coletivo. 

Assim, com o devido respeito, cabe perguntar se teria sido só uma  
coincidência a mudança do zoneamento justamente no lapso de tempo entre as Leis  
Municipais 103 e 109, após a proposta de venda dos requerentes ao ente público?  
Deixamos a resposta para ser dada por cada um de Vossas Excelências. 

Porém, não é demais lembrar que foi instaurado no Ministério Público os 
Inquéritos Civis n° 50 e 59/2008, para tratar justamente de modificações feitas no tão discutido 
Anexo 1 do Novo Plano Diretor, refletindo gravemente que a lei não foi criada em benefício e 
para uso de uma maioria populacional, mas sim para atender o interesse de pequenos grupos, 
já tendo gerado uma Ação Direta de lnconstitucionalidade (70020993630) e o surgimento, 
nestes pouco mais de dois anos de sua vigência, de algumas leis criadas justamente para 
corrigir algumas distorções, buscando minimizar os graves problemas por ela produzidos, 
trazendo um crescente descontentamento da população que dele faz uso, a ponto de repercutir 
na Casa do Povo com a convocação da população para reavaliá-la em audiência pública 
aberta a propostas e/ou sugestões de modificações, que é o escopo do presente. 

Isto, no caso particular dos signatários se agrava na medida em que a irregular 
restrição operada está cerceando a plena utilização da sua propriedade, por mais de três anos, 
impossibilitando a sua negociação, sendo evidente o dano ocasionado pelo Poder Público que 
enseja uma ampla reparação pelo tolhimento do seu direito de investimento no que tange á 
construção/incorporação no local, dada a forte vocação do imóvel para tanto, que além de estar 
defronte ao asfalto que demanda a entrada da cidade de Bento Gonçalves (mais de 120 metros 
de frente), está ainda ao lado de um dos maiores parques de eventos do Brasil. 

É de asseverar que o eventual interesse do Município na aquisição do 
imóvel deve ser feita de forma clara e objetiva, adstrita aos princípios básicos da 
legalidade e publicidade que devem revestir os atos do ente público, não podendo ser 
utilizada com subterfúgios na elaboração de um Plano Diretor,  que como visto, por 
situações como a ora relatada, agora necessita ser revisto para que os verdadeiros interesses 
públicos sejam preservados, sem que sejam feridos os direitos dos cidadãos definidos na Carta 
Maior. 

E, por tais razões, a modificação de zoneamento do local se impõe para que se 
restabeleça a legalidade, e por certo a modificação que iremos propor a seguir deverá ter a 
aprovação unânime dos representantes do povo de Bento Gonçalves. 

DA MODIFICAÇÃO PROPOSTA: 



Portanto, tendo exposto claramente os fatos, passam então os requerentes a 
propor a seguinte mudança no Plano Diretor: 

1. Alteração do Zoneamento dos imóveis descritos, conforme mapa 
(Anexo 3 — Zoneamento Urbano / Lei 109/2007), com indicação do 
local de ZPI (Zona de Proteção Institucional — Cor amarela) para ZR3 
(Zona Residencial 3 — Cor Branca), desta forma, seja mantido o 
zoneamento atribuído inicialmente no Anexo 3 da Lei Complementar 
Municipal 103/2006. 

Certos de vossa reflexão e sobretudo certos do apoio e confiança sempre 
depositada em Vossas Excelências, aguardam os requerentes seja deferida e viabilizada esta 
modificação. 

Bento Gonçalves, 13 de abril de 2009. 
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IMOBILIARIAFAGGION 
CRECURS: 21,910 

Matriz: Rua 13 de Maio, 976, conj(s). 01 e 02 
Fone: (54) 451-1299 

Bento Gonçalves, 22 de fevereiro de 2006. 

Exmo. Sr. 
PREFEITO MUNICIPAL DE BENTO GONÇALVES 
Nesta Cidade. 

Prezado Senhor: 

Ref. Proposta de venda de imóveis. 

Comunicamos, pela presente, a V.Er, que se encontra em nossa imobiliária para 
venda os seguintes imóveis: 

IMÓVEL: Uma área de terras localizada na zona urbana desta cidade, sem quarteirão 
determinado, com a superfície de trinta e oito mil, cento e trinta e um metros e quarenta 
decímetros quadrados (38.131,40m2), parte do antigo lote rural número trinta e um (31) da 
Linha Palmeiro, com as 'seguintes medidas e confrontações: Norte, na extensão de 
346,649m com terras que são ou foram dos irmãos Dal Molin; Sul, na mesma extensão, 

•• 
	 com terras que pertencem a Jardim Angelo Ferrari; Leste, na extensão de 110,00m com 

terras do mesmo lote; Oeste, na mesma extensão, com terras também do mesmo lote, de 
propriedade da Prefeitura Municipal de Bento Gonçalves. 

IMÓVEL: Um terreno localizado na zona urbana desta cidade, em local não circundado por 
ruas que possam formar um quarteirão determinado, constituído de parte do antigo lote 
rural número trinta e um (31) da Linha Palmeiro, com a área superficial de 19.531,09m2, 
não podendo se precisar distância de esquina e nem existindo prédios numerados nas 
imediações, sem benfeitorias, com as seguintes medidas e confrontações: Norte, na 
extensão de 211,74m com terras que pertencem a Mario Ferrari; Sul, na extensão de 
266,95m com terras do mesmo lote, de propriedade da Companhia Riograndense de 
saneamento CORSAN; Leste, por uma linha curva na extensão de 100,48m com a estrada 
Buarque de Macedo; Oeste, na extensão de 90,00m com terras do mesmo lote, de 
propriedade da Prefeitura Municipal de Bento Gonçalves 

Considerando que os mesmos são lindeiros com a FUNDAPARQUE, cuj 
proximidade poderá ser de interesse do Município, com vistas a uma expansão do lo 1 
destinado a feiras e eventos, vimos protocolar proposta de alienação, anexando cópias das 
matrículas, mapas e esboços. 

PREÇO: R$ 130.000,00 (cento e trinta mil reais), por hectare, 



IMOBILIÁRIAFAGGION 
CREC1/RS: 21.910 

Matriz: Rua 13 de Maio, 976, conj(s). 0/ e 02 
Fone: (54) 451-1299 

Na expectativa da sua manifestação quanto ao interesse do Município com relação à 
proposta apresentada, colhemos o ensejo para apresentar-lhe votos da mais alta 
consideração. 

Atenciosamente 

Francisco A. Faggion Filho 
P/ Imobiliária Faggion Ltda. 

De acordo: 
t• 

Gustavo Luis Bittencourt 
Guilherme Luis Bittencourt 
Maria Luisa Bittencourt 

IMOBILIÁRIA FAGGION LTD. 
CNPJ 02.097.678/0001.-60 

CRECl/RS 16.470 
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LIVRO N r 2 - I rçamto GERAL 
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01 	22.546 

MATRICULA: 22.546 (vinLo e dji,) mil, quinhentos e quarenta e seis) 
Dento Gonçalves, 19 de julho de •1988.- (Prot. 58.277).- 1MOVEL:  
Um terreno localizado na zona urbana desta cidade, em local aCio - 
circundado por ruas que possam formar um quarteirão determinado,-
constituído ao parto cio antigo lote rural número .trinta e um (31) 
da Linha Palmeiro, com a área superficial de 19:531,09m2, não po-
dendo se precisar distancia de esquina e nem existindo prédios nu 
merados nas imediaçõcm, sem 'benfeitorias, com as .seguinteu mQüidas 
e Confrontações: Norte, na extensão de 211,74m com terrau.que per-
tencem a Mario Ferrará.; Sul, na extensão de 266,95m com torras do 
mesmo lote, de propriedade da Companhia Riograndense de Saneamento-1 
CORSAN; Leste, por uma linha curva na extensão de 100,48 'com a esl 
trade Duarque de Macedo; Oeste, na extensão de 90,00m com terras - 
do mesmo lote, de propriedade da Prefeitura Municipal de Dento Gon 
çalves.- proprietiírios:.  JARDIM ANGELO FEARAAI, comerciário, e sua 
mulher OTILIA CAPRARA FERRARI, do lar,' brasileiros, cio nu 029 497 
330/34, domiciliados o residentes nesta cidade, na rua Julio de'-
Castilhos, nQ 695, sendo que = la tambUi poí;suL d,,,cumentdo com o - 
nome de MARIA OTILIA CAPRARA 	nea.:_y:-( Anterior: A:_:tricu- 
la  no 3.300, fls. 01 do livro 	desta °fie, • • 
(Hilário do Souza Marqueu-Of.A)ud.).-Ci$ 

R.1-22.546.-Bento Gonçalves, 19 de' julho de 1988.- (Prot.' 58.277).-
COMPRA E VENDA:  Escritura PúbLca 1. ,:ad'a, em 28 de junho de 198C . - 
no Segundo Tabelionado desta cuade 	49-A, flue 17/18)1,--Trní.-; 
mitentes:JARDIM ANGELO FERRARI o uua mulher OTILIA CAPRARA 
que também possui documentos OCht o nome de MARIA OTILIA CAPRARA.-: 
FERRARI, ia qualificados na 	deu) L.- Adquirenye: JANIL. COCORN -Si 
brasileiro, sócio de empresa, 	029b30704,.casac.o . pelo.- 
regime da comunhão universal du bens com Joana Adele'Ferrari Co-' 
gorni, domiciliado e residente aesta'cidade, na rua Marques de Sou 
za, nQ 445.- Valor: CZ$ 45,00 sendo avaliado por exigência fiscal-
em CZ$ 750.000,00.- qou fó.-5„......-7(Hilário do Souza Marques-
Of.Ajud.).-DOI.-CZ$ 

R.2-22.546.-Belito Gonçalves, 17'de'outubro de 1994.-(ProL.76.895). 
COMPRA  E VENDA:  Escritura Pública de Compra e Venda lavrada em lei 
de junho do 1994 no Primeiro Tabolionato desta cidade (Lu 07 .fls./ 
159/160/v No 13.521 Ato 165).-Transmitentes).JANIR COGORNI, sócio/ 
de empresa, e sua mulher JOANA,ADELE FERRARI COGORNI, do lar, bra-
sileiros, casados pelo regime da comunhão universal de bens, porta 
dores do CIC nQ 029 030 590/04, residentes e domiciliados. à rua...* 
Marques de Souza, n9 445, nesLakcidade.-Adguirente: 
S.D. CORRETORA E ADMINISTRADORA 'LTDA..; com sede:à Rua Marechal Deo 
doro, n9 139, nesta cidade, inscrita no'CGC/MF'soS nQ 89 341;  564/0 
001-00.-Vator: CR$ 1.000 00, 	=n 10 avaliado por exigência fiscal.. 
em CR$ 155:1A-15.000,00.- 	(Eugênio Icílio Dertolini-Of.De-/ 
si. nado) 	R$ 4K'60.- 	.).-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.---.-.-.- 
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REGISTRO DE' IMÓVEIS DA-  COMARCA DE BENTO GONÇAINRS • 

LIVRO N.° 2 — REGISTRO GERAL 
FLS, MATRICULA 

01v 	22.546 

R.3-22.546.- Bento Gonçalves, 04 do outubro do 2001. ( Prot. n.° 101 432). 
COMPRA E VENDA: Escritura Pública de Compra e Venda, lavrada aos 01 de agosto 
de 2001, no Serviço Notarial e Registrai de Pinto Bandeira — RS, (Livro n.° 51-T de 
Transmissões, às fls. 165/166v°, Escritura n.° 2.022).- Transmitentes: IMOBILIÁRIA 
S.B. CORRETORA E ADMINISTRADORA, empresa com sede nesta ciciado, na Rua 
Marechal Deodoro ri.° 139, Inscrita no CNPJ sob o n.° 89.341.564/0001-00, neste ato 
representada por seu diretor, Sérgio Bittencourt, brasileiro, casado, corretor de imóveis, 
CIC. n.° 009.358.910-72 c RG. 	9009429045 — SSP/RS, residente e domiciliado na 
Rua Angelo Luchese, n.° 200, Bairro Barracão, nesta cidade. OBS Constou na 
escritura a Declaração da vendedora, que a mesma assume responsabilidade perante a 
Lei, o que exerce as atividades referidas na Legislação, para ter o ampar6 da dispensa 
da Certidão Negativa de Débito do, INSS e da Negativa da Receita Federal, 
esclarecendo que o imóvel objeto desta matricula faz parte do ATIVO CIRCULANTE, e 
não do ATIVO IMOBILIZADO da erripresa.- Adquirentes: GUILHERIVIE‘.. LUIS 
BITTENCOURT, solteiro, menor púbere, com 20 anos de idade, bancário e estudante 
CfC. n.° 811.385.630-72 e RG. n.° 7067645536 — SSP/RS, neste ato assistido laor seu 
pai Sergio Bittencouà, supra qualificado; MARIA LUISA BITTENCOURT;'' solteira, 
maior, publicitária e estudante, CIC. n.° 947.724.280-20 e RG. 'n.° '206357f3926 
SSP/RS; e, GUSTAVO LUIS BITTENCOURT, solteiro, maior, sócio de empresa, CC. 
n.° 932.899.100-59 e RG. n.° 90595517525 — SSP/RS, todos,  brasileiros, ,reslciontes e 
domiciliados na Rua Angelo Luchem 200, Bairro Barracão, •nesta cidade.-• Valor: 
R$10,000,00, sendo avaliado por exigência fiscal em R$47.000,00, 	N.°•001082, 
datada do 26.06.2001, recolhido o I.T.B.I, no valor de R$940,00 ao• BERS. em' 
27/07/2001, através da GA n.° 00839). Condições: Não constam. Eu,' Heivio Alchierj 
que datilografei, o Registrador ou Substituto que confere, da 'fé' e assina.—r1,Emol, 
R$187,40.- Emitida 	 . . . . . . , . . . . 

rPg"d"d:rk;a 1,  
• 

OFICIO DO REGISTRO DE IMÓVEIS 
Bento Gonotves • RS 

AUTENTICAÇÃO 
Autentico o presente fotocópia por ler uma reproduçáo 
fiel do originei exiatente nos ARQUIVOS deste Mio. 

Bento Oonçeivee,  /Z.  de' 	/  20Õ7 
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de 2001, no Serviço Notaria! e Registrai de Pinto Bandeira - RS, (Livro n.° 51-T de 
Transmissões, às fis. 165/166v°, Escritura n.° 2.022).- T 	 IMOBILIÁRIA 
S.B. CORRETORA E ADMINISTRADORA, empresa com sede nesta cidade, na Rua 
Marechal Deodoro n.° 139, inscrita no CNPJ sob o n.° 89.341.564/0001-00; neste ato 
representada por seu. diretor, Sérgio Bittencourt, brasileiro, casado, corretor de.imóveis, 
CIC. n.° 009.358.910-72.e RG. n.° 9009429045 - SSP/RS, residente e domiciliado na 
Rua Angelo Luchese, n.° 200, Bairro Barracão, nesta cidade. Q131•,. Constou na 
escritura a Declaração da vendedora, que a mesma assume responsabilidade perante a 
Lei, e que exerce as atividades referidas titã Legislação, para ter o amparo da didpensa 
da Certidão Negativa de Débito do INSS e da 'Negativa da Redóita-  Federal, 
esclarecendo que o imóvel objeto desta matrícula faz parte do ATIVO CIRCULANTE, e 
não do ATIVO IMOBILIZADO da empresa.- 6esigh2n15% GUILHERME ;LUIS 
BITTENCOURT, solteiro, menor púbere, com 20 anos de idade, bancário e estudante, 
CIC. n.° 811.385.630-72 e RG. n.° 7067645536 - SSP/RS, neste ato assistido por seu 
pai Sergio Bittencourt, supra qualificado; MARIA LUISA :  BITTENCOURTil solteira, 
maior, publicitária e estudante, CIC. n.° 947.724.280-20 e -RG.. n.°;•2063576926 - 
SSP/RS; e, GUSTAVO LUIS BITTENCOURT, solteiro, maior,-  sócio de empresar C1C. 
n.° 932.899.100-59 e RG. n.° 90595517525 - SSP/RS,* todos,brasileiroe,residentes •,e 
domiciliados na Rua Angelo Luches°, 200; Bairro Barracão,. nesta'•cidadd.Valor:  

' R$19.000,00, sendo avaliado por exigéncia fiscal em R$95.000,00;,(GLIMI:e001083, 
datada de 26,06.2001, recolhido o I.T.B.I. no valOr de: R$1.900,00 peBERSYern 
27/07/2001, através da GA n.° 00840). Condições: Não constam. Eu,sHeivio:Achieri 
que datilografei, o Registrador ou Substituto que confere,l da ., fé 	assinaAm.-Emol. 
R$333,20,- Emitida 	 ----- 	----- • • • 	•, 

oewno  oa 	 ":"11107 	 
~ Do HeOtssnowoo,:ar.són», 
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OFICIO DO REGISTRO DÊ IM6VEIS 
Dento Gonçalves • RS 

AUTENTICAÇÃO. 
Autentico P presente fotocópia por ter uma reproduch 
fiel do ortginst existente nos ARQUIVOS desta 
Sente Conçnlvea,a  de 	O II  20,E 

joNTúikiri'ç- z-g-dirn-Frarrfr-difttlA 
Oardel Rkido • Substituto do Rigletrador 

( ) Harpsrett Fut* Santint - Substituta do 	1. actor 
Emotumontos! 

CONTINUA A roLuAs 



Recns-rito DE IMÓVEIS DA. COMAF.CA  DE BENTO GONÇALVES 
G LIVRO ° 2 - -tEGISTRO GERAL • 

MATfflCULA 

22.149 2 .0 01 

o 

MATRICULA:  22.149 (vinte 'e dois mil, Gotlo e quarenta e nove).-
, Dento Gonçalves, 11 de abril de - 1980.-(Vrot.57.21G).- IMOVErd; 
,Uma Área de torras localizada ria 'zona urbana desta ciWide, 436m-
quarteirão determinado, com a superfície do trinta e oito mil, - 

; cento e trinta e um metros e quarenta decimetroa quadrados 	 
(38.131,40m2), parte do antigo..lote.rUral número trinta e um (31) 
.da Linha ?ulmeiro, com as .seguintes medidas e confrontaçaed: Nor 
te, na extensão de 346,649m com terras que são ou foram dos Ir-
mãos Dal Molin; Sul, na mesma extensão, com terras que pertencem 

' a; Jardim Angelo Ferrari; Leste, na .extensão de 110,00m com' terras 
• do mesmo lote; Oeste, na mesma extensão, viril terras tamb6mdo mes 
mo lote, de. propriedade da Prefeitura Municipal de Dento Gonçal-
vos.- Proprietãrios: MARIO FERRARI, aposentado, e sua mulher DA 

.LILA TORTELLI FERRARI, do lar, brasileiros, cie n9 023 151 140/04 
domiciliados e residentes na rua Caxias, n9 980- Esteio-RS.- Re-

: gistro Anterior: Matricula n9'3.299, fls. 01 do livro 02; deste-
Oficio.- Dou-M-r,K, ,,~(Hilário de Souza Marques-Of.Ajud.). 
CZ$ 

R.1-22.149.-Bento Gonçalves, 11 do abril de 1988.-(Prot.57.216)-
COMPRA E VENDA: Escritura Pública lavrzle-  em 21 de março de.1988 
no'Segundo Tabelionato desta cidade. (LO 47-A, fls. 93/94):-Trans-
mitentes: MARIO FERRARI e sua mulher DALILA TORTELLI FERRARI, jj 
qualificados na matricula..- A.51911ir£Dte:JANIR COGORNI, brasileiro 
sOcio de empresa, cic nO 029'030 590T04, casado pelo regime da - 
comunhão universal de bens com Joana Adelo Ferrari Cogorni,.domí 
ciliado e residente nesta cidade, na rua Marques de Souza, n9 445 
Valor: CZ$ 55.000,00 senda avaliado. por exigência fiscal em CZ$  
760.000,00.- Dou ft5.--.1 	,~(Hilãrio do Souza Marques-Of.Ajud. 
DOI.-CZ$ 2.916,00 	. . 	. . • . . . . • . . . . • . . . . . 

R.2-220149.-Bento Gonçalves, 7 de outubro de 1994.-(Prot.76.895). 
COMPRA E VENDA: Escritura Pública de. Compra e Venda lavrada em 1c2/ 
de junho de 1994 no Primeiro Tabelionato (-Áosta cidade (L9 07 fls./ 
159/160/v NO 13.521 At d 165),-Transmitentes: JANIR COGORNI, sócio/ 
de empresa, e sua mulher JOANA ADELE FERRARI COGORNI, do lar, bra-
sileiros, casados pelo regime da'comunhão universal de bens, porta 
dores do CIC nQ 029 030 590/04, residentes e domiciliados à rua... 
Marques de Souza, nu 445,!nesta.cidade.-auirente::IMOBILIARIA... 
S.B. CORRETORA E ADMINISTRADORA LTDA., com sede.  á-Rua Marechal Deo 
doro)''n9 139, nesta cidade, inscrita no CGC/MF sob nQ 89 341 564/0 
001-00.-Valor: CR$ 1.000, 	adido avaliado por exigência fiscal.. 

CR$ 38.000.000,00. 	(Eugênio Icílio Bertolini-Of.De-/ 

signado).-Emol, R$ 6 
••••••••••••••• 

R,3-22.149.-Bento Gonçalves, 04 de outubro de 2001. ( ProLn.° 101.432). 
COMPRA E VENDA: Escritura Pública do" Compre o Venda, lavrada aos 01 do agost 

CONTINUA NO VERSO 
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Estado do Rio Grande do Sul 
Prefeitura Municipal de Bento Gonçalves 

03/03/20ub 
1..775 /2006 

Processo n°: ER Data: 	  
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laibr 	Prefeitura Municipal de . 	. 

Para Informar 

PROCESSO N° 1775/06 

ASSUNTO: solicita parecer Bento Gonçalves 

4""::::  
. it. 

Conversa com resuerente em maio/06 sara sue as uarde as defini ões e discussões 

da nova lei do Plano diretor. 	 2 o--,c.,,, 	• 	• 	'. 

Em 09/08/06 foi feito contato com Paulinho, solicitando se o valor da oferta permanece, 

tendo informado que passa para 135.000,00 o hectare. 

Ao Sr Diretor do IPURB 

Em análise à solicitação e em vistoria local, constatamos: 

A proposta feita pelo requerente com relação à oferta de terras lindeiras à 

Fundaparque é tecnicamente viável. 

Seria interessante pela possibilidade de integrar à área da Fundaparque para um 

grande parque de preservação, não somente para feiras e eventos, mas de interesse 

ambiental. Viria a formar um grande patrimônio do município para uso da população em 

geral, explorando trilhas ecológicas, locais educativos,etc..., buscando a preservação 

do habitat natural. 

Este interesse seria nas partes anexas à Fundaparque, conforme mapas anexos (1 

e 2), e não em toda a área proposta pelo requerente, que inclui áreas abaixo da 

Avenida Humberto de Alencar Castelo Branco, uma barreira para a continuidade do 

parque.• restan e 	a area icana em nome 	os proprie -rios. 

Assim, a area 	e interesse 	e aproxima•amente 	. 	• m , correspondente a 2,5 

hectares, parte da matrícula 22.149 e matrícula 22546, descontada a faixa de domínio 

do DAER referente à RS444 ( vide mapa). 

Quanto ao valor, considerando as questões de localização, topografia bastante 

acidentada, vegetação existente e difícil uso para edificação,pelos condicionantes 

ambientais, pode-se considerar um valor aproximado de 35.000 a 40.000 reais por 

hectare. Em 2,5 hectares, a área hachurada, chega-se a um valor entre R$87.500,00 e 

R$100.000,00. 

Informamos que este valor é estimado, e caso haja interesse da administração na 

transação, deve-se realizar um uma avaliação técnica mais detalhada, 

• 



Prefeitura Municipal de 
Bento Gonçalves 

Para Informar 

PROCESSO N° 1775/06 

ASSUNTO: solicita parecer 

   

levando-se em conta todas as condições específicas da gleba. 

Salientamos que no novo Plano Diretor a área remanescente, abaixo da RS444, que 

ficaria em nome dos proprietários, está localizada em ZEIS- Zona Especial, 	' 

favorecendo a implantação de loteamentos de interesse social, somente devendo neste 

caso ser verificada a questão da declividade da área e vegetação existente. 

Na mesma vistoria constata-se a passagem da tubulação da adutora de água bruta 

em direção às bombas de recalque e reservatórios elevados da CORSAN. 

Conforme mapa apresentado pelo requerente, esta faixa seria de 10 metros atingindo 

as terras com esta largura à leste, junto à estrada do Barracão, terminando em zero na 

confrontação oeste. Não há averbação desta incidência na matrícula 22546 

apresentada. Também a matrícula 22149 não têm averbação da baixa da RS 444 e 

respectiva faixa de domínio. 

Seria interessante também, além do poder executivo, ouvirmos o parecer da 

Fundaparque com relação à incorporação da área. 

À sua superior deliberação. 

Em 07/11/2006 
vv? 	k_0),c, -7L—,  (") 

ROSANA GUARESE 
Arquilqta - CFWA 114851 e, 

IPURB 

Ao Senhon Pne6eíto Munícípaí: 
Em atenção a ud.,i.c.2",taçao de V o/s/sa Excelincj.a, 	o 1 nistLtuto de, Pvs- 

qm:Áa e Reanejamento Unbano encamínha Pootecvt. Tecníco da AiLquLte.ta RouLna 

Guculue iLetÇeilente a proposta de venda de írnaveU,, 	conistante no Pnoceisiso de nQ 

1.775/06, 	de 03.03.2006, de íntexeme da Imobílídkía Famíon Ltda. 

Pana quaiáqueil ou 	c.a 	djvidais, 	o IPURB co/oca-ase a díispo,síção pa- 
na uclakecek. 

Em 	1 0 . 1 1 . 06 	 /E. 
/ f r" • 

Valst 
9 re o 
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ESTADO DO RIO GRANDE DO SUL 
PREFEITURA MUNICIPAL DE BENTO GONÇALVES 

GABINETE DO PREFEITO 

Of.n.°466/2006-GAB 	Bento Gonçalves, 17 de novembro de 2006. 

Senhor Presidente: 

Saudamos cordialmente Vossa Senhoria, oportunidade 
em que encaminhamos a documentação referente à solicitação da Imobiliária Faggion, 
constante do Processo n°1755/06, datado de 03/03/2006, protocolado junto à Secretaria 
Municipal de Finanças, bem como mapas e parecer técnico exarado pelo IPURB, na 
pessoa da Arq. Rosana Guarese, para conhecimento e posicionamento de Vossa 
Senhoria quanto ao assunto. 

Reiteramos, na oportunidade, nossoiápreço e distinta 
IN 

consideração. 

Atenciosamente, 

ALCINDO GABRIELLI, 
Prefeito Municipal. 

A Sua Senhoria o Senhor, 
Tarcísio Vasco Michelon, 
Muito Digno Presidente da Fundaparque, 
BENTO GONÇALVES - RS. 



Recebi. Em 25/1j1/20 

AO DEPARTAMENTO TÉCNICO DO IPURB 

Atendendo à sua solicitação, estamos encaminhando junto a esta uma 
cópia do parecer n° 1775/06 lançado por esta Prefeitura Municipal em 
07/11/2006 e que nos foi entregue pela funcionária Rossana para que tivéssemos 
conhecimento da posição do Município com relação ao nosso oferecimento. 

Inicialmente, importa ressaltar que o documento não foi assinado por 
nenhum funcionário do IPURB, situação que nos passou desapercebida ao recebê-
lo, face à enorme credibilidade que sempre transpareceu dos atos deste órgão 
municipal. 

Aproveitamos, também, para tecer algumas considerações em relação a 
resposta que obtivemos do IPURB, em 2006, referente á intermediação de venda 
das matrículas 22.546 e 22.149, lindeiras à Fundaparque (protocolo 1775/06). 

Na análise do referido documento temos a impressão de que as pessoas 
que o fizeram não conhecem o local, levantando questões ambientais e 
topográficas. totalmente fora da realidade. 

Outra questão fica em relação aos valores sugeridos, afinal de contas, 
segundo o mercado imobiliário local, R$ 35.000,00 (Trinta e cinco mil reais) não é 
o valor de um hectare (10.000 m2) em zona urbana e sim de um terreno em 
loteamento popular medindo 10 X 20 (200m2). 

Convidamos a engenheira Magda, para que juntamente com o 
departamento técnico do IPURB, nos acompanhe em vistoria no local, para que 
juntamente tenhamos condições de avaliar a situação real do imóvel, e então 
possamos dar continuidade ao nosso propósito. 

Gratos e no aguardo. 

IV»Imobil' ria Fagg'on Ltda 



,e. 



Expediente administrativo 
891/2008 



Bento Gonçalves, 15 de janeiro de 2008. 

Excelentíssimo Senhor 
	 000891 

PREFEITO MUNICIPAL DE BENTO GONÇALVES 

Nesta Cidade. 

Prezado Senhor: 

Ref. Negociação de imóveis. 

Vimos pelo presente ratificar a 

formalização de proposta de negociação já ofertada ao 

Município de Bento Gonçalves, mediante a intermediação da 

Imobiliária Faggion Ltda., no ano de 2006, de terras 

lindeiras à Fundação PARQUE DE EVENTOS E DESENVOLVIMENTO 

DE BENTO GONÇALVES, que, por concessão, tem como 

"atividade-fim" a administração do PARQUE DA FENAVINHO, 

de propriedade do Poder Público Municipal. 

Importa 	gizar 	que 	o 	parecer 

administrativo proferido no Processo n°  1775/06 foi muito 

favorável, porque considerou a terra limítrofe como ideal 

para integrar aquela área em um grande parque de 

preservação, não somente, para feiras e eventos, mas, 

também, de interesse ambiental, possibilitando à 

população a exploração de trilhas ecológicas, locais 

educativos, etc., buscando a preservação do habitat 

natural, entretanto, sabemos que a intenção do uso 

principal da área, pela FUNDAPARQUE seria a ampliação do 

estacionamento e área além de entrada secundária. 

A área mencionada acima diz respeito à 

às matriculas 22.149 e 22.546. E, com relação às mesmas 

cabe ressaltar que é tão flagrante o interesse do 

Município, que após a oferta, o zoneamento do local, 

especificamente em relação à área das terras lindeiras à 

(Alq. 0.101 
1-151, ‘D.cig 

cji)(c) 



Fundaparque (matrículas 22.546 e parte da matrícula 

22.149), passou a ser considerado como ZONA DE PROTEÇÃO 

INSTITUCIONAL, ZPI, antes mesmo da sua aquisição pelo 

Poder Público, como se pode ver pela análise do mapa do 

novo Plano Diretor (2006). 

A outra porção da área terras que se 

localiza abaixo da RS444 (Parte da Matricula 22.149), 

também 	de 	propriedade 	dos 	subscritores, 	fora 

caracterizada pelo novo Plano Diretor como ZONA ESPECIAL 

DE INTERESSE SOCIAL, ZEIS, havendo, por conseguinte, 

também, com relação a esta, interesse público na sua 

aquisição para assentamentos habitacionais de população 

de baixa renda, ensejando à municipalidade a 

concretização da sua função social em nome dos menos 

favorecidos. 

Aventadas estas premissas, cabe lembrar 

que no mês de outubro do ano de 2007 novas tratativas de 

negociação foram entabuladas, ocasião em que estiveram 

reunidos com Vossa Excelência, o Sr. Diretor do IPURB, 

representantes da Imobiliária Faggion (Francisco A. 

Faggion Filho e Paulo Guilamellau Jr.) e o sr. Guilherme 

Luis Bittencourt, um dos proprietários do imóvel, tendo 

sido sugerido por V. Exa. a possibilidade de uma permuta 

por um outro imóvel de propriedade do Município, 

localizado em frente ao Posto São Bento. 

Ocorre que de lá para cá, a negociação 

não evoluiu, estando os signatários em uma encruzilhada, 

porque o fato da demonstração de interesse do Município 

com a caracterização das duas áreas, a primeira como ZONA 

DE PROTEÇÃO INSTITUCIONAL, ZPI, e a segunda como ZONA 

ESPECIAL DE INTERESSE SOCIAL, ZEIS, se mantido e não 

implementada uma forma de aquisição pelo Poder Público do 

patrimônio particular, virá a estabelecer uma restrição 



indevida sobre a propriedade privada, impedindo a sua 

negociação com terceiros interessados, como é o caso, 

v.g., da proposta de loteamento das duas áreas pela 

própria Imobiliária Faggion Ltda., o que já é do 

conhecimento de Vossa Excelência. 

Estas circunstâncias estão, pois, a 

exigir, uma breve manifestação do Poder Público, no 

sentido da evolução da negociação entre as partes 

interessadas, seja para que a mesma venha a ser 

legalmente implementada, e na hipótese do desinteresse 

sejam tomadas as providências administrativas exigidas 

pelo caso para que o Município torne sem efeito o 

interesse manifestado na sua integração ao patrimônio 

público, deixando de caracterizá-las como ZON.r:. 

PROTEÇÃO INSTITUCIONAL, ZPI, e ZONA ESPECIAL DE INTERESSE 

SOCIAL, ZEIS, liberando os proprietários para utilizar as 

referidas áreas para fins privados, podendo dela usufruir 

da forma que melhor lhes aprouver. 

Com efeito, é por demais importante que 

a situação posta seja devidamente elucidada e solvida, 

sob pena de persistir sobre as referidas áreas uma 

poderosa restrição, acarretando significativo prejuízo 

aos proprietários, se não lhes for assegurado o benefício 

constitucional do justo preço, uma vez que a primeira 

(ZPI) só pode conter, predominantemente, serviços de uso 

público coletivo, como estabelecimentos de recreação, 

lazer e turístico, residencial unifamiliar, estando a 

mesma localizada junto a um mega empreendimento de feiras 

e eventos que é explorado em razão de concessão municipal 

e a segunda se destina a assentamentos habitacionais de 

população de baixa renda. 

Certos da especial atenção que Vossa 

. Excelência com a sensibilidade de homem público, irá dar 



Gui Bitten ourt 

ittencourt 

ao que nesta se contém, estamos anexando parecer 

avaliatório das áreas de terra, objeto da presente, 

firmado pela Imobiliária Faggion Ltda. que está a 

intermediar a negociação, e ficamos na expectativa de uma 

posição do Município com relação à aquisição ou à 

descaracterização do interesse sobre as mesmas, 

manifestado no Plano Diretor, ensejando aos proprietários 

a disposição plena sobre a sua propriedade. 

Colhemos o ensejo para apresentar-lhe 

votos da mais alta consideração. 

Atenciosamente.,..0. 	r/ 

~ir 

Agr,Gustavo Luis .  

De acordo: 

Francisco A. Faggion Filho 

p/ Imobiliária Faggion Ltda. 

.•••-••••. 
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AVALIAÇÃO DE IMÓVEL 

A presente avaliação refere-se à área de terras localizada junto à entrada da cidade 

via Barracão, pertencente à Gustavo, Guilherme e Maria Luisa Bittencourt seguindo os seguintes 

critérios: 

a) Vistoria do Imóvel; 

b) Pesquisa de mercado com imóveis similares; 

c) Análise da documentação (Registros, mapas, etc...); 

d) Fixação de preço. 

Observados os critérios, passo a considerar os seguintes aspectos: 

1.1 DO IMÓVEL 

MATRICULA: 22.546  (vinte e dois mil, quinhentos e quarenta e seis) Bento Gonçalves, 19 de 

julho de 1988.-(Prot. 58.277).- IMOVEL: Um terreno localizado na zona urbana desta cidade, em 

local não circundado por ruas que possam formar um quarteirão determinado, - constituído de parte 

do antigo lote rural número trinta e um (31) da Linha Palmeiro, com área superficial de 

19.531,09m2, não podendo se precisar a distância de eqüina e nem existindo prédios numerados nas 

imediações, sem benfeitorias, com as seguintes medidas e confrontações: Norte, na extensão de 

211,74 m com terras que pertencem a Mario Ferrari; Sul, na extensão de 266,95m com terras do 

mesmo lote, de propriedade da Companhia Riograndense de Saneamenyo_CORSAN; Leste, por uma 

linha curva na extensão de 100,48m com a estrada Buarque de Macedo; Oeste na extensão de 

90,00m com terras do mesmo lote, de propriedade da prefeitura Municipal de Bento Gonçalves. 

MATRICULA: 22.149  (vinte e dois mil, cento e quarenta e nove) Bento Gonçalves, 11 de Abril de 

1988.-(Prot. 57.216).- IMÓVEL: Uma ára de terras localizada na Zona Urbana desta cidade, sem 

quarteirão determinado, com a superfície de trinta e oito mil, cento e trinta e um metros e quarenta 

decímetros quadrados(38.131,40 m2), parte do antigo lote rural número trinta e um (31) da Linha 

Palmeiro, com as seguintes medidas e confrontações: Norte, na extensão de 346,649 m com terras 

que são ou foram dos Irmãos Dalmolin; Sul, na mesma extensão, com terras que pertencem a Jardim 

Ângelo Ferrari; Leste, na extensão de 110,00 m com terras do mesmo lote; Oeste, na mesma 



d(u 

extensão, com terras também do mesmo lote, de propriedade da Prefeitura Municipal de Bento 

' 	Gonçalves. 

1.2 DAS BENFEITORIAS 

Na respectiva área, encontra-se a estrutura de um pavilhão, sem acabamentos, 

laterais ou cobertura, apenas as estruturas, com um desgaste muito grande devido a ação do tempo, 

tendo valor pouco considerável na avaliação. 

1 

1.3 DA TOPOGRAFIA 

A respectiva área apresenta terraplanagens. A principal, feita em 2 níveis, estando 

pronto para receber construções, enquanto que o resto da área tem uma topografia bastante irregular, 

mas com partes planas que podem ser bem aproveitadas. 
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1.4 DA VEGETAÇÃO 

O imóvel se apresenta com vegetação rasteira, sem grandes árvores, devido às 
movimentações de terra, o que facilita muito a construção, pois não haverão maiores problemas com 
o meio-ambiente. 

1.5 DA FRENTE 

Uma característica da referida área de terras, é que possui uma frente muito boa 
para o asfalto. Sendo 210,28m, na matrícula 22.149, com duas frentes para a estrada RS 444 e 
124,47m com uma frente para a mesma rodovia que demanda acesso à entrada via Barracão de 
Bento Gonçalves. 

1.6 DA LOCALIZAÇÃO 

O imóvel encontra-se no barracão, num dos acessos a cidade de Bento Gonçalves, 
com frente para o asfalto, próximo a Vila dos Eucaliptos, região desvalorizada pela proximidade da 
vila, mas valorizada por ser acesso ao município, e próximo ao acesso à Fundaparque. 

1 	1/tom  

t 	1 
 irg 	 r 	• gua 



i c -i'fl  aul Guillamelau Jr. 
CRECI: 

Paulo Guillamelau Jr. 
CRECI: 19.490 
el.: 99rl-5975  

1. 7D0 ZONEAMENTO 

Corno estão havendo mudanças significativas no Plano Diretor da Cidade de 
Bento Gonçalves, o qual ainda não está totalmente consolidado, entendo que este item ainda não 
pode ser avaliado. 

1.8 DO MERCADO 

O valor do imóvel fora estimado utilizando-se uma média em relação ao preço por 
m2 de imóveis recentemente comercializados nas proximidades do local (Loteamento Capoani), 
Linha Palmeiro, Barracão. Foram ainda considerados critérios de mercado como acessibilidade, 
condições ambientais, terraplanagem, entre outros. 

2. DO VALOR 

Seguindo estes critérios aqui analisados, o valor avaliado da área de terras é de: 

• Matrícula 22.149 (38.131,40E112): R$160.000 ao Hectare - R$610.102,40 

• Matrícula 22.546 (19.531,09m2): R$80.000 ao Hectare — R$ 156.248,72 

R$ 766.351,12 

Bento Gonçalves, 28 de janeiro de 2007 
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Processo n° 	 Z'COB  Data: - 

Assunto: 

o 

r-e-T2L-'--aE:;Ar_.á,__wàb_ 	•_, 	'IPE52-í-(1,--r\nn 
lb--, LÀ . A 0-13 	', i/,  

Arc.oc.D 	C--(- (--k 	o 	:ÇT,"7À 1 U r-CD 

4  Ç.L........_____4. 	T)c) 	-- ...4\n-az---c--/-- )TE 	Cu 	NJ,6,) 	P4 
A 	? M) 	4-) --- 6? u i [)---r't oc) Ç:n0 	 r_2__. _Tá,____D 
i' 	-- 	. 

O 	"\-(:)-) u A-R-í (`coLD0-n--1-1 O -No5 dà 
c•?-- ct A_un 	nP 	4 	--e\,--- rluA:c7 	7J u 

• 

ot_a4,  
..- 	1 2- ,02. 06 

ExCelentissimo Senhor Prefeito: 

Senhor Prefeito, analisando a proposta apresentada 

neste processo e o parecer do IPURB, em relação a área, 	informamos que 

não há interesse na implantação de novo loteamento de interesse social, 

naquela região, considerando-se a existência de dois projetos - O Vila 

Nova III, em fase de construção de moradias e o Vila Nova IV, em fase de 

implantação. Ademais, não há orçamento disponível para novo empreendimen 

deste tipo e nem previsão no plano plurianual e LDO. 

2 nosso parecer. 
Para deliberação superior, de Vossa Excelência. 

BG, 	27 de março de 2008. 
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5 	 PROJETO 

LAUDO DE VISTORIA E AVALIAÇÃO 

N° 
CARACTERÍSTICAS DO IMÓVEL: 	 RURAL 	URBANO 

PROPREITARIO: Gustavo Luiz Bittencourt e outros 

LOCALIZAÇÃO: Rua Aristides Bertuol 

ÁREA = 20.973,35 m2 
Dimensões e Confrontações: 

Escritura - 
matricula = 22.546 

topografia: Irregular 

Serviços Públicos Existentes: 

Benfeitorias a Indenizar: 

Avaliação do terreno: 
20.973,35 m2 x- 40%= 8.389,34 m2 (área não aproveitável) 
12.584,01 x 50% área verde e ruas) = 6.292,00 
6.292,00 x 50°A= custo de implantação)= 3.146,00 m2 
3.146,00 : 250,00 m2 (área lote eadrão eróximo) = 12,51otes 
12,5 lotes x R$ 15.000,00 = 187.500,00 

Valor da avaliação da área de terras R$187.500,00 
Avaliador: Arielso Copat 	 Data: maio/08 

CREA: 44.531-D 	 (A) 	'-' 



Estudo de viabilidade de 
estacionamentos encomendado 

pela FUNDAPARQUE em imóvel dos 
requerentes 



1.Mapas obtidos do site oficial da PMBG em 
relação ao ANEXO — 3 (Zoneamento 

Urbano) da Lei Complementar Municipal 
103/06 e 109/07 em tamanho reduzido. 

2. Ilustração comparativa entre os mapas que 
serve também como parâmetro para 
redefinição do zoneamento conforme 

requerida alteração no Plano Diretor à teor 
da presente proposta de alteração. 

3.Capa do Jornal Semanário, Edição 2426 de 
28/06/2008. 
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Mapas - Anexo 3 — Zoneamento Urbano (Leis Complementares 103/06 e 109/07) 
Mapas obtidos em formato .PDF (não é possível modificar) diretamente do site www.bent000ncalves.gov.br 

 
Lei Municipal 103/2006 — Anexo 3 

Arquivo Editar Visualizar Documento Ferramentas Janela Ajuda 

Lei Municipal 109/2007 — Anexo 3 
Arquivo Editar Visualizar Documento Ferramentas Janela Ajuda 
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Mapas das áreas de terras 
matrículas 22.149 e 22.546 de 

propriedade dos requerentes onde 
foi solicitado representar faixas de 

domínio do DAER e adutoras da 
Corsan, à pedido de Magda 

Cobalchini (IPURB) para fins de 
estudo de viabilidade 
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lano Diretor sob suspeita 

-os jurídicos, erros de interpretação, ausência de critérios de eqüidade na aplicação da lei em relação 
ao Plano Diretor foram argüidos à promotoria, em representação datada de 20 de junho de 2008, 

apresentada por um grupo de moradores que dizem representar interesses comunitários. Denúncia 
tem sete páginas e foi recebida pelo promotor Éldo Resmini Menezes. Leia nesta edição 
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Para Informar 

PROCESSO : 3446/07 

ASSUNTO:certidão 

Ao protocolo 

Considerando que pela Lei Complementar n' 109 de 03 de maio de 2007, foi incluída 

no perímetro urbano área nesta localização, mas não há zoneamento definido para tal 

área, apresentar mapa com escala mostrando as dimensões da gleba, pois só será 
possível fornecer zoneamento da parte que possui. 

Em 21/06/07 

ROSANA GUARE:.” 
• 1 	k_ 	- 	, 	 .1 	,, 	,.,I,è 

PURE: 

MICtIbAL 	Vde 
CMAA-RA MU  . 	ALVES p ka. G014 
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TEXTO ATUAL:  

  

rn 

Art. 16. Constitui-se como zona urbana: 

I — A sede do município, delimitada por um perímetro urbano, serão permitidós habitações, 

serviços, indústrias, agroindústrias, hotéis, conjuntos habitacionais, equipamentos institucionais, 

sistema viário adequado, equipamentos destinados ao lazer, a cultos religiosos, diversão e 

demais equipamentos urbanos necessários. 

EMENDA 

Ampliação do perímetro urbano do Município nas áreas situadas em São Valentin, 
conforme demarcado em planta anexa. 

JUSTIFICATIVA:  

A recente aprovação do Novo Plano Diretor do Município (Lei 

Complementar n° 103 de 26/10/2006) ampliou o perímetro urbano no sentido norte, incluindo o 

aglomerado urbano de São Valentin na sede do Município, determinando seu limite à leste 

supostamente com base em condicionantes topográficos. 

Porém, ocorre que algumas das propriedades que passaram a integrar a 

zona urbana, com zoneamento residencial, foram delimitadas de maneira parcial, inviabilizando 

tanto a urbanização, quanto o manutenção da sua exploração agrícola, tendo em vista que sua 

divisão gera áreas pequenas para os dois tipos de ocupação distintos. 

Poderia-se alegar que na parte dos imóveis situados em zona rural seria 

possível o parcelamento sob forma de condomínios ou sítios de lazer, porém é sabido que no 

local é economicamente inviável esse tipo de empreendimento. 

Embora se alegue que o limite determinado por ocasião da expansão do 

perímetro urbano foi embasado em limites topográficos e ambientais, a parte remanescente das 

glebas que ora se pretende incluir na sede do município são topograficamente propícias para a 

implantação de loteamentos residenciais, tendo ainda a vantagem de ser ambientalmente 

favoráveis, visto que a vegetação de caráter mais expressivo se concentra em sua porção final,' 

ao leste, servindo esta sim como limitador físico para a expansão urbana. Salientamos que com 



as atuais restrições ambientais impostas pela legislação vigente, poucos são os lugares onde a 

urbanização causaria tão baixo impacto ambiental. 

O município está carente de lotes residenciais naquela região, tendo em 

vista que a implantação de várias empresas nos loteamentos industriais existentes no distrito 

tem gerado uma grande demanda de mão-de-obra, cujo deslocamento da área centrai do 

município se torna inviável, 

Assim, a ampliação da zona urbana por toda a extensão das glebas 

atingidas viria também a colaborar com a diminuição de parcelamentos clandestinos que 

sabidamente se proliferam na região, com a venda de pequenas frações de área feitas por 

contratos, sem a pertinente implantação da infra-estrutura necessária, criando-se assim um caos 

urbano anunciado. 
Assim, solicitamos à V.Sas. que após a análise da presente proposta, 

promovam a ampliação da área urbana na forma apresentada, atendendo assim ao anseio tanto 

dos proprietários das área atingidas, como da comunidade em geral. 



Área a ser incluída no 
perímetro urbano 

oPERÉMETRO ATUAL 

NOVO 
PERAMETRO 
PROPOSTO 

LAR DO ANCdÃ 



Ilustríssimo Senhor Presidente da Comissão Especial Vereador 
Airton Minúsculi 

4,NEW. 'MUNICIPAL D 
Irf.F;IADORES fr,7-  S. GONÇALVES 

Rkelkia, ern g 1 O  IA  

o  5 

Proposta de alteração ao Plano Diretor 

Considerando a publicação desta Comissão, veiculada no 
Jornal Semanário, na edição do dia 04 de abril do corrente ano e, 
neste sentido, a necessidade constante de aperfeiçoamento do 
Plano Diretor do Município, que deve ser embasado em estudos 
técnicos e não políticos para uma melhor qualidade de vida da 
população de Bento Gonçalves, vimos por meio desta apresentar 
proposta de alteração ao Plano Diretor, no sentido de que sejam 
revogadas as alterações inseridas pela: Lei Complementar N° 109 
(02/04/2007); Lei Complementar N° 109 (03/05/2007) e Lei 
Complementar N° 113 (17/08/2007), bem como por todos os vetos 
ofertados pelos Senhores Vereadores quando da apreciação do 
projeto original apresentado na Casa pelo Executivo em 2006; ou 
seja, que volte a valer a Lei 103 original, tal qual fora elaborada pelo 
IPURB, com base em seu estudo técnico. 

Os argumentos para que seja apreciada e aprovada nossa 
proposta são vários, dentre eles: 

1- Estabelece uma relação de coerência entre as necessidades 
técnicas urbanas e rurais e a população, de forma igualitária; 

2- Foi, até hoje, a melhor proposta apresentada para a preservação 
dos mananciais, com vistas ao futuro da população; 

3-Tudo o que surgiu a partir de então foi adequadamente 
denominado, na época, de "emendão", como de fato é; 



4- A volta da proposição original do Executivo é um caminho para 
evitar conseqüências mais graves do Inquérito Civil Público que 
está em andamento no Ministério Público e que tendem a ser muito 
onerosas para o Município; 

5- Prevê adequadamente os índices construtivos, evitando a 
especulação imobiliária e a supervalorização de áreas por 
interesses econômicos de uns e outros; 

6- Derruba-se, assim, também, a famigerada emenda número 1, 
proposta pelo SIMMME, em 2007, segundo a qual a quota ideal de 
construção na área da bacia de captação do Barracão foi reduzida 
de 2500m2, para 450m2; aumentando 5 vezes a densidade 
populacional onde o estudo técnico não o permite; 

7- Sua aprovação será uma medida corajosa da Câmara de 
Vereadores, que imortalizará os atuais Edis na história do Município 
de Bento Gonçalves. 

Certas de vossa preciosa atenção, no anseio de ver acolhida 
nossa proposição, por seu próprio mérito, esperamos e pedimos 
deferimento. 

Bento Gonçalves, 14 de abril de 2009. 
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Alameda Fenavinho, 481 
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Bento Gonçalves / RS - 95700-000 

(54) 2105 1999 / 2105 1990 
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Exmos. Senhores 
Vereador Airton Luiz Minusculli 
Presidente da Comissão Especial 
Vereador Valdecir Rubbo 
Presidente da Câmara de Vereadores 

 

Prezados Presidentes, 

Ao cumprimentá-los, vimos através deste sugerir algumas modificações no plano 
diretor, conforme segue abaixo: 
- implantação de um sistema integrado, onde todas as secretarias pudessem ter 
acesso aos protocolos, reduzindo o tempo de tomada de decisões; 
- cumprimento dos 30 dias estabelecidos para dar uma resposta a respeito da 
situação do projeto, juntamente com um relatório do que é necessário, se for o 
caso, para regularizar; 
- mais clareza nas informações obtidas sobre as leis, evitando um retrabalho e 
perda de tempo; 
- criação de um documento com acesso público pelo site da prefeitura 
onde constam todas as informações e exigências do plano diretor, centralizando 
todas as dúvidas para esse documento, atualização das mesmas na medida em que 
forem aparecendo novas situações, tirando assim a responsabilidade de um 
funcionário da prefeitura para responder e tirar dúvidas, gerando assim maior 
agilidade na analise e aprovação de projetos; 
;;Definição por escrito do valor por metro quadrado(m2) por escrito para as 
empresas que optarem por comprar índice aumentando a área construída do seu 
empreendimento; 
- expansão de outras áreas do plano diretor que estão ao lado das áreas de ZC1 
que hoje são ZR3 para Z 1 acompanhando assim a tendência de crescimento de 
toda a região. • 
Sendo o que tinha os para'9 momento, reiteramos os votos de estima, firmando-
nos. 

Entidade de Utilidade Pública através de decreto n° 6.255, de 10 de Janeiro de 2007. 

.luniur 000t, 
r.2..„ EMPREENDER 

Unir ima Crener 
Qualidade RS 

wuntários  
• \/,',.,7;:.1 
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Ao limo, Presidente da Camara de Vereadores de Bento Gonçalves e demais Vereadorgs. 
• • Comisso da alteração do Plano Diretor de Bento Gonçalves 

Genhorès Vereadores: 

.ÇLAL/Q14;) IVANEZ..JOÃO PEGORARO, brasileiro, casado, economista, residente e 'domiciliado á rua.  
..• 	Alexandre Castelli,85, Bairro Santo Antào, com cpf.005.639 780-15, vem a presença de Vv•Ss. para expol' 9 „d. e 	• 	. 

• no seu.final requer o seguinte. 

.1..4 Requerente &proprietário de terras, lotes e áreas, sito na Avenida Nelson Carraro, Rua's Dombntco „ 

.Antonio Pegoraro, Alfredo Giacomello, imóvei;  situados no Bairro Santo Antão. Loteamcnto Margartihá e tAn • 
• -Rafael e em face' da audiência pública de alterações do Plano Diretor da Cidade, vem solicitar o seguinte: • 

• .. 2. Quê' em mencionadas áreas, Bairro Santo Antão, atualmente é considerada área residencial e s6rrkOte 
•• pode-5Q construir áreas para residencias e salasipaviihões para fins COMERCIAIS, causando um enone 

transtornos' para as, empresas ah estabelecidas e para Muras a serem estabelecidas, pois proibe, a.  
rWta la Ta o de pequenas INDUSTRIAS. • . 	•  

el  •• 	• 	•
• 

• 
• • 	, 

existem empresas estabelecidas como Moveis Carraro SA, Dalmobile Lida, Pan Eletricoa Lida, e,multas 
aras,pequenas, que. hás:,  podem nem mais aumentarem suas construç5es fisicas, face a proibição dO a4al 
ano 01retor 

• •, :agradece a Colerida Camara de Vereadores 
••• „ 

• :Tormo  
. 	• 

ein que P, e spera Deferimento. • . • • 	. 	• 
:'Dento Gonçalves J de --abril de 

tOÚCITA-SE, que seja alterado o atuai Plano Diretor, com a possibilidade de se instalareM outras 
ttìpresas INDUSTRIAIS, não poluentes(croMagem, pinturas,etc.), afim de que empresas novas ali possm • 

se instalar, pois elaS se. demandam para logo adiante no Tamandaré que fica no Municiplo de Gariba)di, 
. Causando um enorme preiulzo a Comunidade e ao Município.  

.Çrn face do'sppra exposto, espera consideração do pedido, bem como sua aprovação, que antedpad&ip 

4.'•••  

r. • 



À 

limo Sr. Ver. Airton Minuscoli 

Pres. Comissão do Plano Diretor 

Câmara de Vereadores de Bento Gonçalves 

Vimos pela presente, solicitar de V.Sa, a revisão do Novo Plano 

Diretor que designa a área urbana da rua Paraná, compreendida entre as ruas Ramiro 

Barcelos até a rua São Paulo, como sendo Zona — ZR-1, com índice de construção 2,5% e 

taxa de ocupação de 65% nos terrenos ali localizados. Diante do exposto, reivindicamos 

conforme assinaturas no anexo I, a alteração para essa área como sendo mista, ou seja, 

Residencial/Comercial, ou então outra denominação que possibilite o aumento do índice de 

construção e taxa de ocupação para futuras edificações que, com toda certeza, ali serão 

construídas num futuro próximo. Para melhor ilustrar e embasar a solicitação, ressaltamos 

que a mesma rua, Ramiro Barcelos, para lado oeste é denominada Zona Comercial, tendo 

apenas 02 (dois) estabelecimentos comerciais, e no sentido oposto, tem 05 (cinco). 

Diante do exposto, S.M.J., acreditamos que a atual designação, 

ZR-1, para a área urbana supra citada, restringe e cerceia a expansão natural do crescimento 

da área, que situa-se dentro da zona central da cidade. 

Certos de vossa atenção, cordialmente, moradores da rua Paraná 
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AUDIÊNCIA PÚBLICA - COMISSÃO ESPECIAL  

PROCESSO N° 034/2009 

" RESOLUÇÃO N° 06, DE 09 DE FEVEREIRO DE 2009, 
COM A FINALIDADE DE PROCEDER ESTUDOS PARA 

CORRIGIR POSSÍVEIS DISTORÇÕES E OFERECER 
ALTERAÇÕES AO NOVO PLANO DIRETOR" 
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PALÁCIO 11 DE OUTUBRO 
UDIÊNCIA PÚBLICA REALIZADA PELA COMISSÃO ESPECIAL CRIADA PELA  
RESOLUÇÃO Nº 06, DE 09 DE FEVEREIRO DE 2009, COM A FINALIDADE DE 
PROCEDER ESTUDOS NO SENTIDO DE CORRIGIR POSSÍVEIS DISTORÇÕES E 
OFERECER ALTERAÇÕES NECESSÁRIAS AO PLANO DIRETOR DE BENTO GONÇALVES. 
Aos quinze dias do mês de abril de dois mil e nove, as dezesseis 
horas, a Comissão Especial, coordenada pelo Vereador Airton Luiz 
inúsculi, Presidente e Vereador Gilmar Pessutto, Relator, realizou 
udiência Pública com o intuito de reavaliar o Plano Diretor vigente. 
Inicialmente o Relator, Vereador Gilmar Pessutto, leu o Convite, o 
Edital (em anexo), publicados em jornais locais, e a Resolução n2  
06, de 09 de fevereiro de 2009 que, nomeia a Comissão Especial, be 
como suas atribuições. Vereador Airton Luiz Minúsculi: Contamos com a 
resença do Vereador José Elvio Atzler de Lima , Adelino Cainelli, 
arfo Gabardo, Valdecir Rubbo e Juares Baruffi, os quais agradecemos. 
Conforme o Edital que se baseia nesta Audiência Pública, o qual foi 
lido, gostaria de reforçar, no artigo 336-A do Plano Diretor da Lei 
Complementar 103 de 26 de abril de 2006, diz assim: No prazo de cento 
e oitenta dias, o Plano Diretor deverá ser reavaliado pela Câmara 
unicipal de Vereadores. Complementando, no Artigo 40 do Estatuto da 
Cidade diz: O Plano Diretor aprovado por Lei Municipal é u 
instrumento básico da política de desenvolvimento e expansão urbana. 
Parágrafo IV: No processo de elaboração do Plano Diretor e na 
fiscalização de sua implementação, os Poderes Executivo e Legislativo 
unicipais garantirão; I- A promoção de Audiências Públicas e debates 
com a participação da população e de associações representativas nos 
ários segmentos da comunidade; II- A publicidade quanto aos 
documentos e informações produzidos; III- Acesso de qualquer 
interessado aos documentos e informações produzidas. Por isso, 
senhores e senhoras, representantes de entidades e empreendedores, 
Poder Público Municipal, Vereadores, até o presente momento temos 
inte e oito apresentações de propostas de reavaliações do Plano 
Diretor. Dentre vinte e seis apresentações protocoladaà', das mais 
diversas entidades, pessoas jurídicas e físicas, contando, dentre 
elas, com mais de cinquenta, sessenta propostas. Por isso, que na 
reunião da Comissão Especial nós discutimos como poderíamos organizar 
esta Audiência Pública. Nós, Vereadores da Comissão, combinamos que a 
Comissão vai propiciar de forma muito transparente e democrática a 
articipação das entidades ou pessoas físicas e jurídicas que 
rotocolaram suas propostas. Por isso, em vez de nós lermos, como diz 
no Estatuto da Cidade e no Plano Diretor; toda a documentação que 
qualquer entidade apresentou e protocolou, todo cidadão que quiser 
cópia poderá pegar aqui na Câmara Municipal de Vereadores, como bem 
reza o Plano Diretor e o Estatuto da Cidade, com maior transparência 
ossível e é assim que tem que ser. Por isso, não iremos ler todo esse 

calhamaço, senão ficaremos até amanhã de meio dia; é impossível. O que 
a Comissão pensou? Conforme o protocolo que nós temos aqui na relação, 
iremos obedecer essa sequência para convidar a pessoa ou a entidade a 
se manifestar para apresentar e defender o seu protocolo, a sua 
intenção, o seu pedido de reformulação. Entendemos que dessa forma 
será bem mais democrático. Pensamos em estabelecer alguns critérios de 
tempo; exemplo: como são vinte e oito inscritos e no segundo momento 
as pessoas individualmente poderão se manifestar, nós pensamos que a 
I*essoa individualmente ou a entidade que apresentou no seu bojo, uma 

• 
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Crime ocorreu na Rua Pernambuco, no bairro Progresso, 
na noite desta quarta-feira 

- • 	• 

	

. 	• 	• • • 
';•"e 

3 rua Pernambuco, o Escort da vítima foi fechado pelo Monza do agressor, que disparou três 
zes à queima roupa, atingindo o peito, o pescoço e o tórax de Bemaro Farias Rodrigues 

O motorista Bernardo Eari- moira vítima de homicídio do foi morto no inicio da noite de 
; Rodrigues, 46 anos, foi a pri- ano no município. Rodrigues quarta-feira, por volta das 

Soldada Márcia da Silva Souza recebeu portaria de louvor 

. 	PLANTÃO 

SEXTA-FE1RA, 27 MARÇO 2009 

Aotorista morto com três disparos PM atingida em assalto 
recebe homenagem na Câmara 

Você sabe o que tem que 
ver no caso de perder algum 
(momento? Além de tirara se-
onda via, alguns cuidados 
10 importunes para evitar pro-
lemas. 

Sito vários as documentas 
Lb:, I 101111:11O1COIC, torno t 	car- 

r.CPERQauteirade habilita-
P-skualgtuu deles?Primeiro 

a.. 	:muar a delegacia, mais 
róxirna para regisU ur a pert 

1 lá tris semanas, um advo-
atlo teve a carteira com todos 
s documentos roubada. O bo-
:tiin de ocorrência ajudou o ad-
ogado a se livrar de um 
roblunão: carteits de crédito, 
unta em banco, celular, compu-
idores e multas de trânsito, 
.klo clit Seu nome. 

Abra tun boletim policial de 
corrência imediatamente. Isto  

prova aos credores que tomou 
açõ‘s imediatas, e este é um pri-
meiro passo para unia investiga-
ção. "O boletim de ocon•éne ia oiti 
muito importante. Graças a ele eu 
tive como provar que não tinha 
sido eu que abri conta no banco 
e os cartões", recorda ele. 

Depois de registrar a perda 
dos documentos, procure seu 
documento nos setores de 
achados e perdidos. No dos 
Concios na Delegacia de Pronto 
Atendimento, por exemplo. E 
quem não perdeu, mas encon-
trou um documento, deve 
entregá-lo, dentro de tun envelo-
pe, nas caixas de coletas cia ór-
gãos oficiais. 

Além do registro na polícia, 
firça também tuna comuniatção 
escrita pua o Serasa, que vai ser 
mais uns meio de prova, cm liau- 

ras defesas, caso alguém utilize a 
decumentaçào para abrir firmas 
tiintamnas, contas bancárias, etc. 

A Dor de cabeça é inevitável 
Quem já perdeu ou teve os 

documentos roubados sabe o 
quanto pode ser diticil tirar a se-
gtuda via. O problema nào é só 
a dor de cabeça é o tempo que se 
gasta e o custo. Para tirar a se-
gunda vida cadeira de identida-
de você precisa pagar uma taxa 
de R$38,70 para o Estado e mais 
R$10,00 para °Compro e após 
procurar tuna agência do Institu-
to Geral de Perícia, no prédio do 
FGTS/Sim no numicipio. 

Para caso do advogado 
(acima) que teve a carteira rou-
bada. "É. um transtorno, um 
aborrecimento, gasto, dinheiro, 
perda de tempo", reclama.  

19h-10min, na Rua Pernambuco, 
no bairro Progresso. 

Ele estava dentro do seu 
carro, um Escoa de placas 11)1.: 
3411, quando o condutor de um 
Monza fechou a frente obrigan-
do-o a parar. ( ocupante do 
Munia desceu e disparou três 
vezes a queima roupa e fugiu, 
segundo relato de unia mulher 
que ligou para litigada Militar. 
Ferido, ele foi socorrido pele 
I for »lieiros e levado ao I lospital 

mas nào resistiu e 
MOMO,. 

De acordo com o delegado 
.isinitlas Augusto Reis, o autor 

dos disparos já foi identificado e 
aguarda apn.sentação do acu-
sado ainda hoje. Seguido o de-
legado, o crime teve motivação 
passional. A vítima havia regis-
trado inúmeras ocorrências de 
ameaça contra o acusado. O cor-
po foi transladado para o municí-
pio dc Dom Pedrito, onde será 
sepultado na manhã de hoje. 

No Estado a vitima de mu-
tio tens que pagar a tarifir. Nos 
outros estados da federação, 
como no Rio &Janeiro, MIO há 
cobrança para quem levar o bo-
letins de ocorrência. 

Para ter em mãos a segtuukt 
via do C'I'F é preciso procurar 
uma agencia dos Convios, tam-
bém com uns documento dc 
identilicaçiio, e desembolsar RS 
5,50..lá piau a segunda via do 
titulo de eleitor, você deve ir à 
sua mia eleitoral, levando o RU 
O documento sai de graça. Já a 
carteira dc motorista, roubado 
devesse apresentar os CPE, Cl, 
ocorrência e bagatela de R$ 
52,30. 

Agora, quer diminuir os 
prejuízos'? Então zuxle sempre 
com a cópia autenticada dos do-
cumentos. Só não esqueça de 
que, pelo menos tua deles, coma 
foto, deve ser o original. 

A soldada militar Márcia da 
Silva Soeria tvcclieu portruia de 
louvor e agralecimento na terça-
ièint, na st.Nsão da Câmara de Ve-
matkires. A homenagem foi pro-
posta iro ano passado pelos ve-
readores Valdceir Rublio e Jair 

Namorado é recebido a tiros 
Um homem, de 28 anos, 

foi visitar a namorada eia tuna 
casa noturna, no bairro Maria 
Goretti e foi recebido a tiros. O 
fato °coma na Travessa Ama-
zonas, na noite de terça-feira. 
Conlbnsse o homem, aléns dos 
disparos, ele foi agredido COM 

tapas na cara pelo proprietário 
da boate. 

Placa clonada no Espírito 
Santo 

Uma moradora da Rua Ge-
neral Osório weebetr, pelo cor-
reio, tuna notificação dc multa de 
tràiisitormwridaem Vila Vellta,lxt  
Espirito Santo. Entretanto, a pro-
prietária da moto nunca esteve 
naquele município e acnxlita que 
a placa deve ter sido danada. 

Instrumentos musicais 
furtados 

Um violão, microlime e um 
receptor de antena tinis furta-
dos de.trin estabelecimento co-
mercial, no centro. O Eito ocor-
reu na quarta-kira à noite. 
Furto de capacetes 

Ikuulli. 
A policial lia homenageatki 

porque colocou a vida em risco 
&multe tun assalto, da duembro, 
guindo atingkka portun tiro. 1 la 
estava de colete à prova de lxikte 
solieu ferimento:, leves no peito. 

A Brigada Militar prendeu 
dois homens acusados de lida-
rem dois capacetes na gara-
gens de uma residência, na 
Avenida São Roque. Ambos 
foram encaminhados à Dele-
gacia de Policia e lavrado o fla-
grante. Uns possui anteceden-
tes por pequenos delitos. 

Crueldade com animais 
Uma moradora da Linha 15 

da Graciensa encontrou uns ca-
chorro machucado e amarrado 
çt uma árvore. A Associação 
Protetora dos animais de • 
Garibakli encaminhou o animal 
para um veterinário. Segundo a 
moradom o local é abandona-
do e de di Rd acesso. 

Menor abandonada 

Uma adolescente dc 12 
anos foi encontrada abando-
nada dormindo embaixo de 
uma mesa. Ela estava no pátio 
de uma residência deitada era 
caixas. Os agentes recolheram 
toco de cigarro, fósforo, unia 
manca (canudo usado para fu-
mar maconha) e um isqueiro. ESTADO DO RIO GRANDE DO SUL 

Gamara Municipal de Bento Gonçalves - Palácio 11 do Outubro 
EDITAL 

t~Yb .:1•• A Câmara de Vereadores de Bento Gonçalves. através da Comissão Especial criada 
. 	pela Resolução n° 06, de 09 do fevereiro de 2009, com a finalidade de proceder 

estudos para corrigir possiveis distorções e oferecer alterações ao novo Plano 
Diretor, vem, segundo faculta o artigo 336-A da Lei Complementar n°103, de 26 de outubro de 2006 
e a Lei Complementar n°109, de 02 de abril de 2007, que dispõe sobre o Desenvolvimento Urbano 
o Rural cio Município de Dento Gonçalves, institui o novo Plano Diretor de Desenvolvimento Integrado 
do Municlpio de Unte Camalote% o da autue; provia/tu:1.e,, .1:,:li111 C:01110, 0 Aiteija 4" da entearia Loa 
O Artigo 40 da Lei Federal n" 10.257, do 10 do julho de 2001(1:statuto da Cidade) convidar para a 
AUDIÊNCIA PÚBLICA a ser realizada no dia 15 de abril de 2009, às 16 horas, no Plenário da Câmara 
Municipal do Veroadores, com o intuito do roavallar o Plano Dimutor monto. As propostas do 
alterações deverão ser apresentadas e protocoladas até ás 111i3Omin cio dia 13 de abril do 2009, 
nu Bocrotaila da Cf1111a1.1 Murnrapal do Vortradoros. Apôs 0550 prazo, samonto podara° ser apre-
sentadas pela Comissa° Especial. 

fonte Gonçalves, 27 do março do 2009. 
Vereador AIRTON LUIZ MINUSCULI 	Vereador VALDECIR RUBUO 

President° da Coaduna° Especial 	Presidenta da Cariara de Veroadorus 

) QUE FAZER? 

_orno evitar transtornos se você perder os documentos 

Convite para Missa de 7° dia 
de falecimento 

"Sentimos a tua ausência, mas temos a certeza que tens a alma 
e.in paz e, nós, o amor no coração. O que tinhas para realizar 

aqui o fizeste plenamente, por isso Deus to guia.. 
Agradecemos a Deus pelo tempo de convivência que 

tivemos contigo. Tenhas a certeza que sempre te amaremos 
e jamais te esqueceremos." 

Os familiares de Mercedes Mion Carraro 
convidam para a Missa de 7" (lia do falecimento que será celebrada 

tio dia 28 de março às 10h na Igreja Matriz Cristo Rei. 



Atual casa penitenciária do município sofre com superlotação 

DIFiCIL VAI SER A GENTE TIRAR  • 
VOCÊ DE DENTRO DO CARRO. • , . 	, 
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Vantagens podem vir junto ao novo presídio 
Governo estuda medidas para "recompensar" municípios que receberão novas casas penitenciárias 

Sete detentos transferidos a Caxias 

Carina Ale noni 
rarinaCjornahommarioxambr 

Anotícia dc novas 
penitenciárias não 
tem sido bem re-

cebida por muitos municí-
pios. Para evitar essa re-
sistência, o Governo do 
Estado promete dar uma 
compensação a quem re-
ceber detentos. 

Entre as medidas, 
está o maior contingen-
te de policiais civis e 
militares e incentivos 
fiscais. Uma das novas 
cadeias previstas é a de 
Bento, cuja verba, se-
cundo a Superintendên- 

t"—"Ns Serviços Peni-
i.,n, -rios (Susepe), está 
garantida. 

De acordo com o se-
cretário estadual de Pla-
nejamento e Gestão, 
Mateus Afonsso Ban-
deira, as cidades deve-
rão ser beneficiadas 
com a construção dc 
canchas poliesportivas c 
investimentos na ilumi-
nação pública - também 
visando inibir o crime. 
Além disso, são cogita-
tias novas escolas e gi-
násios dc lazer. 

Uma das ofertas estu-
dadas é o maior retorno 

ICMS aos municípi-
os. Outras cidades estão 
na lista para sediar novos 
presídios: Passo Fundo, 
Lajeado, Guaíba, São 

C.r.Umen 

Os recursos, segun-
do a assessoria, são 
80% de origem federal, 
através do Departamen-
to Penitenciário Naci-
onal (Deilen), e contra-
partida de 20% do Go-
verno do Estado. Os 
processos judiciais es-

tão tramitando. 
A atual penitenciária 

de Bento sofre com su-
perlotação e já chegou 
a ser interditada. De 
acordo com o projeto, 
nova obra estaria loca-
lizada no Barracão. 

Sete detentos do Presí-
dio de Bento Gonçalves 
foram transferidos, nesta 
semana, para a Penitenci-
ária Regional de Caxias do 
Sul. Três deles estavam 
envolvidos diretamente no 
tráfico de drogas, outros 
ires indiretamente e, no 
caso cio último, a mudan-
ça foi decidida em virtude 
dc um ato de indisciplina. 

"A gente não admite 
tráfico. 1) objetivo é ze-
rar a questão das drogas", 
destaca o administrador 
substituto do presídio, 
Maílson Soares. Ele co-
menta que a penitenciária 
da cidade vizinha é uma 
das mais rigorosas do Es-
tado cm relação à segu-
rança interna e disciplina. 
Como troca, quatro de-
tentos de Caxias vieram 
para Bento. 

Nesta semana, 297 pre-
sos estavam na casa prisi-
onal de Bento. Desses. 
125 estudam e 1R2 traba-
lham - em serviços inter-
nos e externos. De acordo 
com Soares, o presídio é 
o único no Estado em que 
não existe isolamento. 

"Todos os presos têm trata-
mento igual". explica. 

Recentemente, li ti Mia 
uma revista em 50e4. do pre-
sídio dc Bento. área onde 
tem estudantes, mas não há 
trabalhadores. Um pequeno 
estoque de drogas foi en-
contrado em tuna cela. 

3 si 

Panambra V. 1,A•.1 p•••2 	rn. é 	-/ 
_ 

ric  ,r-,rt (4. 
jrntqfnee101° !MiS,VP, 

Leopoldo, Arroio .dos 
Ratos e Alvorada. 

De acordo com a as-
sessoria de comunicação 
da Suscpe, a verba de R$ 
I I milhões para a cons-
trução do novo presídio 
de Bento - que terá 336 
vagas - está garantida. O 
processo já foi assinado 
c encaminhado à Caixa 
Econômica Federal para 
liberação dos recursos. 

A previsão é de que 
o procedimento I icitató-
rio seja realizado ainda 
no primeiro semestre. 

ESTADO DO RIO GRANDE DO SUL 

Câmara Municipal de Bento Gonçalves 
Palácio 11 de Outubro 

CONVITE. 

A Cãmara de Vereadores de Bento Gonçalves, 
através da Comissão Especial criada pela Resolução 
N" 06, de 09 de fevereiro de 2009, com a finalidade 
de proceder estudos para corrigir possiveis distor-
ções e oferecer alterações ao novo Plano Diretor, 
convida as entidades representativas da sociedade, 
assim como a população cm geral para a AllDI 
CIA PÚBLICA a ser realizada no dia 15 de abril de 
2009, às 16 horas, no Plenário da Cámara Municipal 
de Vereadores, com o intuito de reavaliar o Plano 
Diretor vigente. 

As propostas de alterações deverão ser apresen-
tadas e protocoladas até às 1 11130min do dia 13 de 
abril de 2009. na Secretaria da Cámara Municipal de 
Vereadores. 

Bento Gonçalves, 4 de abril de 2009. 

Parati Plus À vista o partir de 

e.34.5WS6V4  R$  35.590,00 
Rua Francisco Luiz Beriolini, 121 AIN 
Bengo Gonçalves- (54) 2102.8000 rua 

Segundo o Hata, dar flit és 111,43mln e das15820 és 11830. SóbadO, dai 88 NUA. 

EDITAL DE CONVOCAÇÃO 
O Presidente deste Sindicato, no uso de suas atribuições e de acordo 
com os Estatutos da Entidade, CONVOCA a todos os associados para a 
Assembléia Geral Ordinária, que se realizará nas dependénziat do CIC • 
(mino da indusiria, Comercio e Serviços de Bento Gonçalves, alio 
Alameda renavlitlio, 481, no próximo dia 14 de abill ás 17 horas cm 
primeira convocação com a maioria absoluta de associados, ou em 
Segunda convocação, às 17h3Omin, com qualquer número de associados 
presentes, para tratarem da seguinte: 

Ordem do Dia: 

1- Constituir a Comissão que irá tratar do Dissídio Coletivo 
2009/2010 e deliberar poderes a mesma; 
2- Apôs a constituição da comissão, lixar ou não o percentual a ser 
concedido; 
3. Outros assuntos gerais. 

Bento Gonçalves, 04 de abr II de 2009 

Ernlllo Rlstow 
Presidente SIMPIAVI 
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WS, ESTADO DO RIO GRANDE DO SUL 

CÂMARA MUNICIPAL DE BENTO GONÇALVES 
ATAS e ANAIS 

PALÁCIO 11 DE OUTUBRO 
proposta, terá três minutos para apresentar através de um microfone, 
pois esta Audiência Pública está sendo gravada. A entidade ou pessoa 
que apresentou mais de uma proposição terá quatro minutos para se 
manifestar, com tolerância de um minuto. Pensamos que o término deverá 
ser as dezoito horas, senão sairemos daqui as oito, nove, dez da 
noite. Pergunto para as pessoas aqui presentes se concordam com esse 
encaminhamento da Comissão Especial. Questão de Ordem do Vereador 
Mario Gabardo: Eu colocaria que evidentemente nós temos que respeitar, 
posteriormente, a feitura de uma Lei Complementar. Esta é uma Lei 
Complementar, Plano Diretor, e ela segue novamente para um edital 
público de divulgação dando um prazo de mais de dez dias para a 
sociedade civil organizada apresentar emendas. Peço que se respeite 
essa particularidade por parte da Comissão, a fim de que se respeite a 
legislação na feitura de uma lei. Vereador Airton Luiz Minúsculi: Na 
verdade, na Audiência Pública de hoje, nós, a Câmara, não vamos 
decidir nada. Vamos ouvir a comunidade, Poder Legislativo, Comissão do 
IPURB, juntamente com o Poder Executivo. Iremos juntar todas as 
proposições e vamos sentar e fazer com que o projeto venha, dentro de 
um grande consenso do Poder Executivo Municipal, a esta Casa. Essa é a 
intenção do trabalho da Comissão. Vamos trabalhar para este consenso, 
evidente que cada um tem seus pensamentos e idéias, e os intéresses 
são múltiplos, isso é uma questão democrática, vamos ver se 
conseguiremos chegar a um consenso. De imediato, pelo número do 
protocolo, vamos chamar o representante de uma entidade para fazer uso 
da palavra. Representante da Gióia Indústria, Comércios e Serviços 
Ltda: A proposta da Gióia é de que seja alterado o zoneamento da 
região que se encontra atualmente a empresa. Para quem não sabe ela 
fica situada na Avenida São Roque, Guilherme Fasolo, e a rodovia, 
aquela faixa ali, pelo Plano Diretor os terrenos que fazem frente para 
a Rua Guilherme Fasolo e ao mesmo tempo frente para a rodovia, pelo 
nosso entendimento, conforme o artigo que tem no Plano Diretor, o 
empreendedor ou proprietário do terreno pode escolher a `rua que lhe 
beneficiaria mais como zona para desenvolver algum projeto no terreno. 
Ocorre que, como ali a profundidade do terreno é bastante 'grande, o 
IPURB está interpretando que não vale esse artigo da Lei; o que vale é 
o espírito da Lei ou como está desenhado o mapa que tem uma faixa 
maior naquela área como industrial e como comercial. Então, que 
deveria ser construído parte comercial só na Avenida Guilherme Fasolo 
e o resto teria que ser área industrial. Ocorre que ali a zona não é 
propícia para área industrial, já estamos no centro da cidade, o 
acesso pela rodovia é impossível porque tem um desnível bastante 
grande e rochoso. A proposta é que já que tem esta interpretação do 
IPURB, que nós não concordamos, mas poderia ser questionado e para 
resolver o assunto de uma vez, propomos em alterar o zoneamento 
daquela faixa para a Guilherme Fasolo. Representante da AMOBENTO, 
Senhor Tarcísio Michelon: A AMOBENTO está propondo uma revisão no 
Plano Diretor, atualmente em vigor, em três pontos: A exclusão da Rua 
Camilo Leindeck, como ZC1; a alteração do zoneamento do ZR1 para ZR2 
dos quarteirões formados pelas ruas Doutor José Baréa, Manaus, 
Estefânia Pasquali Eder, Xingu e Antônio Ducatti; alteração do 
zoneamento da ZC1 para ZR2 dos quarteirões formados pelas ruas General 
Osório, Antônio Primo Sonza, Doutor Carlos Flores e suas transversais. 
É oportuno ainda que neste momento se reintere a posição sempre atenta 
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e aberta na discussão da AMOBENTO, com as questões que dizem respeito 
a promoção das políticas urbanas, seja no direito as cidades 
sustentáveis, direito humano reconhecido internacionalmente, e que 
passa pela questão ambiental, de proteção dos mananciais e que é 
inclusive notícia nacional; ontem, quatorze de abril, com as questões 
da contenda entre o Ministro Carlos Minc, do Meio Ambiente e o Estado 
de Santa Catarina. Mas também com direito a moradia, em situações já 
consolidadas, onde é sabido que reside um conflito permanente entre o 
direito individual da população atingida por certas medidas e o 
interesse coletivo de proteção ao meio ambiente. É importante que 
fique registrado nesta Casa dois pontos importantes sobre a questão do 
inquérito civil em andamento, só esperando pela designação de um novo 
Promotor, conforme publicação de ata nos jornais Gazeta e Semanário 
desta semana. Primeiro: Não foi por acaso que a AMOBENTO conseguiu 
reverter o processo de arquivamento do inquérito civil. Como foi dito 
recentemente por autoridade competente em jornal local, o processo de 
formação de uma lei passa por um processo administrativo que sai do 
Executivo e vai ao Legislativo. A Lei Federal 10.257/01 Estatuto da 
Cidade, amparada no capítulo da política urbana da Constituição de 
oitenta e oito, abraça um conjunto de princípios e uma série de 
instrumentos que são meios para atingir a finalidade desejada: a 
cidade que queremos. Através de farta documentação com atas de 
reuniões, mapas, agenda de tramitação entre outros, a AMOBENTO 
conseguiu demonstrar ao Conselho Superior do Ministério Público que o 
processo administrativo que gerou as Leis 103 e 109, não seguiu o seu 
curso normal e não atingiu os princípios norteadores da Lei. Nós 
queríamos registrar que além do processo que se encontra no tribunal 
competente, nós temos cópia de todo esse material, que está à 
disposição de quem quiser consultar. Em sua fundamentação, quando deu 
encaminhamento ao Conselho Superior do Ministério Público, o Promotor 
Élcio Resmini Meneses dizia: "As questões neles tratadas no inquérito, 
são específicas, não abarcando parecer sobre complexidade do Plano 
Diretor em face das análises técnicas criteriosamente feitas, o IPURB 
procedeu essas análises técnicas, e que não podem ser maculadas por 
intorpretaçõo:: empíriedH". Ewidu dnállueu Lécnicali muiLo bem 
conduzidas pelo IPURT3 no ano de dois mil e três, quando se realizou a 
Primeira Conferência das Cidades em Bento Gonçalves, e que previam 
três andares em zonas que hoje contemplam quatorze andares. Conforme 
material distribuído antes da única Audiência Pública, é que a 
AMOBENTO quer continuar a discutir com a comunidade. Arquiteta, 
Senhora Maria Isabel Filippon: É a democracia que pode gerar a cidade 
que queremos. Nestas duas propostas nós acabamos não inserindo uma que 
parecia bem relevante, que é o que o Tarcísio Michelon acabou de 
levantar. Nós viemos acompanhando há tempo uma densificação grande de 
nossa cidade, e nos perguntamos se fosse construído todo potencial 
construtivo que o Plano Diretor prevê, se era possível uma circulação 
tranquila nas nossas vias, uma vez que o gabarito das ruas não pode 
ser alterado. Então, eu penso que isso é uma proposição para nós 
pensarmos realmente a cidade que queremos. Será que queremos esta 
densificação, e depois ficarmos comprometidos com a questão da 
circulação e todas outras consequências de áreas muitas densas? 
Sabemos que são questões de que aquele que quer construir e aquele que 
perde sua sombra. Penso que esta questão é muito importante, porque há 
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muito tempo nossa cidade ficou limitada em dez pavimentos, o que eu 
penso que garantiu uma tranquilidade que nós não imaginamos hoje se 
nós teríamos continuado com o Plano de setenta e dois. Essa é uma 
colocação que nós vamos formular depois nesses dez dias, que o 
Vereador Mario Gabardo colocou que temos à disposição. As nossas duas 
colocações são as seguintes: a questão da poluição sonora. Nós moramos 
numa região que estão instaladas, nos referimos a entidades 
religiosas, mas não só religiosas, quatro entidades religiosas. Se 
vocês forem lá as quatro da tarde existe uma poluição sonora, um ruído 
imenso. Muitas pessoas já tem feito abaixo-assinado, protocolado junto 
ao Ministério Público, e essas entidades saem do lugar e logo 
retornam. Isso atrapalha muito a vida de todos, no sentido do dia-a-
dia e também dos serviços que são oferecidos nessa região e as pessoas 
do comércio acabam se transferindo. O que nós sugeríamos é que seja 
feito, em qualquer atividade que exista, seja fiscalizado. Isso 
interfere muito a nossa vivência, o nosso cotidiano. A segunda 
colocação é a seguinte: sabemos que existe no Plano Diretor uma 
intenção de preservar prédios históricos. Pois bem, o empreendedor 
chega lá, vê um prédio histórico muito lindo, maravilhoso; vou 
construir um e preservar e com isso terei ganho em altura. Nos 
questionamos se realmente há preservação do patrimônio, uma vez• que o 
patrimônio entende-se como um conjunto de construções não apenas ações 
isoladas. São essas nossas proposições. Representante da Associação 
dos proprietários atingidos pela Bacia de Captação e outros imóveis 
com restrições, de Bento Gonçalves: A Associação deixa claro que a 
intenção dos proprietários atingidos pela bacia, e com restrições, não 
visa em nenhum momento prejuízo ao meio ambiente, mas sim a 
preservação de direito de propriedade. Como nós temos inúmeras 
metragens com restrições, seja de quinze, trinta, cinquenta ou cem, a 
Associação traz aqui a proposta com restrições de quinze metros, tendo 
em vista que de trinta, cinquenta e cem já existem outras, que serão 
analisadas pela Câmara. A proposta da Associação é a alteração do 
anexo 3 da planta de zoneamento urbano, para transformar em Zona de 
Interesse Social, só terrenos oriundos de loteamentos, desmembramentos 
e demais formas de parcelamento do solo, que tinham sido objeto de 
aprovação anterior pelo Município e pela FEPAM em faixa distante de 
quinze metros de cursos d'água, desde que consolidados até a data de 
dez de julho de dois mil e um, para regularização fundiária que venha 
possibilitar ocupação dos terrenos situados na situação do artigo I, 
deverão ser obedecidas as condicionantes elencadas no artigo IX, na 
Resolução 369/2006 do CONAMA, em especial a apresentação de Plano de 
Regularização Fundiária Sustentável, nos termos do inciso sexto do 
mesmo artigo, que significa que a Associação vem defender a questão da 
situação já consolidada, ou seja, loteamentos, terrenos e zonas em que 
houve aprovação pela Prefeitura desses loteamentos, aprovação, 
recebimento e aprovação. O que está acontecendo é a restrição ao 
direito de propriedade. Então, pedimos que seja analisado e 
agradecemos a oportunidade. Representante da ASCORI, Senhor Jaime Dall 
Agnese: Não venho aqui propriamente para defender as propostas que a 
ASCORI elencou. Venho em nome do Conselho Municipal de Planejamento, 
dizer e colocar algumas questões que já estão elencadas no Plano 
Diretor e que devem ser observadas. Nós acreditamos pessoalmente que o 
Plano Diretor atual engessou a cidade. Vou colocar para vocês uma 



ESTADO DO RIO GRANDE DO SUL 
CÂMARA MUNICIPAL DE BENTO GONÇALVES 

PALÁCIO 11 DE OUTUBRO 

ATAS e ANAIS 

questão simples que eu soube e minha opinião pessoal. Algum 
empreendedor queria fazer um castelo medieval no Vale dos Vinhedos. 
Vereador Airton Luiz Minúsculi: Jaime, você não está representando a 
ASCORI neste momento? Senhor Jaime Dall Agnese: Não, eu estou 
representando o COMPLAN. Vereador Airton Luiz Minúsculi: O COMPLAN não 
tem nenhum protocolo para esta Audiência e portanto só pode se 
pronunciar em outra oportunidade. Como eu tenho o protocolo da ASCORI, 
eu gostaria que você se detesse ao assunto da ASCORI. Senhor Jaime 
Dall Agnese: Mas eu estou representando o COMPLAN. Então, abro mão das 
propostas porque seria uma incoerência com relação ao que eu vou 
falar, porque eu vou defender a Lei e acredito que ela precisa ser 
modificada, mas este não é o caminho. O que está elencado na Lei é que 
através dessas Audiências promovidas pela Câmara isso tem que passar 
pelo Sistema de Planejamento e Gestão que tem a composição fora de 
políticas públicas COMPLAN, Distritais, IPURB. Então, abro mão neste 
momento de encaminhar as propostas para posteriormente me manifestar. 
Vereador Airton Luiz Minúsculi: Então, da ASCORI ninguém vai se 
manifestar a respeito de proposições. Representante da APROVALE, 
Arquiteta e Urbanista Senhora Vanja Hertcert: Representando a APROVALE 
e toda a comunidade do Vale dos Vinhedos gostaríamos de propor que 
área considerada de expansão urbana que se sobrepõem aos limites do 
Distrito Vale dos Vinhedos volte a sua condição de área rural. 
Fundamentamos a nossa proposta com os seguintes argumentos: a referida 
ampliação da área urbana, instituída por Lei Complementar, não recebeu 
zoneamento, regime urbanístico, dadas as confrontações de interesses 
com a comunidade local, que é no Vale dos Vinhedos. Segundo, o 
perímetro do Vale dos Vinhedos está estabelecido pela Lei Municipal 
2.360, de 11 de agosto de 1994, que cria o Distrito do Vale dos 
Vinhedos; em seu artigo 52  a lei estabelece os limites e 
confrontações. Esta lei ainda está em vigor e os limites seguem as 
linhas de divisas das colônias originais. Terceiro, alterar o 
perímetro do Distrito implicaria em alterar a área da priffleira região 
brasileira demarcada como Indicação de Procedência (IP) , passo inicial 
para futura instituição da Denominação de Origem (DO), que será um 
importante reconhecimento e distinção ao legado e trabalho da 
comunidade local vol Lada a produção de vinhos. Esse processo está em 
etapa bem avançada, sendo para breve a sua formalização que 
representará um avanço significativo do nosso produto Frente ao 
mercado internacional. O Vale dos Vinhedos tem buscado, numa 
trajetória de anos, a preservação de suas paisagens, tendo inclusive 
sido classificado dentro do Plano Diretor original em seu macro 
zoneamento, como Zona de Proteção da Paisagem do Vale dos Vinhedos 
(ZPPVV), numa iniciativa inédita de preservar o seu equilíbrio. Esse 
zoneamento 	considera 	os 	aspectos 	geográficos, 	históricos, 
arquitetônicos, antropológicos e sociológicos, onde a paisagem se 
insere num contexto de processos ambientais, sociais e culturais. O 
esforço local em proteger seus domínios fez do Vale dos Vinhedos uma 
região turística reconhecida e um destino turístico repeitado em todo 
o Brasil e fora dele. Essa imagem alcançada pelo Distrito eleva e 
contribui para a imagem do Município de Bento Gonçalves que hoje se 
denomina Capital Brasileira do Vinho. Como vamos acabar com isso? 
Basta olharmos no mapa do anexo 9 do Plano Diretor para perceber que 
tal proposta de expansão urbana destrói áreas de preservação 
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permanente, pois incidiria sobre mata nativa, parreirais e ainda 
atingiria parcialmente as margens do rio Pedrinho. É grave o que essa 
urbanização passaria a permitir; ocupações indesejadas na região, 
gerando um fluxo totalmente avesso às atividades do Vale dos vinhedos, 
cada vez mais voltados para o enoturismo. Considerando assim o 
exposto, a APROVALE sugere a Câmara que respalde sua decisão de 
revogação da lei, que amplia a área urbana nos domínios do Distrito do 
Vale dos Vinhedos, através da solicitação dos seguintes pareceres: 
Parecer técnico do Conselho Distrital do Vale dos Vinhedos, conselho 
este instituído para dar suporte legítimo, junto a comunidade a todas 
as intervenções de caráter de ocupação do solo. Parecer técnico do 
IPURB, quanto a ampliação da área urbana sob os limites demarcados no 
Distrito do Vale dos Vinhedos, que se destacou como primeira região 
rural brasileira com reguladores de crescimento. Gostaríamos ainda de 
um parecer técnico da Secretaria do Meio Ambiente e da Fundação 
Estadual de Proteção Ambiental, avaliando a área em questão. E, por 
fim, um parecer do Ministério Público, quanto a extensão desta área 
urbana em região hoje protegida por regime especial. O Vale dos 
Vinhedos não aceitaria de nenhuma maneira perder seus domínios de 
preservação, e não gostaríamos de ter loteamentos que não prevejam, 
pelo mínimo, cinquenta por cento de preservação como área ambiental de 
proteção e lote mínimo de dois mil e quinhentos metros quadrados. 
Anexamos mapas e aguardamos parecer. Representante da ASCON VINHEDOS: 
São três propostas. A primeira: Alteração do artigo da Seção IV - Dos 
recuos - Artigo 129. Introduzir um parágrafo único alterando a 
utilização das construções próximas as divisas. Redação proposta: 
Artigo 129: Além dos parâmetros ditados deverá ser considerado nos 
dois primeiros pavimentos edificados nas divisas, a limitação de 
altura máxima dada pela cota de sete metros para todas as zonas em que 
é permitida a construção sobre as divisas, desconsiderando-se a altura 
relativa ao telhado da edificação e o muro de proteção do terraço, com 
no máximo um metro e oitenta de altura. Esta medida serácalculada a 
partir do perfil natural do terreno e o eixo do corte onde se faz 
divisa. Parágrafo único: Para terrenos em declive será permitida a 
construção sem incidência de recuos laterias até o nível do primeiro 
pavimento. Justificativa: O texto original da lei restringe de tal 
forma a utilização de terrenos na cidade que em geral possuem 
trezentos e sessenta metros quadrados, fato que tem impedido novas 
construções, em função única e exclusiva das características 
topográficas da cidade, que possuem em toda a sua extensão aclives e 
declives contínuos. A mudança desta regra irá possibilitar um maior 
aproveitamento da infraestrutura urbana, dos lotes urbanos situados em 
declive que em condições de habitabilidade serão dadas por todos os 
parâmetros que fazem parte do conjunto e exigências que essa mesma lei 
impõe as construções novas. Segunda proposta: Alteração da Zona do 
Corredor Gastronômico - ZR2 para ZR1. Alterar zoneamento da Avenida 
Planalto, trecho compreendido entre as ruas Doutor Carlos Flores e 
Henry Hugo Dreher e da Rua Henry Hugo Dreher, no trecho compreendido 
entre a Avenida Planalto e Avenida Marechal Humberto de. Alencar 
Castelo Branco. A justificativa: A área citada é contínua e já 
existente ZC1 e tem uma utilização hoje como um corredor gastronômico. 
A subutilização da infraestrutura urbana já implantada gerando baixa 
densidade populacional e a demanda represada nessas áreas para 
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utilização comercial é crescente e demonstrada pelos inúmeros 
estabelecimentos comerciais em operação nesta área apontada. A ampla 
malha viária e toda a infraestrutura de apoio existentes na região 
justificam a sua amplificação do uso do solo nesta região, para 
aumento da densidade demográfica as condições urbanas existentes e tem 
plena capacidade de atender ao acréscimo construtivo pretendido na 
região. E a terceira proposta: Alteração da Zona Comercial 1 (ZC1); 
ampliação da Zona Comercial 1 (ZC1); alterar o zoneamento na Rua 
General Osório, Parnaíba, Avenida Planalto, Rua Xingu e Avenida 
Senador Joaquim Pedro Salgado Filho, no trecho compreendido entre as 
ruas Carlos Flores e Tietê, inclusive a própria Rua tietê, além da 
Travessa Norberto Barzenski. A justificativa: A área citada é lindeira 
a já existente ZC1; a subutilização da infraestrutura urbana já 
implantada gerando baixa densidade populacional e a demanda represada 
nas áreas para a utilização comercial é crescente e demonstrada pelos 
inúmeros estabelecimentos comerciais em operação nesta área apontada. 
A vocação comercial que e:;sa região já possui, em função dos pólos 
comerciais existentes como o Shopping L'América Shopping Center na Rua 
Treze de Maio, esquina com a Rua Pedro Salgado Filho e Vitória Fiai:, 
localizado na Rua Treze de Maio, portanto ambos empreendimentos 
localizados em duas quadras pretendidas pela expansão. As condições 
urbanas existentes e que tem plena capacidade de atender ao acréscimo 
construtivo pretendido na região. Além disso foi realizada uma 
pesquisa no período de cinco dias úteis onde colhemos mil e cem 
assinaturas de pessoas que são favoráveis a utilização dessa região 
para construção. Representante da RC Capoani Investimentos Imobiliário 
Ltda, Senhor Rogério Capoani: O que a RC vem propor é simplesmente a 
regulamentação de um zoneamento daquela região de São Valentim, que o 
Município expandiu a sua zona urbana, mas existe uma lacuna até hoje, 
coisa feita e aprovada em outubro de dois mil e seis, com emenda em 
dois mil e sete, em que áreas daquela região estão sem uma 
regulamentação de zoneamento. Então, hoje é caracterizada a zona 
urbana para aquela região, mas falta o zoneamento. Por ter se passado 
tanto tempo e entendendo que realmente a cidade tem que expandir, 
estamos num processo de evolução, principalmente se tratando de Bento 
Gonçalves, com um poder aquisitivo muito bom e com expansão apropriada 
para o desenvolvimento de sua sociedade, estamos de acordo justamente 
pelo zoneamento ter ampliado para aquela região norte, mas precisamos 
do zoneamento para continuar trabalhando. Representante da LEX 
Empreendimentos Imobiliários Ltda, Senhor Ricardo Siviero: Na verdade 
a proposta da CAMPUS é praticamente junto a da LEX, e todas as 
propostas da LEX foram apresentadas de forma separada para uma não 
derrubar a a outra em caso de aprovação de uma ou outra. Em suma as 
propostas da LEX são duas: uma já foi amplamente debatida aqui que é a 
questão da redução das áreas de cem metros de preservação do Barracão 
para trinta metros, que resolveria oitenta por cento dos problemas dos 
lotes já urbanizados atingidos pela preservação. Então, acho que esta 
questão não merece maiores comentários. A outra proposta é a criação 
de um zoneamento denominado ZR4 que tem as mesmas características do 
zoneamento atual ZR3, ou seja, áreas onde é possível habitação 
familiares, multifamiliares, comércio, serviços ligados a atividade 
residencial, porém com uma única diferenciação que é o tamanho do 
lote. Por que a criação de uma ZR4 e não a modificação de uma ZR3? 
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Porque a modificação da ZR3 atingiria áreas já consolidadas, com lotes 
de trezentos e sessenta metros quadrados que é o que a lei permite 
hoje. A ZR4 seria um zoneamento a ser destinado em regiões que ainda 
não foram urbanizadas e o objetivo é a diminuição do tamanho dos lotes 
para média de duzentos metros quadrados, que é uma coisa que se 
aplicou em loteamentos da cidade denominados populares, mas que com a 
implantação de toda infra estrutura, deixaram de ser populares. O 
argumento principal para implantação de lotes menores é a 
infraestrutura dimensionada de acordo para ocupação dessas áreas. 
Vimos muita gente que não está querendo que se construa para cima, 
reclamando da altura que é permitido construir, e por outro lado nossa 
cidade tem graves problemas de topografia e áreas de preservação 
permanente e não nos permite expandir em termos de loteamentos 
horizontais. Entendo que assim, como adotado em regiões metropolitanas 
e em várias cidades do país, os lotes de tamanho menor, porém dotados 
de toda infraestrutura, atenderiam essa demanda. Cito como exemplo o 
Loteamento Bertolini, feito pela minha empresa, que tem resolvido 
problema de habitação de uma forma exemplar na cidade, aproveitando os 
financiamentos da Caixa Econômica Federal onde se consegue um valor 
justo, que o trabalhador consegue pagar, e a implantação dos lotes é 
feita de maneira ordenada. Temos um exemplo ruim do Santa Helena III, 
que também fomos nós que implantamos com lotes grandes, trezentos e 
sessenta, quatrocentos e cinquenta e até mil metros quadrados. Mas, 
devido a falta de fiscalização naquele loteamento, há lotes que foram 
implantadas quatro, cinco casas no mesmo lote. Então, as redes ficam 
subdimensionadas e os imóveis ficam de forma irregular. Diante disso, 
a proposta que a LEX apresenta é a aprovação de algum zoneamento 
denominado ZR4, que seja permitida a implantação de lotes menores 
dotado de toda infraestrutura; não seriam lotes populares, apenas 
lotes menores. As demais propostas apresentadas, inclusive da CAMPUS, 
trata do mesmo assunto e foram apresentadas de duas maneiras, por isso 
que tem proposta um e dois. A proposta um é específica `para aquele 
local para a modificação do lote em determinado local. A proposta dois 
é, caso seja aprovado a ZR4, que nesses locais aqui elencados sejam 
permitidos a implantação de lotes e que sejam alterados o zoneamento 
para ZR4 para que sejam implantados lotes de tamanho menor, somente em 
áreas novas. Eu reitero porque houve uma confusão há tempos atrás 
quando a Câmara de Vereadores apresentou mudanças para tamanho de 
lotes, que se mudaria o tamanho de lotes de lugares já consolidados. 
Esta emenda seria apenas para loteamentos novos e em determinadas 
regiões da cidade. Representante da Vinhedos Rádio Comunitária, Senhor 
Antônio Domingos Caleffi: Ao ler o edital percebi que analisei 
unicamente a leitura simples, sem analisar os anexos. Frente a isso 
Senhor Presidente, gostaria de saber se há possibilidade de apresentar 
um Adendo agora. Vereador Airton Luiz Minúsculi: Senhor Caleffi, o 
objetivo da Audiência Pública é ouvir, não tem nenhuma decisão legal. 
Até nos próximos dias as pessoas poderão apresentar suas propostas. 
Senhor Antônio Domingos Caleffi: Então, o Adendo se refere a Rua 
Saldanha Marinho especificamente; está no anexo 16 (dezesseis), 
provavelmente. Desde dois mil e seis, quando houve todo aquela chamada 
consulta popular que não houve com o pessoal da Rua Saldanha Marinho 
nem os representantes das casas velhas, eu resido lá há cinquenta e 
sete anos. Eu vou apresentar proposta para que não tirem o 
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estacionamento exatamente nessas ruas centrais, visto que toda a 
iniciativa de tirar o estacionamento portela o anel viário. Segundo, 
não tem o movimento que alegam existir na área central da cidade, 
principalmente de manhã que não existe movimento nenhum; no período da 
tarde só em determinados dias de pagamento; à noite é deserto, só tem 
os catadores. A nossa proposta é exatamente quanto ao Adendo, anexo 
159 (cento e cinquenta e nove) que trata desse anexo 16 (dezesseis) em 
que pedimos no seu parágrafo único: O Plano de detalhamento de 
implantação de projetos constantes no anexo 16 	(dezesseis), deverão 
ter aprovação da Câmara de Vereadores. Por quê? Há entidades 
protelando, passando por cima de Vereadores ou até do próprio Prefeito 
e apresentando projetos, sendo aprovados não sei de que maneira 
aprovando construção de casas sem estacionamento. E até o que saiu 
esses dias no jornal: A administração municipal apresenta alteração no 
centro. Passando por cima da Câmara de Vereadores e empurrando o 
Prefeito para uma situação de risco. Espero que o povo de Bento 
Gonçalves seja realmente representado pelo povo e não por entidades. 
Arquiteto, Senhor Carlos Pedoni: Sou o arquiteto Carlos Pedoni, 
representando o Senhor Sérgio Roman. O assunto que venho tratar é: 
Solicitação de revisão do zoneamento e proposta de alteração de Zona 
Industrial para Sítio de Lazer junto ao aglomerado funcional Ce São 
Valentim. Por se tratar de área com características predominantemente 
rurais, constituídas de propriedades com produção agrícola, caberia 
portanto a reavaliação da ocupação proposta visando melhor adequação 
de ordenação das funções, uma vez que a instalação de uma Zona 
Industrial nesse local poderia repercutir em conflito de usos entre 
futuros empreendimentos e o entorno existente. A presente proposta de 
revisão fundamenta-se também na necessidade de preservação da 
identidade de São valentim e de suas visuais, as quais apresentam boa 
conservação por parte de seus moradores, bem como grande 
potencialidade paisagística, podendo tal configuração ser futuramente 
destruída ou mesmo comprometida pelo uso proposto na referida lei . As 
propriedades mencionadas, ainda que mantenham as suas funções rurais 
em uma área então urbana, poderão ser prejudicadas por uma possível 
ocupação industrial, uma vez que desta poderá ocorrer um parcelamento 
regular ou mesmo irregular, inadequado ao uso atual. Além de um 
crescimento desordenado e uma densificação imprópria. A definição por 
si só de Zona Industrial (ZI) sugere a predominância desta atividade, 
o que não ocorre nesta região e o que acreditamos nem parecer ser 
compatível com a sua vocação. Um zoneamento deste uso estaria bem mais 
adequado se vinculado aos empreendimentos já existentes junto ao 
limite norte do perímetro proposto. Ou, então, sugere-se a realização 
de um estudo de viabilidade específico como suporte a tomada de 
decisão por uma melhor localização. Propõe-se então a alteração de uso 
desta área de Zona Industrial (ZI) para Sítios de Lazer, podendo 
também incorporar a estes atividades de recreação e lazer não 
previstas atualmente. O que acreditamos que seja mais adequado e 
compatível com a sua vocação, permitindo deste modo uma melhor 
transição e integração entre os meios urbanos e rural. Outra pauta a 
ser discutida refere-se a situação de algumas propriedades em São 
Valentim, em relação a divisão rural urbana. Se zona rural constitui-
se no que está fora do perímetro urbano, corno deverão ser tratadas as 
propriedades que anteriormente rurais encontram-se atualmente com 
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parte delas em área urbana e parte delas em meio rural de acordo com 
os limites vigentes? Essa questão cabe maiores esclarecimentos. 
Vereador Airton Luiz Minúsculi: O protocolo vinte e um é da 
Cooperativa Habitacional Aconchego que pediu para não se manisfestar, 
mas refere-se a um pedido de estudo de um esgoto que desce no Salgado, 
onde duas empresas já fizeram a canalização, para saber se é quinze ou 
trinta metros. Senhor Guilherme Luis Bittencourt: Embora o que eu vou 
falar agora pareça que estou questionando algo particular, na verdade 
estou questionando algo de interesse público e eu gostaria de tratar 
meu assunto como uma distorção do Plano Diretor. Eu e mais dois irmãos 
somos proprietários de um imóvel que é vizinho, lindeiro a 
Fundaparque. Por esse motivo, no ano de dois mil e seis nós resolvemos 
fazer uma proposta de venda para o Município. Recebemos uma resposta 
do Município, em maio de dois mil e seis, que seria necessário 
aguardar as definições do novo Plano Diretor para então termos uma 
resposta. Em outubro de dois mil e seis nós questionamos novamente, 
após sair o novo Plano Diretor, Lei 103, se permaneceria o interesse 
do Município na aquisição do imóvel. Pois bem, o Município nada nos 
relatou com relação a isso, inclusive tivemos até uma audiência com o 
Prefeito e ele não definiu nada. O imóvel era zoneado na Lei 103, que 
instituiu o novo Plano Diretor, parte dela como ZR3 e parte como Zona 
Especial de Interesse Social. Então em dois mil e sete saiu a Lei 109 
que veio a corrigir o Plano Diretor e se percebeu que no anexo III 
sutilmente alguém transformou o nosso imóvel que é privado, mudaram de 
ZR3 para Zona de Proteção Institucional, que é atribuição de 
zoneamento de imóveis públicos ou coletivos. A gente pode perceber que 
imóveis zoneados como ZPI são, em Bento Gonçalves, a EMBRAPA, a 
Reserva Darwin Geremia, o Fórum, o Lar do Ancião e, pasmem também, um 
imóvel privado. Aliás, eu trato isso como sendo uma distorção, porque 
eu entendo que não há embasamento legal para tornar um imóvel privado 
como sendo de uso coletivo. E isso ocorreu justamente após a nossa 
oferta de venda para a Prefeitura Municipal que até hoje nada definiu 
em relação a isso. Eu deixo por fim esse questionamento. O que eu 
estou requerendo na realidade, com o meu protocolo, é que .retorne o 
zoneamento do meu imóvel que é privado, como sendo de qualquer uso que 
seja privado. Eu não posso ter um imóvel privado de uso coletivo. 
Então, eu gostaria que voltasse a ZR3 que era o zoneamento que foi 
atribuído pela Lei 103; gostaria que meu imóvel tivesse o zoneamento 
atribuído como ZR3 e deixo essa questão no ar, para saber qual o 
embasamento legal que o IPURB ou Prefeitura Municipal encontrou para 
tornar um imóvel privado como sendo de uso coletivo, ainda mais sendo 
vizinho da Fundaparque. Vereador Airton Luiz Minúsculi: Protocolo 
número vinte e três, RC Capoani já foi contemplado. Protocolo vinte e 
quatro, CIC - Centro da Indústria e Comércio, recebi um comunicado em 
que eles estão retirando as suas proposições. Senhora Ana Inês Faccin: 
Eu sou empresária da área de comunicação, e a Jaqueline Menegotto que 
entrou com esta proposta é advogada. Na verdade nossa proposta é a 
primeira vista ousada, mas se nós analisarmos a fundo ela é bem 
sensata. Nós estamos propondo que sejam revogadas as alterações 
inseridas pela Lei n2  109, de dois do quatro de dois mil e sete, a 
109, de três do cinco de dois mil e sete, de quatro de dois mil e sete 
e a Lei 113 de dois mil e sete, bem como todos os vetos ofertados 
pelos Vereadores quando da apreciação do projeto original apresentado 
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na Casa pelo Executivo, em dois mil e seis; ou seja, que volte a valer 
a Lei 103 original tal qual elaborada pelo IPURB com base em seu 
estudo técnico. Vejam bem que não é tão fora de propósito porque, 
inclusive, nesta Casa hoje duas propostas pedem a volta da Lei 103 
original, além dessa que seria a terceira. Uma da família Bittencourt 
e outra da APROVALE, que pedem a volta da Lei 103 original. A Lei 103 
original estabelece uma relação de coerência entre as necessidades 
técnicas urbanas e rurais e a população de uma forma igualitária. O 
que o IPURB fez na proposta foi igualitária. Foi até hoje a melhor 
proposta apresentada para a preservação também dos mananciais com 
vistas ao futuro da população. Nós temos que ver que a cidade cresce e 
vai necessitar de água, não de uma nem de duas reservas, mas de todas 
as reservas. Tudo o que surgiu a partir de então, depois da aprovação 
dessas leis, foi na nossa opinião adequadamente denominado de emendão. 
A volta da proposição original do Executivo seria um caminho para 
evitar consequências mais graves, inclusive do inquérito civil público 
que está em andamento no Ministério Público e que tendem a ser 
onerosas para o Município. Ou seja, na verdade seria um caminho mais 
curto para se chegar ao fim que pode ser chegado de outra forma muito 
mais dolorosa para o Município, que é a Lei 103 original. Ela prevê 
adequadamente os índices construtivos, evitando interesses de' uns e 
outros, beneficia a área da construção, beneficia a comunidade e 
beneficia a qualidade de vida de todos nós. Representante do Poder 
Executivo, Secretário Municipal de Desenvolvimento Econômico, Senhor 
Leandro José Santarossa: Queria que todos analisassem que nesse 
trabalho da Secretaria de Desenvolvimento Econômico nesses três meses 
deu para verificar que é impossível agradar a todos, principalmente 
quando se fala em Plano Diretor. Existem muitos interesses 
particulares, existem interesses coletivos e por isso nós temos que 
tomar muito cuidado. Aqueles que não estiverem contentes ao final 
dessa alteração, que tenham um pensamento coletivo e não individual, 
isso é muito importante. O que nós observamos na Secretária, como a 
Secretaria de Desenvolvimento Econômico praticamente está ligada a 
todas as áreas, seja rural, seja turismo, seja indústria e'comércio, 
eu tenho recebido diariamente empresários que tem inúmeras 
dificuldades justamente em relação ao Plano Diretor. Quais são as 
dificuldades? Eles querem empreender, como é o nosso espírito 
empreendedor, queira ou não queira ainda a principal renda do 
Município é a indústria e o comércio, e também não pode ficar 
estagnada. Então, temos que agir com bom senso e ver até que ponto 
podemos ceder esse Plano Diretor, abrangendo, aumentando as áreas 
industriais para que não percamos tantas empresas como nós já 
perdemos. A Secretaria de Desenvolvimento Econômico, juntamente com o 
IPURB, estamos apenas levantando hipóteses e verificando algumas áreas 
para se possível fazermos ampliação de espaços para distritos 
industriais. Vereador Airton Luiz Minúsculi: O protocolo vinte e sete 
é proposto pelo Senhor Claudio Ivanez João Pegoraro, que não encontra-
se aqui presente, mas ele solicita que seja alterado o atual Plano 
Diretor com a possibilidade de se instalarem outras empresas 
industriais não poluentes, como cromagem, pinturas, etc, a fim de que 
empresas novas ali possam se instalar, pois elas se demandam para logo 
adiante em Tamandaré, que fica no Município de Garibaldi, causando 
prejuízo à comunidade e ao Município. Ele está solicitando a mudança 
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de zoneamento do Bairro Santo Antão devido a inúmeras empresas que o 
Município vem perdendo. Representante dos moradores da Rua Paraná: 
Venho, em nome de alguns moradores, solicitar que seja reavaliado no 
Plano Diretor a designação da rua como sendo Zona Residencial 1, que 
seja modificada para Zona Comercial porque julgamos nós que essa 
designação atual restringe e cerceia muito o futuro crescimento da 
área em termos de que está numa zona central e que ela fatalmente, 
amanhã ou depois, será propícia para novos empreendimentos de futuras 
construções. E essa Zona Residencial, assim denominada, fica 
praticamente engessada, sendo que as ruas limítrofes são todas 
comerciais, e ela, do trecho da Ramiro Barcelos até na Rua São Paulo é 
considerada como Zona Residencial. E da Rua Ramiro Barcelos, no lado 
do posto, é Zona Comercial. Então, nós gostaríamos que fizessem a 
reavaliação disso e permitisse que na cidade houvesse a possibilidade 
de um crescimento normal, sem cerceamento. Vereador Airton Luiz 
Minúsculi: No que se refere ao Plano Diretor nós temos dois processos: 
n2  287 de 28 de novembro de dois mil e oito já aprovado pelo COMPLAN, 
pelo Fórum de Políticas Públicas que "Altera o anexo III da Lei 
Complementar n2  103/2006", no que se refere a ampliação do perímetro 
urbano do Município para São Valentim, Distrito de Tuiuty e Distrito 
do Vale dos Vinhedos estabelecendo zoneamento. Está nesta Case para 
ser votado. E também o processo n2  015 de 22 de janeiro de dois mil e 
nove, do nobre Vereador Gilmar Pessutto, sobre a questão dos trinta 
metros da bacia de captação. Dos protocolos e dos processos eram esses 
que até o momento ingressaram nesta Casa. Neste momento, conforme 
combinado, tem um microfone disponível, nós temos mais trinta e oito 
minutos de Audiência, e se alguma entidade ou pessoas que não tenha 
protocolado queira fazer uso da palavra, nós solicitamos que se 
inscreva neste momento. Presidente do COMPLAN - Conselho Municipal de 
Planejamento, Senhor Jaime Dall Agnese: Eu havia iniciado dizendo que 
não faria defesa das propostas que a minha Associação, da qual eu 
represento, colocou para discussão porque seria incoerentè com aquilo 
que eu vou dizer em relação ao que a lei já contempla. No início da 
Audiência Pública, o Vereador Airton Luiz Minúsculi comentou sobre uma 
emenda n2  336A que foi feita pela Câmara Municipal de Vereadores no 
mês de abril de dois mil e sete. Portanto, cinco a seis meses depois 
da aprovação do Plano, e que começou inclusive errada, porque no 
parágrafo 22  do artigo 308, diz o seguinte: Toda legislação que 
interferir no Plano Diretor de Desenvolvimento Integrado no Município 
de Bento Gonçalves, deverá receber parecer técnico do Instituto, bem 
como ser apreciado no Fórum de Gestão. Portanto, todas essas emendas 
feitas após a aprovação do Plano em outubro de dois mil e seis, 
nenhuma delas passou por esses órgãos. E que esta Audiência Pública 
estava respaldada pelo Estatuto da Cidade. Só que apesar de estar 
respaldada pela Lei 10.257 no Estatuto da Cidade, o nosso Plano 
Diretor fala que: Toda Legislação que interferir deve passar por esses 
órgãos. O Plano Diretor criou o Sistema Municipal de Planejamento e 
Gestão. Este Fórum tem uma composição assim, que já mencionei e vou 
repetir: O SPG tem o Fórum de Políticas Públicas, o Conselho Municipal 
de Planejamento, os Conselhos Distritais e o IPURB. Órgãos que 
representam praticamente toda a coletividade, porque nesses órgãos, 
citando o caso da COMPLAN, são vinte e três membros representantes da 
sociedade civil e do Poder Público. O Fórum de Políticas Públicas, são 
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sessenta e dois membros, todos também representando a sociedade civil, 
órgãos públicos e sociedade civil representada. Portanto, esse Sistema 
de Planejamento e Gestão é que faz o encaminhamento dessas propostas. 
Eu gostaria de fazer a leitura de alguns artigos, que acho importante 
nas disposições transitórias e também com objetivo de competência 
desses institutos, porque se acontecer após essa Audiência Pública, 
achar que aqui tem toda comunidade representada e a partir dessa 
udiência Pública, colocar estas propostas em votação, ela é 
inconstitucional baseada no artigo da lei, quer dizer: pode ser 
derrubada, novamente questionada. Então, o encaminhamento que o 
ereador Airton Luiz Minúsculi já citou, que o Poder Legislativo e o 
Poder Executivo andando juntos, talvez encaminhe melhor proposta para 
a coletividade, mas é preciso que ande junto, e não que o Poder 
Legislativo, que tem o poder de legislar, simplesmente faça a lei 
orque estaria ferindo a legislação atual do Plano Diretor. O Sistema 
unicipal de Planejamento, que o objetivo geral dele é dar condições 
ara o exercício do processo de planejamento e gestão dinâmico e 
contínuo, que articule as políticas da Administração Municipal, com os 
diversos interesses da sociedade, promovendo e aperfeiçoando 
instrumentos para o gerenciamento e desenvolvimento. Fica claro que o 
lanejamento municipal tem que ser feito pelo Executivo, ouvir a 
comunidade. Objetivos específicos de Sistema de Planejamento e Gestão, 
eu elenquei um que acho importante. Institucionalizar o processo 
ermanente e sistematizado de atualização da legislação municipal, 

concernente a gestão territorial. Depois o artigo 307, fala sobre a 
composição do SPG, não me interessa. No artigo 308 diz o seguinte: 
Compete ao Fórum de Políticas Públicas, sessenta e dois membros 
representados pelo Poder Público Municipal e as entidades da sociedade 
civil, promover a atualização da legislação municipal referente ao 
lanejamento e gestão territorial, através de revisões sistemáticas e 

correções eventuais. Vou repetir o parágrafo segundo do artigo 308: 
Toda legislação que interferir no Plano Diretor, deVrá receber 
arecer técnico do Instituto, como ser apreciado no Fórum de Gestão. 
Para que não se promova votação de propostas que podem. ter sido 
formadas através de lobby e aí seriam interesses de grupos. O que nós 
recisamos é fazer uma lei da coletividade. Vereador Airton Luiz 
inúsculi: Apenas para dar um exemplo. O Plano Diretor de Bento 
Gonçalves diz que é o Estatuto da Cidade que tem que preservar e 
defender a participação dos conselhos da comunidade, mas na ampla 
aioria dos municípios do Brasil que implementaram o Plano Diretor, o 
COMPLAN e o Fórum de Políticas, não são deliberativos, são 
consultivos, e aqui em Bento Gonçalves aprovamos o Plano como 
deliberativo. Na Câmara, no Executivo, há muitas opiniões e 
divergências nesta questão. Só para mencionar, em Bento Gonçalves é 
deliberativo, e, em outros municípios o Fórum é consultivo. A nossa 
lei diz que tem que ouvir a COMPLAN e o Fórum. Representante da 
ssociação Caminhos de Pedra e Presidente do Conselho do Patrimônio 

Histórico, Senhor Nestor José Foresti: Fico contente de ver toda esta 
discussão e participação em torno do Plano Diretor. Concordo em 
gênero, número e grau com o que o presidente do COMPLAN falou, Senhor 
Jaime Dall Agnese. Aproveitando o ensejo quero ler o parágrafo 
rimeiro do artigo 315 do Plano Diretor, que diz basicamente todas 
essas proposições que aqui foram feitas, onde devem ser encaminhadas. 
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Os agentes sociais, públicos ou privados, individuais ou 
institucionais, são livres para propor ações de agenciamento e/ou de 
transformação espacial que ingressam no SPG, sempre através do IPURB. 
Foi uma bela aprendizagem nesta Sessão, nós da sociedade civil nos 
apoderarmos nessa lei, mas percebo que como é uma aprendizagem estamos 
sempre sujeitos a ensaio e erros. A Câmara vai colher tudo o que o SPG 
antes analisou, mastigou e digeriu de forma técnica, como disse o 
colega Jaime Dall Agnese, aí vem para a Câmara e a mesma vai 
referendar essa lei. Aí é a harmonia entre o Poder Executivo e 
Legislativo, que deve gerir uma coisa tão concreta e palpável como é o 
Plano Diretor. Na hora que tu convoca uma assembléia dessa ordem para 
discutir Z1, Z2, ZP3, ZC4 e um monte de coisa, e aí a gente se anula, 
isso tem que ser tratado com muita seriedade e ponderação, todas estas 
propostas. O IPURB tem que criar um formulário adequado para isso, 
colocar na portaria, e nós da sociedade civil fazermos essa 
aprendizagem, de ingressarmos no IPURB com esses pedidos que hoje 
trouxemos aqui, por escrito, nós temos legitimidade para isso, é o que 
diz o artigo 315. Esses artigos digeridos se forem da zona rural, nos 
Conselhos Distritais, também é uma grande novidade que o Plano Diretor 
traz, porque até então o Plano Diretor trabalhava só a zona urbana, e 
daí agora esse conflito entre zona urbana e rural, porque antes'a zona 
rural não existia para o Plano Diretor, o Plano Diretor só zoneava o 
urbano e agora ele também zoneia o rural; ele dá nomes, ele tem faixa 
de preservação de patrimônio histórico em faixa de preservação de 
mananciais, de bacia de captação, e preservação da linha de horizonte, 
como é o Vale dos Vinhedos, com seus parreirais e assim por diante. 
Então, esse conflito entre o urbano e o rural tem que ser bem gerido, 
e o mecanismo criado ele não engessa, no meu entender, ele é bem 
dinâmico. O que está faltando é apenas essa aprendizagem nossa e acho 
que até o próprio IPURB, por conta da troca de governo, ele ainda está 
se adaptando as circunstâncias. Vejo que o IPURB tem um grande pecado, 
no meu entender, que é a fiscalização carente, principalmente no 
interior tem aquela compreensão que ainda se faz o que se quer. O 
artigo 22 do Plano Diretor diz que nenhuma obra no Município de Bento 
Gonçalves, seja interior ou cidade, pode ser executada, sem a 
aprovação do IPURB. Era só para reforçar isso. Agradeço a colega que 
falou a respeito do patrimônio histórico, e fico feliz que mais gente 
da comunidade, como o Senhor CaleFfi, sensibilize-He pela promurvaç;lo 
do nosso patrimônio histórico. Morador do Vale dos Vinhedos, Senhor 
Werner Schumacher: Como economista gostaria de dizer que se usa uma 
palavra muito seguida aqui, que é: Crescimento. O crescimento é finito 
e não infinito, porque os recursos são escassos. Todas as pessoas que 
aqui se encontram, estão procurando defender seu interesse, em base a 
essa necessidade de crescimento, mas o mundo está em uma situação que 
não vai poder continuar crescer. Se nós olharmos o Vale dos Vinhedos 
hoje, o que é? Um monte de colonos que não tem dinheiro para comprar 
um pedaço de terra, porque é muito cara; não pode expandir sua 
produ~ dy 	)m)1(111(' 	1)1(.(») (1,1 (1V(1 	~ao ImLxo, 

simplesmente acabaram com a zona rural do Vale dos Vinhedos porque a 
paisagem não é preservada. Qualquer Plano de Desenvolvimento Rural no 
mundo, principalmente na Europa, o patrimônio número um é a paisagem. 
Então, no Vale dos Vinhedos nós temos construções enormes, temos 
terrenos que custam mais caros que a Toscana, na Itália. Nós temos uma 
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poluição visual enorme, temos uma poluição sonora enorme, um tráfego 
enorme, e a comunidade do Vale dos Vinhedos não é mais das pessoas do 
Vale dos Vinhedos. Essa terra que foi construída para as pessoas que 
aqui vieram e para as pessoas que aqui se instalaram, e esse modelo 
desenvolvimento é o verdadeiro modelo desenvolvimento; é aquele que é 
feito pelas pessoas e para as pessoas. Da forma desse modelito mental 
que nós vivemos hoje, que tudo tem que vir de fora, tudo é em cima do 
crescimento. Afinal o mundo e a natureza foram feitos para os homens, 
para as pessoas e para o ser humano, não para o interesse econômico. 
Eu sou economista, repito, não sou positivista, e não entendo a vida 
como ela é, porque ela não é, a realidade não existe. A realidade é 
apenas uma idéia, e a vida poderia ser bem melhor se todos nós 
tivéssemos amor, desejo de uma vida melhor, ou estou vendendo a minha 
propriedade no Vale dos Vinhedos, não deveria nem estar reclamando 
porque vou embora, e hoje li um artigo no Financial Times, que em dois 
mil e cinquenta nós só vamos comer vegetal e não vamos poder comer 
mais carne, porque o fim da comida está chegando. Eu não vou mais 
estar no Vale dos Vinhedos para ver ele se transformar numa Santa 
Felicidade, um bairro de Curitiba, e não vou mais estar aqui em dois 
mil e cinquenta para poder comer a minha picanha. Senhor Moisés 
Michelon: Respeitando só cinco minutos, anteriormente deixei de ler 
uma parte da minha intervenção para respeitar os três minutos. A nossa 
proposta, é feita sob protesto. Se nós temos um inquérito civil 
público andando e que ainda não terminou, estamos propondo coisas em 
cima e não sabemos como vai ficar. É bom que fique registrado isto, e 
isto está na imprensa, e está divulgado exatamente essa decisão do 
inquérito civil público que deverá ter prosseguimento. Falo como 
cidadão Moisés Michelon, hoje estamos com um número um pouco maior do 
que na última Audiência Pública que tivemos aqui, gostaria de propor 
aos senhores Vereadores, porque Audiência Pública, seja pelo 
Executivo, seja pelo Legislativo, seja pelas Comissões Especiais, 
devem ter ampla divulgação. Esta aqui foi publicada nukt jornal de 
grande circulação de Bento Gonçalves, mas quem não teve o cuidado de 
ler não viu porque estava muito restrito. Tinham outros editais de 
maior amplitude. É importante que se diga que tem que ter ampla 
divulgação. Porque nós aliviaríamos a missão dos nobres Vereadores que 
aqui estão, que foram eleitos por nós, porque mais pessoas estando 
aqui nós teríamos mais opiniões e a decisão que depois, em última 
análise, vai ser tomada aqui neste restrito Auditório composto por 
onze membros, é uma grande responsabilidade. Mas quanto mais vozes se 
manifestarem, sem dúvida nenhuma poderemos alcançar uma situação 
melhor de convivência. Quero aproveitar essa oportunidade e 
cumprimentar esses que estão aqui, mas queria que todos nós nos 
tornássemos porta-voz e na próxima Audiência Pública estarmos aqui por 
mais tempo. Essa aqui é apenas um caminho e certamente outros passos 
serão dados para apreciarmos essa condensação dessas propostas, para 
que a gente busque algo que concilie o bem comum com os interesses 
maiores da comunidade. Eu tenho o privilégio, e isso é só de quem é da 
melhor idade apesar de algumas inconveniências, quem tem setenta e 
cinco anos tem bastante inconveniências, mas tenho o privilégio de 
poder discutir o Plano Diretor desde a década de cinquenta, desde o 
boeirão de Bento Gonçalven, donde quando nn limitava o cromeim(mUo 
vertical a quatro pavimentos. E seguramente se nós tivéssemos mantido 
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quatro pavimentos não estaríamos discutindo se nós vamos estacionar no 
centro, se terá mão única, se não terá; quer dizer, nós realmente 
tivemos essa dificuldade. Se nós tivéssemos respeitado aqueles trinta 
e dois metros na Avenida Osvaldo Aranha e não aquilo que temos hoje 
lá, nós não teríamos congestionamento. Quero cumprimentá-los pela 
iniciativa dessa Audiência e sugerir que tenha mais divulgação para 
nós trazermos aqui mais pessoas. Vereador Airton Luiz Minúsculi: 
Sempre de forma respeitosa o empresário Moiséis Michelon coloca suas 
sugestões construtivas. Mas, quero dizer que todos os jornais 
publicaram entrevistas e todas as rádios também divulgaram essa 
Audiência Pública. Vereador Mario Gabardo: A questão do Plano Diretor 
envolve a vida da gente, como muito bem disse o Werner Schumacher, é 
questão de vida humana, de condições de vida. A discussão do Plano 
Diretor, no meu modo de entender, além do que o empresário Moisés 
Michelon colocou, tem que ser formulada de uma forma, quem sabe até 
através de transformar mais popular, de explicar para a população, num 
livreto, num folheto a divulgação do que envolve o Plano Diretor, as 
consequências para a sociedade. É uma sugestão para que pensemos de 
uma forma mais acessível, para que o povo que não está aqui e que vai 
depender do Plano Diretor possa entender. Quer queira ou não é a vida 
deles e eles também tem que ser envolvidos ou buscarem esse interesse 
para que não se limitem apenas a questões que são conflitantes com os 
interesses privados, particulares ou interesses regionais. Embora nós 
possamos dizer que quem está aqui, COMPLAN, Fórum, Vereadores, Poder 
Executivo representam a comunidade, mas nem sempre isso representa 
efetivamente a sociedade. São muitos segmentos da sociedade, são mais 
de cem mil habitantes que dependem do direito de morar, mas o direito 
de morar também está relacionado ao direito de condições de vida como 
água; é preciso priorizar a moradia, mas sem água não se vive. 
Precisamos das paisagens para o turismo; não só para o turismo mas 
também para o desenvolvimento econômico equilibrado e isso até está na 
lei. Só que às vezes a maioria das leis que favorecem o direito a vida 
não pegam muito. Por exemplo, existe uma lei agora que deveria estar 
no Plano Diretor que diz que já deveria ter sido feita a recuperação 
da mata ciliar, o reflorestamento das margens dos arroios; mas a lei 
não vingou, é uma lei morta, não foi aplicada, não foi executada. Nem 
projeto se quer temos informação de que exista. A lei foi construída 
inclusive com a participação dos Vereadores. Então são questões para 
refletir. Embora alguns digam que é engessamento o Sistema de 
Planejamento de Gestão, eu diria que é um processo de democratização, 
de um compromisso de envolvimento maior, embora seja apenas de 
entidades e, essas entidades, bom seria, que também fizessem uma busca 
de participação popular. Quero parabenizar por essa Audiência Pública, 
certamente teremos outras, ela está embasada no Estatuto da Cidade e 
diz que: os Poderes Executivos e Legislativo promoverão audiências. 
Então, eu questiono: Será que só o Legislativo, quando está escrito 
que são os Poderes Legislativo e Executivo que promoverão? E 
certamente vão acontecer muitas outras audiências, ou espera-se que 
aconteça, envolvendo a população que tem maior dificuldade de 
compreensão, num processo de um folheto, de um livreto com uma 
linguagem popular dentro de um programa que possa ter acessibilidade 
da população mais simples; ouvindo também, evidentemente, as 
representações, o Conselho Distrital, e eles tem caráter deliberativo, 
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no limite, evidentemente, porque depois tem outras instâncias de 
caráter deliberativo, o COMPLAN, o Fórum, a Câmara. Mas a quem compete 
finalmente a feitura da lei, respeitando esses caminhos, são os 
Poderes Executivo e Legislativo, que vão acabar fazendo a lei. 
Vereador Gilmar Pessutto: A responsabilidade dos Vereadores e da 
Comissão é grande referente ao Plano Diretor. Dizer também que estamos 
preocupados com o grande empresário, moradores do centro e também dos 
bairros. Vamos fazer um trabalho equilibrado, pensando em todas as 
pessoas da comunidade de Bento Gonçalves, e juntos estaremos felizes 
fazendo a reformulação do Plano Diretor, que irá contemplar toda 
comunidade de Bento Gonçalves. Espero que nossas decisões sejam 
Celizes cm prol de Bento Gonçalves. Promotor Élcio Resmini Meneses: Em 
nome do Ministério Público, na condição, neste momento, de Diretor da 
Promotoria de Justiça Especializada de Bento Gonçalves, saúdo essa 
participação popular nesta Casa, que é popular, e tenho dito em todas 
as manifestações que tenho feito que a construção do futuro está 
exatamente nesta democracia que é permitida pela participação popular. 
Por isso, neste momento, apenas quero saudar o cumprimento da lei, 
pela previsão que o Plano Diretor faz dessa discussão de reabertura de 
discussões e avaliações, no seu artigo 336. Também, dizer que a tarefa 
não é fácil, ela é árdua, talvez seja tanto quanto lenta pela 
complexidade da matéria, mas ela está no contexto de revisão que os 
municípios devem fazer. E se nós precisamos de um exemplo temos Porto 
Alegre, que está no mesmo processo de reavaliação de seu Plano 
Diretor, e com as mesmas dificuldades de contemplar este interesse 
coletivo que foi falado aqui. Por isso, nada fora do normal que o 
Município de Bento Gonçalves esteja reavaliando o seu presente e 
principalmente o seu futuro. Então, é por isso que me sinto honrado de 
ser convidado para estar aqui, assim como fiz em outras oportunidades, 
e esta Casa pode ter a certeza que o Ministério Público continuará 
sempre ao lado e sempre participando de todas as discussões que tenham 
e interesse coletivo e de interesse do Município de BentÀ5 Gonçalves. 
Parabéns a todos aqueles que participam desses momentos, que são 
momentos de construção daquilo que se quer, e todos nós somos 
responsáveis por isso. Diretor do IPURB, Senhor Cláudio Marcelo 
Germiniani: O que tenho a dizer é que nós somos ouvintes da população 
e vamos levar toda essa informação para dentro do Instituto. Por que 
não mudar? Aquilo que a gente puder ajudar, auxiliar, dentro do 
embasamento técnico, fazer alguma alteração, por que não? Vereador 
Airton Luiz Minúsculi: Para finalizar, quero dizer que é muito honroso 
e gratificante esta Casa, a Comissão Especial recebê-los neste dia. 
Como nós, da Comissão, assumimos um compromisso de não tomar posição 
das proposições apresentadas, lembrando o que o Promotor Élcio Resmini 
Meneses argumentou, o Plano Diretor passa pelo Poder Executivo, 
Legislativo, Conselhos, audiências, população, mas sempre vão haver 
divergências de opiniões e de interesse. Vou dar um exemplo, no Vale 
dos Vinhedos; o prolongamento da área urbana de um loteamento bem 
acima do Tancredo Neves tem a justificativa de fazer uma ligação 
viária e um povo do Vinosul de um bairro que só se serve de ônibus que 
vem de Monte Belo, que é um bairro que só se expande, se não houver um 
loteamento organizado vai acontecer o que a aconteceu com o Municipal 
e Tancredo, com grandes invasões até lá embaixo na faixa. As pessoas 
empreendedoras do Vale dos Vinhedos apresentaram uma proposta para que 



W.„.* ESTADO DO RIO GRANDE DO SUL 

CÂMARA MUNICIPAL DE BENTO GONÇALVES 

'1F2,,09 PALÁCIO 11 DE OUTUBRO 

ATAS e ANAIS 

se volte atrás no Plano Diretor porque terá problemas na paisagens e 
tal. Moradores de lá tem outro tipo de preocupação e interesse. É u 
conflito que tem que ser administrado e esse é o papel do Poder 
Legislativo, do Executivo e das entidades. Vamos ficar só com um lado 
ou só com o outro? É possível chegarmos a um bom termo? Alguém terá 
que ceder um pouquinho; se ninguém ceder decide-se no voto. Se há 
possibilidade de se chegar a um entendimento as coisas ficam mais 
fáceis. Bacia de captação do Barracão; mais de trezentos lotes de 
pessoas que adquiriram, pagam imposto IPTU, taxa de lixo mas não podem 
construir, em loteamento aprovada pela FEPAM e pela Prefeitura. Por 
outro lado tem a questão dos cem metros; trinta, pelo Plano dos trinta 
aos cem setenta metros de estudo técnico, era para ser plantada a mata 
ciliar e não foi. Com  as restrições empresas estão saindo de lá e indo 
para Tamandaré. A mata ciliar é outro desafio, uns dizem em fechar 
tudo em cem metros. São dois exemplos de dois grandes conflitos que 
nós vamos ter que resolver com calma, não podemos fugir. Nós, os 
Vereadores, não iremos fugir de qualquer discussão sobre a bacia de 
captação e Vale dos Vinhedos. Algo tem que ser mudado, mas tem ir para 
votação. Quem foi eleito com o voto, como nós Vereadores, tem esse 
Papel. E o Ministério Público sempre acompanhando e fiscalizando. 
Então, não tem nada que se esconda; é tudo as claras. É eviderlte que 
existem zoneamentos, ruas das quais entidades apresentaram propostas e 
outras entidades apresentaram proposta diferente; vamos ter que 
conversar. Mas esse é o processo da democracia que precisamos 
percorrer. Obrigado pela participação de todos. Podem ter certeza que 
a discussão será transparente e aberta para toda a comunidade. 
Plenário da Câmar 	1  Vereadores, aos quinze dias 	mês de abril de 
dois mil e nov 

Vereador Gil 	essutto 	Veread 
Relator 

o Lu Mlifil9  
Presidente 
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Bento Gonçalves, 27 de Abril de 2009 

limo Senhor 
AIRTON MINÚSCULI 
DD. Vereador Coordenador Comissão Revisão do Plano Diretor 
BENTO GONÇALVES — RS 

Prezado Vereador: 

O Sindilojas entidade ligada ao Sistema Fecomércio/RS, desenvolve um 
trabalho de formação de câmaras setoriais, com o objetivo de oferecer condições aos 
setores do comércio e serviços que não possuem representação em Bento Gonçalves. 

Com este intuito foram eleitos Diretores Delegados que passaram a 
compor estas câmaras, reunindo-se mensalmente na discussão de assuntos que afetam o seu 
dia a dia. Para tanto segue em anexo as sugestões elaboradas por estes setores, que tem 
como finalidade contribuir com a revisão do Plano Diretor que esta em discussão no 
município. 

Esperamos estar contribuindo, para o desenvolvimento e a organização 
desta terra, que tem corno princípio o bem estar de sua comunidade. 

Sendo o que tínhamos para o momento, 

SINDICATO DO COMÉRCIO VAREJISTA DE BENTO GONÇALVES 
Rua Júlio de Castilhos, 79 - Bento Gonçalves, RS - CEP 95700-000 - Fone: (54) 3055-2030 

sinditojasbg®sindilojasbg.com.br  - Home Page: www.sindilojasbg.com.br  
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Ilmo Sr. 
AIRTON MINÚSCULI 
DD Presidente Comissão Especial 
Câmara de Vereador de Bento Gonçalves 3L 
Prezado Senhor 

Tendo em vista o transcorrer da revisão do Plano Diretor, venho, cordialmente, 

solicitar a ampliação da ZC1(Zona Comercial 1) para que englobe a Rua Arlindo Franklin 

Barbosa, no Bairro São Roque, além da situação atual, até o início da ZEIS 2 (Zona 

Especial de Interesse Social 2). Visto que as ruas Ângelo Marcon e Isidoro Cavedon, 

adjacentes\ à via acima citada, são da ZC1 e têm essa designação na totalidade de suas 

extensões, até o encontro com a ZEIS 2, solicito o mesmo à Rua Arlindo Franklin Barbosa. 

Na espera da acolhida deste pedido pela comissão, nos moldes das informações 

contidas no anexo. 

Atenciosamente, 

MARCELINO MAZUTTI 
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Ilustríssimo Senhor Presidente da Comissão Especial de Reformulação 
do Plano Diretor do Município de Bento Gonçalves. 33 

SUMÁRIO: Pedido de mudança de zoneamento de 
preservação ao Patrimônio Histórico do Plano Diretor 
de Bento Gonçalves, 

VINHOS SALTON S/A INDÚSTRIA E COMÉRCIO, 
sociedade comercial com sede na Rua Mário Salton no 300, em Tuiuty, Distrito 
de Bento Gonçalves, CNPJ 87.547.428/0001-37, por seu representante legal 
que esta subscreve, vem respeitosamente à presença de Vossa Senhoria dizer 
e no final requerer o seguinte: 

1. A Requerente é proprietária do imóvel localizado entre as 
Ruas Marechal Deodoro, Dr. Montaury e Barão do Rio Branco, nesta cidade, 
imóvel este incluído pelo Município no atual Plano Diretor, como integrante do 
Patrimônio Histórico do Município, de acordo com o disposto no Anexo 3, da 
Lei Complementar n° 103/2006, com as alterações introduzidas pela Lei 
Complementar no 109/2007. 

2. Em razão do seu plano de expansão, recentemente foram 
transferidas para o Distrito de Tuiuty todas as instalações industriais e 
administrativas da empresa. 

3. O imóvel descrito no item "1" da presente foi desativado, e 
atualmente passa por reforma em razão da deterioração dos seus materiais, 
provocada pela infiltração de água no telhado e pelo desgaste natural 
decorrente do longo tempo de construção. 

Para esse imóvel que se encontra localizado na zona 
comercial central, na confrontação com a Rua Marechal Deodoro, a 
Requerente pretende explorá-lo como restaurante e para o restante do imóvel, 
nas divisas entre as Rua Montaury e Barão do Rio Branco, a empresa pretende 
erigir um centro comercial, tendo como motivação o ramo vinícola, na forma 
da legislação municipal, encontrando-se em fase de planejamento e estudos 
projeto de edificação adequado ao desenvolvimento da cidade. 



Nestes termos, 
pede deferimento. 

Bento Gonçalv 

Vinhos 	ton / Ind. E Comérci 
Diretor 

Releva ponderar que a edificação do prédio da Rua Montaury foi 
erigida na década de cinquenta, não existindo em suas características 
nenhuma referência significativa de acervo arquitetônico a motivar sua 
inclusão como patrimônio histórico. 

Diante do exposto é o presente, segundo o qual a Requerente 
vindica a mudança de zoneamento, para o efeito de ser excluído o imóvel 
situado entre as Ruas Marechal Deodoro, Montaury e Barão do Rio Branco, do 
Plano Diretor como patrimônio histórico, desde que o imóvel em questão não 
possui nenhum valor significativo para a sociedade que possa agregar 
referência seja estético, cultural, científico e ou social. 



3 
Proposta de alteração do Plano Diretor: 

Considerando a necessidade de incentivo à construção de garagens no centro da cidade, 
propõe-se a seguinte alteração ao Plano Diretor: 

Na ZCC - Zona Comercial Central será permitida a construção de prédios com altura de 
14 pavimentos ou 43,00m, desde que os pavimentos excedentes a 10 pavimentos sejam 
destinados exclusivamente a garagens para uso público, sem prejuízo das garagens 
destinadas às unidades do prédio, conforme determinado no anexo 7. 

Rua Parnaíba 

" A região compreendida entre a rua Parnaíba, rua Dr. Carlos Flores, rua Gal Góes 
Monteiro, av. Marechal Humberto de Alencar Castelo Branco e rua Herny Hugo Dreher 
passa a ter zoneamento ZC1-ZONA COMERCIAL 1" 

Justificativa: A região em referida tem grande quantidade de terrenos baldios e algumas 
edificações de pequeno porte (algumas já bastante velhas), não aproveitando adequadamente 
a infraestrutura urbana existente, fazendo com que a área se torne ao longo do tempo uma 
área degradada e desvalorizada, mesmo estando próxima ao centro da cidade. O seu 
enquadramento atual como ZR2 não é compatível com as suas características (topográficas e 
de localização), já que está mais próxima da região do bairro São Francisco (que é ZC1) do 
que da região da Planalto (que é ZR2 - caracterizada por ser uma área plana e mais nobre). 

?J) 
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Bento Gonçalves, 16 de abril de 2009. 

Ilmo.Sr. 
Vereador AIRTON LUIZ MINUSCULI 
DD. Presidente da Comissão Especial 
CÂMARA DE VEREADORES 
BEN'O GONÇALVES - RS 

Consoante manifestação do dia 15 de abril, em Audiência 
Pública no Plenário da Câmara Municipal de Vereadores, viemos 
através desta nos manifestar acerca do Plano Diretor. 

Residentes, comerciantes, funcionários, proprietários, e 
usuários da Rua Saldanha Marinho e adjacências, protocolaram 
nesta Casa, diversos 
itens do Anexo 17 do 
forma da EMENDA N. 06, 
a autêntica Casa do 
COLETIVA. 

pedidos com proposta de alteração de 
Novo Plano Diretor, sendo aprovada na 
aprovada por esta Câmara de Vereadores, 
Povo que representa a real VONTADE 

É sabido que o Anexo n. 17 foi elaborado sem que qualquer 
comerciante ou morador fosse consultado ou soubesse das 
aludidas reuniões, como aconteceu na área rural, etc. No caso 
dos comerciantes, muitos, mesmo associados ao SINDILOJAS, 
sequer foram informados sobre as reuniões. 

O sistema viário atual sobrecarrega algumas ruas da área 
central em detrimento de outras. 

Numa afronta ao Art. 37, inciso V, do Estatuto da Cidade, 
conforme interpretação de anexa, quanto ao estacionamento e 
impacto de vizinhança. 

O acima explanado está embasado no Estatuto da Cidade. 
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A implantação dos itens relativos à Rua Saldanha Marinho, 
do ANEXO n. 17, no que se refere aos seguintes itens: 

1) HIERARQUIA DO SISTEMA VIÁRIO CENTRAL 
Visa eliminar o estacionamento de veículos nesta rua, 
penalizando todos os que ali possuem comércio, 
proprietários e usuários. 

2) CIRCULAÇÃO DE PEDESTRES NA ÁREA CENTRAL (I) 
Visa igualmente eliminar o estacionamento na Rua Saldanha 
Marinho, com um alargamento de 50 cm. 
Soluciona-se com o recuo das construções, já incluído em 
plano diretores passados e nunca cumpridos pela 
fiscalização municipal. Mesmo sob protestos dos cidadãos. 
Exemplo: A residência do Dr. Tacchini na esquina da Rua 

..Saldanha Marinho com Ramiro Barcelos. 
Além de destruir uma casa histórica, o construtor não 
observou o recuo na construção do edifício. 
Sob a supervisão da municipalidade. 

3) CIRCULAÇÃO DE PEDESTRES NA ÁREA CENTRAL ( I I ) 
Podemos observar na proposta da Rua Saldanha Marinho, em 
aumentar o passeio em 50 cm é uma medida paliativa. Pois 
uma pessoa adulta normal, possui de largura de ombro a 
ombro, em torno de 53 cm. 
Só irá penalizar os comerciantes, usuários e os pedestres, 
que necessitam estacionar o veículo na área central e após 
transformar-se-ão em pedestres. Não só na Rua Saldanha 
Marinho. Principalmente o turista que não conhece a as 
ruas da cidade e estacionamento. 

4) REVISÃO DE ESTACIONAMENTO NA ÁREA CENTRAL 
O estacionamento na Rua Saldanha Marinho, devido ao 
comércio e pessoas que visitam parentes no Hospital 
Tacchini ou serviços de atendimento médico, deve ser 
mantido. 
Para que o centro não venha a fenecer. 
Há alguns anos passados, as pessoas em noites de verão 
passeavam nas ruas centrais. Hoje todo este movimento 
deslocou-se para a Avenida Planalto e outras devido à 
facilidade de estacionamento. 
O movimento nas ruas centrais são exclusivamente nos 
horários comerciais. 
Quanto às ruas consideradas estruturais, o seu movimento 
intenso é tão somente nos horários de funcionamento dos 
bancos, à tarde, ou no final do dia, com a saída dos 
colégios. 
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Assim, temos neste anexo 17, medidas paliativas que não 
buscam realmente revitalizar a área central e a cidade como um 
todo. Não visam a facilitar a visa do pedestre, do cidadão 
comum, tanto daquele que necessita de veículo automotor, 
quanto o que necessita do transporte coletivo para o seu 
deslocamento. 

O cidadão que faz uso do transporte coletivo, não tem 
paradas próximas aos pontos de grande confluência de pessoas, 
tal como Hospital Tacchini. Obrigando o cidadão a deslocar-se 
pelas calçadas desnecessariamente, perdendo tempo e dinheiro. 

O que consta no anexo 17, são medidas imperativas, 
taxativas, as quais irão colocar a Administração Municipal em 
erro. Com  gastos irreversíveis e não irá solucionar os 
problemas da área central e do seu sistema viário. O fluxo de 
trânsito e de pedestres continuará o mesmo. 

O que consta no anexo 17, não é nada inovador, não procura 
viabilizar novos acessos à área central. Exemplo disto é 
quando uma ambulância vindo da entrada da Pipa Pórtico da 
cidade, para chegar ao Hospital Tacchini, deverá passar por 
três semáforos, três obstáculos, além do movimento do 
trânsito. 

Viabilizando o acesso pela Dr. Casagrande, Rua Benjamin 
Constant (Escola Bento), General Floriano e General Osório 
(Correios). Também a Fernandes Vieira (escadaria) Benjamin 
Constant, Gen. Floriano e Gen. Osório. Não haverá nenhum 
obstáculo, não só para a ambulâncias, como que para os demais 
veículos. 

Isto é um caso de promotoria pública, pois não temos 
levantamentos estatísticos que quantos cidadãos já não 
faleceram face à demora no atendimento, face ao entrave 
viário. 

Mas, para tudo isto, é necessário pensar, raciocinar, e o 
mais fácil é adotar processos simplistas, que é o de alargar, 
estreitar, tirar estacionamentos, etc. Enfim, dificultar a 
vida do pedestre, do usuário, do comerciante, dos motoristas e 
do cidadão em geral. 

ENFIM: 

- Até quando uma ambulância ou algum paciente necessitando 
atendimento urgente terá que passar pelas sinaleiras da 
Saldanha Marinho, ou da 13 de Maio, até poder chegar ao 
Hospital Tacchini. 
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Ou será que uma ambulância é interesse individual, uma 
pessoa necessitando atendimento de urgência também é interesse 
individual. 

Coloca-se em risco a vida do indivíduo. Quem sabe quantos 
indivíduos já faleceram por esta demora. 

Isto não é observado pela Gestão Pública, por estar ela 
colocada em erro estrutural. 

CONCLUINDO 
Reafirmamos que, o temor dos comerciantes, moradores e 

usuários da Rua Saldanha Marinho, é pelo fato de que idéias 
são colocadas em nome da coletividade. 

Quando da reforma do sistema viário de Bento Gonçalves, a 
Rua Benjamin Constant/Rua Mal. Floriano era o principal acesso 
ao Centro de Bento Gonçalves, e não a Saldanha Marinho. 

Quando por interesse coletivo, o qual prevalece sobre o 
interesse individual, foi suprimido este acesso, todo o 
comercio ali feneceu, inclusive fechando as portas, caso 
notório, a antiga ELETRO DAM e outras firmas. 

O estreitamento de 50cm cada lado da Rua Saldanha Marinho, 
não solucionará o escoamento de tráfego, ele continuará lento 
devido a sua própria estrutura. Exemplo: a média de velocidade 
dos ônibus urbanos em Porto Alegre é de 30km/h. 

Não acatando os itens, o direcionamento da comunidade será 
na revitalização do Centro com mais acessos, com 
estacionamento, paradas de ônibus estratégicas e a circulação 
de veículos e pedestres mais distribuídas, propiciando o 
turismo, o comércio e as pessoas. 

Com o estacionamento e o redimensionamento do sistema 
viário central, manterá as características da nossa cidade, 
incentivando a nossa grande indústria turística e a afirmação 
de Bento Gonçalves, como pólo regional. Todos nós temos a 
ganhar. 

Principalmente, na vida das pessoas que necessitam 
atendimento urgente no hospital, isto é, acesso rápido, cuja 
vida muitas vezes dependem de segundos. 

Além da elaboração de um anel viário, para que o centro e 
outras ruas, de nossa cidade não fiquem estranguladas. 

Desta forma, com estas breves colocações, solicitamos a 
esta nobre casa e seus representantes eleitos pelo voto dos 
cidadãos, em NÃO ACATAR E REJEITAR OS ITENS RELACIONADOS NO 
ANEXO 17, CONSTANTE NA LEI COMPLEMENTAR N' 103, de outubro de 
2006, relativo à Rua Saldanha Marinho, os quatro itens 
expostos anteriormente, pelo fato de serem imperativos. 
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Igualmente, a REJEIÇÃO e NÃO ACATAMENTO DOS ITENS DO ANEXO 
17, não acarretará prejuízos à comunidade, mas sim, será um 
nobre exercício de cidadania e democracia. 

Agradecendo a V.Sa. pelo acolhimento, subscrevemo-nos 

Atenciosamente. 

ANTu 	DO NGOS CALEFFI 
Presidente 
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A SEGUIR, SEQÜÊNCIA DE FOTOS E 
ALGUNS ABAIXO ASSINADO JÁ REALIZADO 

As fotos foram realizadas numa noite durante a semana, 
podemos também perceber o fraco movimento de pedestres e 
veículos, só há os estacionados. 

Também há a possibilidade de alargamento de calçadas, sem 
o estreitamento das ruas. O estreitamento estrangularia o 
fluo e a lentidão dos veículos, dificultando o comércio e o 
turismo. 

Senhores, à noite estas ruas ficam desertas, sem movimento 
de pessoas devido ao medo de serem abordadas por maus 
elementos. 
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Dr. Antônio Domingos Caleffi 
	 1 

Advogado - OAB/RS n° 28.233 
Rua Saldanha Marinho, n° 320 - 1° andar - Centro 
95700-000 - Bento Gonçalves-RS - Fone: (54) 3451.5695 
caleffi@itainet.com.br  

Bento Gonçalves, 16 de abril de 2009. 

Ilmo.Sr. 
Vereador AIRTON LUIZ MINUSCULI 
DD. Presidente da Comissão Especial 
CÂMARA DE VEREADORES 
BENTO GONÇALVES - RS 

Consoante manifestação do dia 15 de abril, em Audiência Públi-
ca no Plenário da Câmara Municipal de Vereadores, viemos através 
desta nos manifestar acerca do Plano Diretor. 

Como cidadão residente, nesta cidade de Bento Gonçalves à 57 
anos, participando de diversas associações e representando morado-
res e usuários da Rua Saldanha Marinho e adjacências, requer: 

A alteração no item II, letra a cio Artigo 312, da Lei Comple-
mentar n. 103, de 26 de outubro de 2006, para nele constar: 

a) 01 (um) projeto Viva Bento; 

Pelo fato de que, os grupos temáticos são interligados entre 
si formando uma só entidade em detrimento às demais existentes no 
município. 

Os demais integrantes, deverão serem vereadores eleitos para a 
Câmara de Vereadores deste município, por serem os verdadeiros re-
presentantes do povo de Bento Gonçalves. 

Atenciosamente, 

//Cd! 
ANT N-10 DO INGOS CALEFFI 
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Advogado - OABIRS a° 28.233 
Rua Saldanha Marinho, n° 320 - 1° andar - Centro 
95700-000 - Bento Gonçalves-RS - Fone: (54) 3451.5695 
caleffi@italnet.com.br  

Bento Gonçalves, 16 de abril de 2009. 

Ilmo.Sr. 
Vereador AIRTON LUIZ MINUSCULI 
DD. Presidente da Comissão Especial 
CÂMARA DE VEREADORES 
BENTO GONÇALVES - RS 

Consoante manifestação do dia 15 de abril, em Audiência Públi-
ca no Plenário da Câmara Municipal de Vereadores, viemos através 
desta nos manifestar acerca do Plano Diretor. 

Como cidadão residente, nesta cidade de Bento Gonçalves à 57 
anos, participando de diversas associações e representando morado-
res e usuários da Rua Saldanha Marinho e adjacências, viemos atra-
vés desta solicitar a retirada do anexo 17 e 20 do Plano Diretor, 
pois representa somente entidades e não a população desta via cen-
tral. Realizando e decidindo sem a participação da comunidade. 

Atenciosamente, 
• 

ANTÔNIO DOMI OS CALEFFI 
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